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PROLOGO 
D E L A U T O R . 

LA C i e n c i a d e las M e d a l l a s 
e s , á un m i f m o t i e m p o , ú t i l , 

y d i v e r t i d a . M i intento es e n f e -
ñarla á los q u e la i g n o r a n , p r o -
c u r a n d o d i f m i n u í r l a s d i f i c u l t a -
d e s q u e f e o p o n e n á fu c o n o c i -
m i e n t o , h a c i é n d o l a bien inte l i -
gible . L o s L i b r o s q u e tratan d é 
el la f o n cafi t o d o s L a t i n o s , I t a -
l ianos , ó E f p a ñ o l e s ; y e l m o d o 
c o n q u e d e f c r i b e n las M e d a l l a s 
es m u y di ferente d e el m i ó , p u e s 
las e x p l i c a n e n part icular , A p o -
n i e n d o q u e fe f a b e l o g e n e r a l 
d e ellas. M u c h o s fon tan l a r g o s , 

q u e a u n q u e n o foftidien e n c í 
f » 

c c g l o : 



t o d o , caula m o l e f t i a e l leer los , 
e x t r a v i a n d o la paf íon d e los c u -
r i o f o s , q u e m u c h a s v e c e s fe in-
c l inan por ef te m o t i v o á otras l e c -
turas q u e Ies parecen m a s d i v e r -
t idas. S o y d e o p i n i o n , q u e fe de-
b e adular fu g ü i t o , y q u e d e f p u e s 
d e haver los r e c r e a d o , fe les p u e -
d e , m u y f á c i l m e n t e , hacer c a p a -
c e s d e u n e f t u d i o m a s s e r i o , c 
i m p o r t a n t e . 

L a v e r d a d d e efta p r o p o f i c i o n 
f e probará f u f i c i e n t e m e n t e por e l 
di ferir lo d e e f t a O b r a . El c o r t o 
t i e m p o q u e necelita fu l e f t n r a . n o 
d e x a r á d e i m p r i m i r e n el L e é t o r 
u n a alta idea d e la H i f t o r i a , ha-
c i é n d o l e a d m i r a r fu u f o . La a d -
m i r a c i ó n , q u e e s hija de la i g n o -
rancia , p r o d u c e al fin aquel la b e -
l la pafs ion q u e y o l l a m o curiof i -

d a d , 

3ád, Gn c u y o f o c o r r o f e h u v i e r a n 
o l v i d a d o infinitos c o n o c i m i e n t o s 
m u y út i les . 

L a s M e d a l l a s , q u e f o n las p r u e -
b a s d e la H i f t o r i a , nos la e n f e ñ a n 
c o n t a n t o g u f t o , c o m o ut i l idad ;y 
la H i f t o r i a d e l m i f m o m o d o n o s 
f i r v e m u c h a s v e c e s de C o m e n t a -
r i o s , para defeubr ir e l f e n t i d o d e 
las infcr ipc iones m y f t c r i o f a s q u e 
f e hallan e n las M e d a l l a s ; y e l l e 
r e c í p r o c o f o c o r r o o b l i g a c o n m u -
c h o a g r a d o i juntar G a v i n e t e s d e 
A n t i g ü e d a d e s en las Bibl io ihecas . 

E l l o es l o q u e han h e c h o los 
sabios I luftres , p a r t i c u l a r m e n t e 
d o f e i e n t o s a ñ o s ha ; l i e n d o t a m -
b i é n e n ef tos d o s l i g i o s ú l t i m o s 
q u a n d o fe ha b u f e a d o el fin d e 
c a d a C i e n c i a , y fe ha p u l i d o l o 
q u e f o l o era b o f q u e x o e n los a n -

-f.ri t e -



t c c c d c n t e s . Puede' probarfe' e x l c » 
t a m e n t e efta v e r d a d c o n las m i ß 
m a s M e d a l l a s à q u i e n fe ha d a d o 
m a s e f t i m a c i o n e n nuef t ros dias , 
q u e anees. L a d i g n i d a d , y e l m é -
r i to d e los q u e las a p r e c i a n , d á n 
u n p e l ò c o n f i d e r a b l e à efta c u r i o -
fidad i y e l útil d i v e r t i m i e n t o q u e 
c a u f a n , las harán c o n f e r v a r fiem-
p r e c o n bai lante c u i d a d o . E l l a s 
fon las r a z o n e s q u e m e han h e c h o 
e m p r e h e n d e r efta p e q u e ñ a O b r a ; 
y q u e p u e d e fer h a y a n m o t i v a d o 
à a l g u n a s perlònas q u e v e n e r o , 
e m p e ñ a r m e à e l la . Sat is fac iendo 
à f u s i n f t a n c i a s , h e c r e í d o c o n t r i -
buir al b e n e f i c i o p ú b l i c o . E n e l l a 
fe v e r á e l or igen <fe las M o n e d a s , 
y M e d a l l a s . Eftas fe hal larán d e 
t o d a f u e r t e d e m e t a l e s , y t a m a » 
f i o s , q u e los s a b i o s G r a v a d o r e s 

h a -

iárán a u n m a s confiderables. Por 
m u y p o c a apl icación q u e h a y g a , 
q u e d a r á u n o c a p a z d e a p r o v e -
c h a r e d e la 1 e d u r a d e los L i b r o s 
m a s difíciles e n efta mater ia , y 
d e penetrar los m a s d o í t o s fecre-
tos d e la A n t i g ü e d a d . A a l g ú n 
f a n t á f t i c o d i fonará , q u e u n M é d i -
c o eferiba c o f a s tan a g e n a s d e f u 
p r o f e f i o n : p e r o d e b e ref lexionar , 
e n q u e nadie es c a p a z d e trabajar 
c o n apl icación c o n t i n u a e n lo q u e 
p i d e nueftra profef ion , y q u e l o s 
M é d i c o s , c o m o los d e m á s h o m -
b r e s , d e b e n tener a l g ú n d e í c a n í b , 
y v a r i e d a d e n la imaginac ión. Se 
o b f e r v a t a m b i e n , q u e los m a s q u e 
han eferito de Medal las han í i d o 
M é d i c o s : C u f p i n i a n o , O c c o , N o n -
n i o , S a m b u c o P o y s , y Savot m e 
h a n abierto el c a m i n o : ¡ p e r o 



g u a n d o m e f a l t a r a e f t e e x e m p t ó , 
p o r q u é n o f e m e l ia d e p e r m i t i r 
e m p e z a r á b i e n o b r a r , f a c r i f i c a n d o 
m i s a c c i o n e s , m i s e f t u d i o s , y d e r 
l e y t e s á la n e c e d a d d e q u a l q u i e r a 
C r í t i c o q u e p r e t e n d a m o r d e r l o s ? 

• A e l 'J> «01 

P R O L O G O D E L T R A D U C T O R . 

/ " X ) m o e l A u t o r m a n i f i e ñ a b a t 
' a n t e m e n t e e l m é r i t o , y 

u t i l i d a d d e e f t e e f l ú d i o , n o t e n -
g o q u e p r e v e n i r a l L e í t o r m a s d e 
q u e t r a b a j a r é e n d a r l e , c o n m a s 
a u m e n t o , y las m e j o r e s l u c e s p o -
l i b l e s , e l c o n o c i m i e n t o d e las 
M e d a l l a s E f p a ú o l a s e n o t r o T r a -
t a d o . 

.. ... . :., 

, . . . i s i 
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las cofas q u e n o s reprefentan las 
M e d a l l a s , y la faci l idad q u e no* 
dán p a r a penetrar la H i f t o r i a , 
e x c e d e n , fin d u d a , al prec io q u e 
las E í l á t u a s , y Edi f ic ios p u d i e -
ran c o n t c x t a r l c s . N o p o r e l l o 
d e x a n d e m e r e c e r m u c h a v e n e -
rac ión e l l a s dos c f p e c i e s d e m o -
n u m e n t o s . Lns Eí látuas r e p r e -
f e n t a n d e ordinar io á los g r a n -
d e s h o m b r e s , c u y a v i r tud f e 
n o s p r o p o n e para m o d e l o d e 
n u e f t r a c o n d u í t a ; y la A r q u i -
t e c t u r a d e los A n t i g u o s e s tan 
h e r m o f a - , y fobervia , q u e e f p a n -
t a n d o a g r a d a b l e m e n t e á los q u e 
la m i r a n , los o b l i g a i n f e n f i b l e -
m e n t e á admirar la . L a m a g n i f i -
c e n c i a d e f u s T e m p l o s , la h e r -
m o f u r a d e fus A r c o s T r i u n f a l e s , 
la a l u n a d e fus P y r á m i d e s , la 

D E L A S M E D A L T A S . J 

Üifpof ic ion d e fus C o l i s e o s , y la 
r i q u e z a d e fus P a l a c i o s , pafan 
h o y p o r o b r a s p e r f e ¿ l a s , é i n i -
m i t a b l e s . N o o b f t a n t e , el t i e m -
p o z e l o f o d e f u gloria , n o s h a 
p r i v a d o d e l o m a s p r e c k f o q u e 
tenían , y acaba t o d o s los d ias 
d e arruinar los retios q u e n o s h a -
v í a n d e x a d o el f u e g o , y e l hierro. 
P o c a s Eílátuas han e v i t a d o e l l a s 
m i f m a s defgracias ; y f o l o l a s 
M e d a l l a s f e han l i b r a d o d e e l l e 
d e l l r ó z o , c o n f e r v a n d o l a s f u nú-
m e r o ha l la ahora. El g ü i l o d e 
v e r e l l o s g r a n d e s Edi f ic ios n o f e 
p u e d e lograr l ino á c o l l a d e m u -
chas f a t i g a s , y ga l los . S o l o g r a n -
d e s Señores p u e d e n adornar f u s 
P a l a c i o s c o n ellas E í l á t u a s , p u e s 
f u p r e c i o e x c e d e á la m e d i a n a 
for tuna d e los Part iculares; p e r o 

A i a u n -
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a u n q u e fea m u c h a la inílrucciori 
q u e fe p u e d a facar d e e l l a s , es 
c i e r t o q u e f e conf ideran aún 
m a s , p o r el a d o r n o de la m a g n i -
f icencia d e las obras g r a n d e s , y 
d e los Edi f ic ios f o b e r v i o s , d o n -
d e t ienen c u i d a d o d e hacerlas 
d i f p o n e r los q u e las p o l f c e n . 

Las M e d a l l a s p u e d e n c o n -
tr ibuir á la d i v e r f i o n d e t o d a 
c l a f e d e perfonas. L o s Principes, 
a q u i e n e s m u c h a s veces e l e v a 
t a n t o la virtud , c o m o e l n a c i -
m i e n t o , f o r m a n con ellas p a r -
te d e fus d e l i c i a s ; y apenas h a y 
a l g u n o e n Europa , q u e n o fe l i -
f o n g é e d e tener u n h e r m o f o G a -
v i n c t e . L o s R i c o s p u e d e n a p l i -
c a r , p a t a f u l o g r o , a lguna par-
t e d e fus r e n t a s , y e l m é r i t o d e 
t a n raras M e d a l l a s tendrá en fus 

t h e -

DE LAS M E D A L L A S . Y 

t h c f o r o , un p u e d o conf iderable . 
L o s Sabios n o p u e d e n evitar e l 
g a d o e n e l l a s , a u n q u e fe a m u y 
c o r t o ; pues fin e l f o c o r r o q u e 
f e faca de fu pof lef ion , i g n o r a -
rían una parre de lo q u e d e b e n 
f a b e r ; y c i t o , e n m i juicio, 
d e b e entenderfe c o n t o d o s los 
q u e a m a n las b u e n a s letras. A í j n 
á las mugeres fervirán de fatis-
f a c c i o n por e l n ú m e r o d e H e -
r o í n a s d e q u e nos c o n f e r v a n las 
M e d a l l a s los R e t r a t o s . T e n e m o s 
l o s d e a lgunas R e y n a s G r i e g a s , 
q u e no p u e d e n vér los c u r i o f o s 
fin m u c h o g ü i l o , y admiración. 
I g u a l m e n t e la caufan las ideas 
q u e nos dán los v e r d a d e r o s R e -
tratos d e tantas iluftres P r i n c e -
f a s R o m a n a s : L a prudencia d e 
J u l i a , m u g e r d e A u g u f t o ; I3 

h u -
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h u m a n i d a d d e la Emperatr iz 
P l o t i n a ; e l h u m o r a legre d e 
F a u f t i n a , y la fina polít ica d e 
o t r a s , q u e c o n fe l ic idad r e í l a -
b l e c i e r o n los n e g o c i o s públ icos ; 
á q u i e n 1c p u e d e añadir la g r a n -
d e z a d e á n i m o de Z e n o v i a , f o n 
p r u e b a s de la c o n d u é l a d e e l l e 
h e r m o f o f e x o , q u e p u e d e c o n 
r a z ó n o p o n e r á las m a s f o b r e f a -
l i e n t e s acc iones d e los h o m b r e s 
m á s g r a n d e s ^ 

E l c o n o c i m i e n t o d e las M e -
d a l l a s es la c u r i o l i d a d mas sól i-
d a d e todas las de l e n t e n d i m i e n -
t o . L o s C a b a l l o s p u e d e n agradar 
á los g r a n d e s S e ñ o r e s ; fin q u e 
c o n r a z ó n f e les p u e d a notar e l la 
i n c l i n a c i ó n , q u e por o t r o l a d o 
l e s es útil en e l e x e r c i c i o q u e fe 
p r o p o n e n , y á de la G u e r r a , q u e 

h a -
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h a c e parte de la N o b l e z a ; y á 
d e la C a z a , q u e á u n m i f m o 
t i e m p o los d i v i e r t e , y f o r t a l e c e 
para e l o t r o e x e r c i c i o m a s s é r i o , 
y m a s d a ñ o f o : p e r o a d e m á s d e 
q u e n o t o d o s p u e d e n tener e l l a 
c u r i o l i d a d , y fer p o c o s los q u e 
la d i s f r u t a n , n o hay d u d a e n q u e 
es inf in i tamente inferior á la q u e 
n o s p r o p o n e m o s ; pues éfta c e b a 
el e n t e n d i m i e n t o , q u a n d o la otra 
f o l o exercita el c u e r p o . L o s Q u a -
dros , y Pinturas agradan t a m -
b i é n á m u c h o s , q u e f e recrean 
e n ver reprefentada e n e l los la 
N a t u r a l e z a , y d e m o f t r a d a s las 
be l las acciones. N o obí lante , h a -
c i e n d o ref lexión íobre e l las d o s 

di ferentes i n c l i n a c i o n e s , d e M e -
dallas , y d e P i n t u r a s , q u e t i e -
n e n e n c o m ú n e l d i b u j o , y 

A 4 r e -
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r e p r e f c n t a c i o n d e las m e j o r e s 
a c c i o n e s h u m a n a s , fe v é q u e é f -
tas f i rven f o l o para e l g u f t o , y 
q u e m u c h a s veces f o n e f e f t o d e 
la fo la i m a g i n a c i ó n del P i n t o r : 
p e r o las otras p r o v e e n u n a u t i -
l idad c o n í i d c r a b l e á la f o c i e d a d 
h u m a n a ; p u e s prueban l o q u e 
rcprefentan , y fin e l l a s , n o t i c -
r e autor idad la Pintura. L o s P r o -
f e for es d e t o d a s C i e n c i a s , y el n ú -
m e r o infinito de Sabios, q u e h a y . 
e n E f p a ñ a , y Francia , d e f e n d e r á n 
e l part ido d e l o s l ibros , c o m o 
o r i g e n d e la d o f t r i n a : p e r o m e t 
p e r m i t i r á n e levar una e f p c c i e d e 
c u r i o f i d a d , fin defprcc iar , n i L 
abat i r la n e c e f i d a d d e otra , a 
q u e d e b o el p o c o c o n o c i m i e n t o 
q u e he a d q u i r i d o e n m i p r ó f e -
i i o n , y q u e m e h a h e c h o e m -

pre-

DELASMEnAUAS. ? 

p r e h e n d e r e f t a p e q u e ñ a O b r a . 
E n t r e t a n t o , p u e d o d e c i r , 

fin r é p l i c a , q u e c o m o entre los 
libros , f o n l o s H i f t ó r i c o s los 
que m a s firven para f o b f t e n e r 
el c f t u d i o d e o t r o s m a s s e r i o s , 
por e l r e p o f o d e l e n t e n d i m i e n -
to , y d i v e r f i o n q u e p r o c u r a n ; 
las M e d a l l a s , q u e c o n c u r r e n á 
aumentar e l g u f t o d e e f t a d a f e 
d e l e f t u r a , n o c o n t r i b u y e n p o c o 
á m a n t e n e r la a p l i c a c i ó n d e u n 
c f t u d i o m a s i m p o r t a n t e , de q u e 
por c o n f i g ú r e n t e , adquieren tam-
bién la g l o r i a . A f s i m i f m o p u e d e 
d e c i r l e , q u e fin las M e d a l l a s , l a 
Hiftoria d e f n u d a d e p r u e b a s , p a -
faria e n m u c h o s e n t e n d i m i e n -
tos , ó p o r e f e í t o d e la paflón" 
de los H i f t o r i a d o r e s , q u e h a -
vrian e f e r i t o l o s f u c c f o s d e f u 

t i e m -
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t i e m p o , ó p o r u n a pura d e f c r i p -
c i o n d e m e m o r i a s , q u e podrían 
f e r faifas, ó n a c i d a s d e paf lón. 

N o h a b l o d e otras c u r i o f i -
d a d e s , q u e , fin d u d a , fon infe-
riores á é f tas : las piedras prec io-
f a s , y las c u r i o f a s , los pájaros, 
y los peces ( e c o s , las conchas , 
las p o r c e l a n a s d e la C h i n a , las 
o b r a s d e el J a p ó n ; y e n fin , las 
o t r a s p r o d u c c i o n e s de la N a t u -
r a l e z a , 6 de l A r t e , por m u y 
h e r m o f a s q u e í e a n , n o l legan e n 
m o d o a l g u n o á la u t i l i d a d , y 
d i v e r f i o n q u e p u e d e n facar los 
d i f c r e t o s de l a s M e d a l l a s , q u e 
l l e v a n la prueba , y caradores d e 
f u r e p r e f e n t a c i o n , y q u e j a m á s 
han ( ¡do d e f p r e c i a d a s fino d e 
q u i e n n o las h a c o n o c i d o . 

C A -
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C A P I T U L O n. 

De el ufo de las Medallas. 

UN A d e las primeras reglas 
d e la v ida n o s obl iga a 

b u l c a r l o q u e e s ú t i l , y á apl icar-
n o s á e l l o t a n t o m a s , q u a n t o f e 
acerca á lo necefar io . E f t a es la 
q u e e x c i t a e n m u c h o s la p e r f u a -
f ion d e q u e las M e d a l l a s f o l o 
p u e d e n fervir de un m i f e r a b l e pa-
f a t i e m p o á los m e l a n c ó l i c o s , ó i 
aquel los q u e no t e n i e n d o o c u -
p a c i ó n e n n e g o c i o s p ú b l i c o s , f e 
v é n o b l i g a d o s á bufear a l g u n a 
d i v e r f i o n q u e los c o n f u e l e e n f u 
fo ledad. Lc-xos de c o n f o r m a r m e 
c o n fu d ic tamen , p r e t e n d o q u e 
h a y una efpccie d e necel idad d e 

dár 
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d a r a lguna parte d e t i e m p o á la 
r e c r e a c i ó n , para q u e e l efpir i tu 
n o fe rinda á la c o n t i n u a c i ó n del 
t rabajo . Efta recreación es t a n t o 
m a s apreciable, q u a n t o f r a n q u e a 
n u e v o s c o n o c i m i e n t o s á los q u e 
la praft ican ; d e tal fuerte , q u e 
c u m p l i e n d o c o n f u fin p r i n c i p a l , 
q u e es d e f a h o g a r el e n t e n d i -
m i e n t o , n o d e x a de a d o r n a r l o , 
fin t r a b a j o , d e m u c h a s p e r f e c -
c i o n e s , e n q u e e x c e d e m u c h a s 
v e c e s á los m a s serios e m p l e o s . 

El e f t u d i o mas a d m i r a b l e , y 
q u e m e j o r p u e d e fatisfacer á efta 
r e c r e a c i ó n , e s el q u e nos repre-
f e n t a las c o f a s pafadas , y q u e 
p o r la f u a v i d a d de f u entre teni -
m i e n t o , fe h a c e i n f e n f i b l e m e n t e 
d u e ñ o d e nueftros f e n t i d o s , y 
d i r e & ó r d e nueftras c o í l u m b r e s : 

e f -
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éf te es la H i f t o r i a , l l a m a d a p o r 
u n A n t i g u o (a) la M e n f a g e r a d e 
la A n t i g ü e d a d , y S e ñ o r a d e la 
v i d a , q u e n o s infpira l i e m p r e 
n o b l e s f e n t i m i e n t o s , y nos h a c e 
c o n o c e r las reglas q u e d e b e n 
f o r m a r nuettra Phi lo fo f ia M o -
ral . Efta Hi f tor ia n o fe a p r e n d e 
f o l a m e n t e e n los l i b r o s , p o r q u e 
e f t o s , 6 no dicen t o d o l o q u e 
d e b e m o s f a b e r , ó h e m o s d e t e -
ner c u i d a d o d e n o creer t o d o lo 
q u e d i c e n . Se d e b e recurrir á las 
p i e z a s q u e l a j u f t i f i c a n , á q u i e n 
la m a l i c i a , é i g n o r a n c i a d e los 
h o m b r e s no ha p o d i d o p e r j u d i -
car. H a y n c c e f i d a d d e c r e e r los 
m o n u m e n t o s d e l t i e m p o , y d e 
e f t o s f o n las M e d a l l a s las m u e t 

t r a s 

(«) C i c t i . lib.i. di Ora:, ai 

W1 
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tras m a s feguras , y m a s f r e -
q ü e n t e s . 

E n el las d e f c u b r i m o s las f u n -
c i o n e s m y f t e r i o f a s d e f u R e l i -
g i ó n , y los inf trumentos d e q u e 
f e í e r v i a n para e x e c u t a r l a s . L a s 
D e i d a d e s q u e fe a d o r a b a n , l e 
h a l l a n cali t o d a s en las M e d a l l a s , 
c o m o también los n o m b r e s , y fe-
f i a l e s d e las Magi f traturas . V e -
m o s t a m b i é n en el las T e m p l o s 
d e t o d a s formas. P u e r t o s , M e r c a -
d o s , B i b l i o t h c c a s , C a m i n o s p ú -
b l i c o s , Sepulcros , y P u e n t e s , 
q u e i o n los Edificios necefar ios . 
A d e m á s de e f to t u v i e r o n los 
A n t i g u o s grande c u i d a d o d e po-
n e r e n ellas los q u e f o l o havian 
m a n d a d o hacer para a d o r n o d e 
f u P a t r i a . A f s i fe vén A r c o s T r i u n -
f a l e s , P ó r t i c o s . T h e a t r o s , A n -
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f i t h e a t r o s , C i r c o s , P y r a m i d e s , 
P a l a c i o s , C o l i s e o s , y O b e l i f c o s , 
q u e por eftár arruinados la m a -
y o r parte p o r las injurias de l 
t i e m p o , apenas fubli ften m a s 
q u e e n la reprefentac ion , q u e 
las M e d a l l a s n o s c o n f e r v a n d e 
e l l o s . L a magni f icencia d e los 
T r i u n f o s , y d e los J u e g o s , los 
pr iv i leg ios de las C i u d a d e s , los 
f y m b o l o s de m u c h a s V i l l a s , y 
P r o v i n c i a s , el c f t a b l e c i m i c n t o 
d e tantas C o l o n i a s , y la C o n -
q u i f t a d e las g r a n d e s R e g i o n e s 
E u r o p a , A f r i c a , y A l i a , q u e 
p o r f u e r z a d e a r m a s , ó p o r 
otros m o t i v o s , f e v i e r o n o b l i -
gadas á f o m e t e r á R o m a , y a d o -
rar f u p o d e r , h a c e n en el las 
a d o r n o s m u y conf iderables . L a 
reprefentac ion d e t a n t o s h o m -
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b r c s g r a n d e s , y d e tantos E m -
p e r a d o r e s , fe huviera p e r d i d o 
para n o f o t r o s , íi las M e d a l l a s n o 
n o s la f r a n q u e a r a n . El b e l l o m o -
d o d e e ícr ib i r , q u e nos d e b e 
f e r v i r d e r e g l a , la exce lenc ia d e 
l o s c a r a ñ c r e s , y la p e r f e c c i ó n 
d e l d i b u j o , c o n f e r v a n e n e l l a s á 
la p o f t e r i d a d l o q u e fe q u e r í a 
h a c e r i n m o r t a l . L o s v e l l i d o s , y 
t r a g e s , afsi d e P a z , c o m o d e 
G u e r r a , los C a r r o s , las Sillas 
C u r u l e s , l o s C o n g i a r i o s , y las 
d e m á s f c ñ a l e s d e l ibera l idad, 
p u e d e n t a m b i é n fatisfacer e n 
e l l a s á u n C u r i o f o . Se r e c o n o -
c e i g u a l m e n t e la C o r o n a C í v i c a , 
la T r i u n f a l , la M u r a l , la N a -
v a l , la O b í í d i o n a l , la R o l l r a l , 
y la R a d i o l a , c o n q u e r e c o m -
p e n f a b a n e n diferentes o c a l i o -

nes 
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n e s e l m é r i t o de fus H é r o e s . 
N a d a falta e n el las d e q u a n t o 
p u e d e aumentar e l a m o r q u e fe 
d e b e tener á las grandes a c c i o -
nes , y para exci tarfe o t r o t a n t o 
m a s á la virtud. El N a c i m i e n t o , 
los J u e g o s , los M a t r i m o n i o s , las 
V i c t o r i a s , ias C o n f a g r a c i o n e s , y 
los n o m b r e s d e una m u l t i t u d d e 
Pr inc ipes fe feñalan e n el las c o n 
m u c h a m a s fegut idad q u e en l o s 
l ibros ; y por g r a n d e s l u c e s q u e 
e l l o s nos dén para penetrar la 
C i e n c i a de la A n t i g ü e d a d , n o 
t e n g o dif icultad e n c r e e r , q u e e l 
c o n o c i m i e n t o q u e a d q u i r i m o s d e 
e l la por las M e d a l l a s , es m u c h o 
m a s auténtico , y agradable . 

N o h a y que notar q u e a l g u -
nas veces fe c o m p r a n las cur io l i -
d a d e s c o n e x c e f o i y o las e f t i m o 

B C e n í -
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í i e m p r e e n m a s d e l o q u e l e v e n -
d e n d e o r d i n a r i o ; pero la l iber-
tad q u e h a y d e dexar las q u a n d o 
n o le q u i e r e gal lar , e l c u f a e l 
c a p r i c h o d e los q u e las q u i e r e n 
v e n d e r can c a r o . A t t i c o , á q u i e n 
C i c e r ó n dir ige f u s e legantes Epís-
to las , y e l d o c t o V a r r ó n , n o f e 
e n t r e g a r o n á la b a x e z a d e c i t e 
l i g e r o interés. Ellos eran e n los 
l i g i o s p a l á d o s los d o s h o m b r e s 
m a s a m a n t e s d e la c u r i o l i d a d , y 
u n o , y o t r o e fer ib ieron d e e l la . 
P l i n í o d ice , q u e V a r r ó n c o m p u -
f o un l ibro d o n d e fe veían los 
n o m b r e s , y R e t r a t o s de fe tec ien-
t o s h o m b r e s i l u f t r e s , para q u e 
p o r e l l a m a r a v i l l o f a invenc ión 
p u d i e r a n los P u e b l o s tener la f a -
t i s f a a i o n d e c o n l i d c r a r l o s , y l e 
incl inaran á la v i r tud c o n íu 

e x e m -
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f x e m p l o : ( ¿ ) Imagimm amorent 

flagrale quondam tefles funi , & 

sìman ille Ciceronis, edito de bis 

yolumine , & M. Varrò benigni/ti-

mo intento , infertii ìoltmimm 

fuorum facunditati , non nomini-

bus tantum feptingentorum illuf-

trium , f t i & aliijHo modo imagi-

nibus, non fajfus intercidere fgu-

ras ,aut\etujìatem contra ho-

mmes "valere , inVentione muneris 

etiamDin invidiofui t ¡¡uando i»i-

mortalitatem non folum deiit, Ve-

runi etiam in omnei terrai ""[", 

ut prtfcnte! effe ubique , & cerni 

pojjent. A u g u l l o tenia e n fu G a -
v i n e t e m u c h a s El làtuas ; p e r o n a -
die ha p o f f d d o m a j o r n ù m e r o 
q u e e l E m p e r a d o r A l e x a n d r o 

B i S e -
li) r i in. /l'i. 3 < . « f - ». 
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S e v e r o , q u e h o n r a b a , entre otras, 
las d e J e f u - C h r i f t o , d e A b r a h á n , 
d e A c h i l e s , d e A l e x a n d r o M a g -
n o , d e O r p h é o , d e A p o l o n i o , 
d e P la tón , d e C i c e r ó n , d e V i r -
g i l i o , y d e otros m u c h o s , d e 
q u i e n creia q u e la C a n t i d a d , e l 
v a l o r , ó la doétr ina havian m e -
r e c i d o c o n f e r v a r f e e n la m e m o -
ria d e los h o m b r e s , q u e r i e n d o 
p r o p o n e r l e s f u e x e m p l o para e x -
citarlos m e j o r á la v irtud. 

C A P I T U L O I I I . 

De los diferentes nombres de las 
Medallas, y ¡as Monedas. 

DE f d e e l principio d e la f o -
ciedad h u m a n a ha h a v i d o 

n e c e f i d a d d e las M o n e d a s , y d e 
las 
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l a s M e d a l l a s . L a s M o n e d a s eran 
a b f o l u t a m e n t e necefarias para e l 
C o m e r c i o , q u e fe hacía c o n m u -
c h a dif icultad por e l t r u e q u e d e 
las mercancías . Las M e d a l l a s 110 
e r a n inúti les , fiendo las feñales 
d e la autor idad Soberana , y la 
r e c o m p e n f a d e los Iluftres : p o r -
q u e el d e r e c h o d e hacer batir M e -
dallas f e h a p u e f t o algunas v e c e s 
e n el o r d e n de a q u e l l o s h o n o -
r e s , c u y a efperanza hace c u l t i -
v a r la v i r t u d , y q u e la flaqueza 
d e los h o m b r e s h a h e c h o c o m o 
necefar ios . 

N a d a fe h a hal lado m a s á 
p r o p o f i t o para ef te i n t e n t o , q u e 
las Piedras , y los Metales. E l l a s 
m a t e r i a s sól idas eran las mas p r o -
prias para confervar las I m á g e n e s 
d e las p e r f o n a s , y d e las a c c i o -

B 3 nes 
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r e s q u e fe q u e r í a n t r a n f m i t i r 1 
Ja p o ( ( c r i d a d . L o s M e t a l e s h a n 
d a d o f u n o m b r e à las M e d a l l a s , 
c o m o l o d e c l a r a e v i d e n t e m e n t e 
e l n o m b r e l a t i n o MétaiU. 

S e t i e n e p o r c i e r t o (dice L e o -
n a r d o P o r c i o ) q u e l o s h o m b r e s 
l e l i r v i e r o n al p r i n c i p i o e n el C o -
m e r c i o d e p i e z a s d e M e t a l i n f o r -
m e s , d e f i g u r a r e d o n d a , y l a r g a 
c o m o b a r r a s : d e f p u e s f e m a r -
c a r o n p a r a i m p e d i r los f r a u d e s 
d e los M o n e d e r o s (a l fós . S e i m -
p r i m i e r o n e n e l l a s d i f e r e n t e s fi-
g u r a s d e h o m b r e s , y d e a n i m a -
l e s , c o m o d e u n S a g i t a r i o , d e 
u n a L e c h u z a , y fe l e s p u l i e r o n 
v a r i o s n o m b r e s , c o m o D a r í c o s , 
P h i l i p i c o s , f a c a d o s , ó d e los R e -
y e s , ó d e fu p e f o , à d e fu n ú -
m e r o , à d e l a s c o f a s q u e t e n í a n 

m a t -
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m a r c a d a s . L o s G r i e g o s c o n t a -
b a n p o r D r a c h m a s , T e t r a c h m a s , 
O b o l o s , y M i n a s . L o s R o m a n o s 
p o r D i n e r o s , Q u i n a r i o s , y S e x -
t e r c i o s ; y e l l a s e r a n las e f p e c i e s 
d e fus M o n e d a s : p o r q u e l o s T a -
l e n t o s , las M i n a s , y los g r a n d e s 
S e x t e r c i o s , eran f u m m a s , y n o 

M o n e d a s . 
A p r o p o f í t o e s a g r e g a r a las 

M e d a l l a s a l g u n a s otras e f p e c i e s 
d e i m á g e n e s , d e q u e u f a b a n l o s 
A n t i g u o s p a r a c o n f e r v a r la m e -
m o r i a d e l o s g r a n d e s h o m b r e s , 
c o m o l o s B u í l o s d e c e r a , q u e l o s 
R o m a n o s l l a m a b a n I m á g e n e s , y 

l o s G r i e g o s > q l i e c r a n l o s 

R e t r a t o s d e fus A f c e n d i e n t e s ; y 
d i c e P l i n i o , (c) q u e f e c o l o c a b a 

B 4 c a -

(¡) PLIN. UB. 3 5 -
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c a d a u n o e n fu A r m a r i o para fer -
v i r f e d e é l e n las p o m p a s f ú n e b r e s 
d e los d e la F a m i l i a : y T u r n e b i o 
o b f e r v a , q u e f o l o r e p r e f e n t a -
b a n la peí f o n a hafta las e fpa ldas . 
P u e d e fer q u e f e a e n e l le í e n t i d o 
q u e d i c e P l i n i o , q u e m u c h o s 
g r a n d e s P e r f e n a g e s tenían ardien-
t e pal ion por c i t a e f p e c i e d e c u -
riol idad. 

L a palabra clypti, ó cljped, 
q u e o r d i n a r i a m e n t e fignifica B r o -
q u e l e s , f e e m p l e a b a t a m b i é n 
e n l a m i f m a l igni f i cac ión , f e g u n 
e l t e f t i m o n i o d e P l i n i o , (</) q u e 
d i c e , q u e los E í c u d o s tales c o m o 
l o s q u e f e u f a b a n e n el Sit io d e 
T r o y a , t e n i a n I m á g e n e s : d e 
d o n d e t o m a r o n e l n o m b r e d e 

cb-
( 4 Plin. M. 3 J . cap. 
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Cljpei, y n o e l de c l u e n , c o m o 
quiere la m a l a futi leza d e los 
G r a m á i k o s : p o r q u e e l m t - t h o d o 
d e los A n t i g u o s era c o n f e r v a r e n 
e l l o s los R e t r a t o s de fus I luf tres , 
p o n i e n d o fus figuras d e plata ío-
b r e Broqueles d e c o b r e , c o m o 
é l m i f m o dice en otra parte. A n a -
d e t a m b i é n , q u e el C o n f u í A p p t o 
C l a u d i o fue e l pr imero q u e c o l o -
c ó de e l la fuerte a fus A f c e n d i e n -
t e s e n u n fitio p ú b l i c o , y f a g r a d o ; 
y él los h i z o p o n e r e n e l T e m p l o 
d e Be'.ona e n lugar e m i n e n t e , 
para que fe pudieran conf iderar 
m e j o r , y leer fus Infcripciones, 
el a ñ o 159. de la f u n d a c i ó n d e 
R o m a . 

E f t o m e h a c e acordar d e 
una p i e z a d e m a r m o l a n t i g u a , 
q u e h a y en e l G a v i n e t e de l R e y 
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d e Francia , aira c e r c a d e tres 
p i e s , y c o r t a d a e n r e d o n d o e n 
f o r m a de B r o q u e l ; las e x t r e m i -
d a d e s cargadas d e a d o r n o s , y e l 
m e d i o reprefenta u n R e t r a t o c o n 
m u c h o r e l i e v e , q u e m e ha r e -
c r e a d o e n o b f e r v a r , y juft i f icar 
e l l a d e f c r i p c i o n d e P l i n i o . 

Las V a n d e r a s Mi l i tares d e 
l o s R o m a n o s , q u e l l a m a b a n Siena, 
l l e v a b a n t a m b i é n las I m á g e n e s 
d e los E m p e r a d o r e s ; y eftas f o n 
l a s r e p r e f e n t a c i o n e s d e q u e habla 
V e g e c i o (e) q u a n d o calif ica à las 
V a n d e r a s d e la p r i m e r a C o m p a -
fi ia d e c a d a L e g i ó n , d e v e n e r a -
b l e s , y d i v i n a s . P l i n i o las t o m a 
e n la mi ín ia l ignif icación q u a n d o 
d i c e , q u e f e e m p l e a b a e n el las 

m a s 

(t) V c g e c . !Mp. 6. de Re Mille. 

DB LAS MEDALLAS. 1 7 

m a s b i e n la p l a t a , q u e los d e m á s 

M e t a l e s , á caufa de fu c f p l e n -
d ó r , y c l a r i d a d , q u e parece la 
l u z del dia. 

L a palabra Nxmifma, que d e 
o r d i n a r i o t raducimos M e d a l l a , 
f i g n i f i c a e n f u o r i g e n , M o n e d a , 
o f o l a m e n - e u n p e d a z o d e M e t a l 
i m p r e f o de a lguna figura p a r t i c u -
lar . En c i te fent ido es c o m o fe 
ufa e n el D i g e f t o , ( / ) q u a n d o 
f e c o l o c a n las p iezas cur iofas d e 
las M o n e d a s d e los A n t i g u o s 
e n e l o r d e n d e las j o y a s , y 
d e los o t r o s m u e b l e s prec io fos . 
A l g u n a s veces las l l evaban t a m -
b i é n fobre sí por u n m o t i v o d e 
d e v o c i o n , ó por a f e d o á fus 
S o b e r a n o s ; y eíte r e f p e t o . d i ó 

o c a -

( / ) Digeft. III. ley i 8 . Je Vfufr. 
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o c a f i o n e n t i e m p o d e T i b e r i o a 
h a c e r c r i m e n d e E f t a d o e l h a v e r 
l l e v a d o M o n e d a m a r c a d a c o n f u 
figura á los l it ios d e s h o n e f t o s . 

L a e t y m o l o g í a d e la p a l a b r a 
Pecunia fe hal la en P l i n i o , y e n 
A u l o G e l i o , q u e p r e t e n d e n q u e 
l a s Bef t ias q u e f e r e p r e f e n t a b a n 
f o b r e l a M o n e d a , le d a b a n f u 
n o m b r e : a f s i , Pecunia f a l e á fecu-

de. P l u t a r c o e f c r i b e , q u e las 
m a s a n t i g u a s M o n e d a s r e p r e f e n -
t a b a n u n R e y , u n C a r n e r o , ó 
u n C o c h i n o - , y p o r q u e l o s c a r a c -
t é r e s , y figuras i m p r e f a s f o b r e 
d i c h a M o n e d a , i n f t r u y e n d e f u 
p r e c i o , y d e f u A u t o r , fe ha l la -
m a d o c o n e l e g a n c i a Maneta, i 
monenio. 

L a 
(¡) Plutarc. A fui Prut lima i. 
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L a ley l l a m a d a d e l o s G r i e -
g o s N ju6. , ha d a d o el n o m b r e 
l a r i n o á las p i e z a s d e M o n e d a . 
S u palabra Nummus d i f e g u r i d a d 
d e q u e ha l i d o f a b r i c a d a f e g u n 
O r d e n a n z a , y f u s M o n e d e r o s 
a f i a n z a b a n a l P ú b l i c o c o n las d i -
v e r f a s f e ñ a l e s q u e h a c í a n p o n e r 
e n el la , y p o r f u s n o m b r e s , y 
f o b r e n o m b r e s , c o n q u e f r e q ü e n -
t e m e n t e fe h a l l a t a m b i é n i m -
p r e f a . El u f o d e la M o n e d a 
h a l l ó u n n o m b r e a g r a d a b l e e n t r e 
l o s a n t i g u o s G r i e g o s . L l a m a b a n -
1 e x r « « « , d e r i v a n d o e l l a v o z d e l 
v e r b o XÍ¡¡ , q u e fignifica , es 
menefter, p r e t e n d i e n d o , q u e e r a 

n c c e í a r i o tener d i n e r o , p o r q u e 
é í l e fatisface á t o d o g e n e r o d e 
n e c e f i d a d e s . O t r o s d i c e n , q u e 
f a l e d e «»#<», q u e q u i e r e d e c i r , 

rni 
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me firto; p o r q u e , e n e f e & o , c a d a 
u n o fe l i rve d e la M o n e d a e n 
t o d a s las u r g e n c i a s d e e l la v ida : 
p e r o en e l l a s d o s l ignif icaciones 
e l l a c o n f u n d i d a la M o n e d a c o n 
l o q u e l l a m a m o s M e d a l l a s . 

E n R o m a h a v i a u n a P l a z a 
p u b l i c a , ó una C a l l e , q u e fe l la-
m a b a Sigilaría, p o i q u e e n e l la 
f e v e n d i a e l la e f p e c i e d e F i g u -
ras , y d e M e d a l l a s , q u e los A n -
t i g u o s l l a m a b a n Sigilla. L a s h a -
v i a d e o r o , d e plata , d e c o b r e , 
y d e b a r r o . E l l a era c o m o una 
F e r i a d o n d e p o d i a n fat isfaceife 
los C u r i o f o s . U n H i l l o r i a d o r re-
f iere , q u e e l E m p e r a d o r A d r i a -
n o e n v i a b a d e el las j o y a s á f u s 
A m i g o s , y q u e recibia i g u a l -
m e n t e las q u e e l l o s le e n v i a b a n : 
l o q u e d e o r d i n a r i o fe pract icaba 

l o e 
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los p r i m e r o s dias d e cada a ñ o , 
d e d o n d e v i e n e , fin d u d a , e l 
u f o d e los A g u i n a l d o s , d e q u e 
t e n e m o s una corta D i f e r t a a o n 
d e l d o f t o S p ó n , y otra de l c é l e -
b r e B e l l o r i , e x p l i c a n d o la M e -
dalla d e A n t o n i n o , q u e tiene p o r 
r e v e r l o : S. P. Q J L A . N . F . F . 
O P T I M O P R I N C I P I P I O . 

C A P I T U L O I V -

De el derecho de hacer batir Mo-
ndas ,y Medallas. 

EN t r e los R o m a n o s h a v i a m u -
c h o s C i u d a d a n o s c o n p e r -

m i f o d e hacer fabricar las I m á -
g e n e s d e fus A l c e n d ¡ e n t e s , q u e 
c o n f e r v a b a n m u y p r e c i o f a m e n t e 
e n fus Familias. A elle pr iv i leg io 

l i a -
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l l a m a b a n Jus imaginis, y parece 
q u e f e pudiera c o m p a r a r al d e -
r e c h o d e nuel tros N o b l e s Blafo-
n e s , ó E f c u d o s d e A r m a s d e 
q u e u f a m o s h o y , p r i n c i p a l m e n -
t e q u a n d o e í lán a c o m p a ñ a d o s 
d e l M o r r i ó n , d e la C i m e r a , d e 
los S u p o r t e s , y los d e m á s a d o r -
n o s q u e les c o r r e f p o n d e n . 

D i g o q u e elle d e r e c h o era 
u n p r i v i l e g i o , p o r q u e n o f e h a -
c í a n i n d i f e r e n t e m e n t e los R e t r a -
t o s d e t o d o s los Particulares. Pli-
n i o n o s d i c e , q u e f o l o f e c o n c e -
d í a e l l a honra á a q u e l l o s q u e ha-
v i a n m e r e c i d o la inmorta l idad 
p o r a l g u n a a c c i ó n i lul lrc . E n n o -
d i o o b l e r v a m u y i n g e n i o l a m c n -
t e , q u e n o havia m e j o r m e d i o 
q u e é l l e para p r e f e r v a r , en a l g ú n 
m o d o , d e la m u e r t e á los q u e 
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e d a b a n e n el fepulcro , e t e r n i -
z a n d o fu m e m o r i a , y h a c i e n d o -
Ies pafar l o s e f trechos l imites q u e 
la N a t u r a l e z a preferibe á la v i d a 
h u m a n a . 

N o o b l l a n t e , era f u n ú m e r o 
tan g r a n d e e n t i e m p o d e P l i n i o , 
q u e fe p o d í a n contar en R o m a 
otras tantas Ellátuas c o m o p e r f o -
nas vivas. C a f i o d o r o dice en e í t e 
a í f u n t o , q u e el A r t e havia p r o -
d u c i d o tantas c o m o la N a t u -
ra leza . 

E l d e r e c h o d e hacer bat ir 
M o n e d a era m u c h o m a s e í t r c c h o . 
E l le h i z o fiempre una parte d e 
la Soberanía ; y fi e n la H i f l o r i a 
f e ha l la , q u e otros q u e los P r i n -
c i p e s la han h e c h o b a t i r , n o h a 
p o d i d o fer fin la c o n c e f i o n d e los 
S o b e r a n o s . E n t i e m p o d e la R e -

C p ú -
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p ú b l i c a R o m a n a , los M a g i f t r a -
d o s q u e h a v i a e l e g i d o el S e n a d o 
para prc í id ir á la fábrica d e las 
M o n e d a s , r e p r e f e n t a b a n d e o r -
d i n a r i o e n el las la C a b e z a d e 
R o m a , q u e q u e r í a n hacer t e -
m e r , y a d o r a r d e t o d o e l m u n -
d o . A l g u n a s v e c e s pul ieron t a m -
b i é n las I m á g e n e s d e fus D e i d a -
d e s , y d e í p u e s les a ñ a d i e r o n los 
R o f t r o s , ó los T r i u n f o s d e f u s 
A f c e n d i e n t e s . L o s E m p e r a d o r e s 
h a v i e n d o f e a d q u i r i d o t o d a la a u -
t o r i d a d , e n c o n f e q ü e n c i a de la 
L e y R é g i a , d i e r o n e f t e pr iv i leg io 
á fus p a r i e n t e s , y á a q u e l l o s q u e 
d e f t i n a b a n p a r a fus Succeíores. 
L o s m a s h i c i e r o n reprefentar e n 
el las i fus M a d r e s , fus M u g e r e s , 
y fus H e r m a n a s . A u g u f t o grat i -
ficó á L i v i a c o n e f t e h o n o r : 

A C Í -
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A g r i p i n a . D r u f i l a , y Julia l ó re-
c ib ieron d e C a l i g u l a : M e f a l i n a , 
y A g r i p i n a . d e C l a u d i o : O c t a -
via , y P o p e a , de N e r ó n : J u l i a , 
d e T i t o ; y otras m u c h a s , d e 
o t r o s E m p e r a d o r e s , c o m o es f á -
ci l d e juftif icar por las M e d a l l a s . 
V e f p a l i a n o h i z o e l m i f m o h o n ó c 
a f u D a m a C c e n i s , y C ó m m o -
d o , f i g u i e n d o fu e x e m p l o , á f u 
C o n c u b i n a M a r c i a . A d r i a n o t a m -
b i é n m a n d ó hacer E ü i t u a s , M o -
n e d a s , y M e d a l l a s para honrar l a 
m e m o r i a d e f u A n t i n ó o , q u e 
h i z o d e f p u e s c o l o c a r e n el n ú -
m e r o de los D i o f e s . 

L o s R o m a n o s f u e r o n tan z e -
l o f o s d e e l l a m u e f t r a de Sobera-
n í a , q u e n u n c a qui f ieron p e r m i -
tir á los R e y e s fus A l i a d o s , b 
T r i b u t a r i o s , q u e figuraffen f u 

R o f -
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R o í t r o fobre la M o n e d a de o r o ; 
y aún t a m p o c o querían p e r m i -
tirlo á los R e y e s d e Pcrf ia , n o 
o b f t a n t e q u e eran tan p o d e r o f o s ; 
p e r o los R e y e s d e Francia o b t u -
v i e r o n e l le pr iv i leg io e n la d e c a -
dencia del I m p e r i o R o m a n o . Su 
v a l o r , que les havia d a d o la p o f l e -
í ion de tan h e r m o f o P a í s , y las 
M i n a s de o r o q u e h a v i a e n é l , 
les a d q u i r i e r o n c i t e p o d e r ; y a d e -
m á s d e c i t o , e l E m p e r a d o r A n a f -
ta l io (/>) r e n u n c i ó los d e r e c h o s 
q u e podia pretender f o b r e las 
G a u l a s , e n f a v o r d e l R e y C l o -
d o v é o . E s c i e r t o q u e los R e y e s 
d e Francia han ( ido los únicos 
Pr inc ipes á q u i e n los R o m a n o s 

c o n -
té) Procopio,íi&* 2» de la Guerra de 

leí Godti. 
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c o n c e d i e r o n eíte p r i v i l e g i o . D e f -
p u e s de l t i e m p o d e C l o d o v é o 
v e m o s , q u e L e o n c i o , T h e n i e n -
t e G e n e r a l de la A r m a d a d e J u f -
t i n i a n o S e g u n d o , r o m p i ó e l tra-
t a d o d e P a z c o n c l u i d o c o n e l 
Pr inc ipe d e los A r a b e s , (0 p o r -
q u e la paga d e fu t r i b u t o no fe 
hacía e n M o n e d a de o r o m a r c a -
d a c o n e l R e t r a t o de l E m p e -
rador . 

S u b i e n d o á Hi f tor ia m a s a n -
t i g u a , l e e m o s e n los M a c h á b é o s , 
q u e e l R e y A n t h i o c o p e r m i t i ó al 
P u e b l o J u d i o tener a l g u n a M o -
n e d a particular. L o s P u e b l o s d e 
la Grec ia , q u e hacían batir M o -
n e d a e n el t i e m p o d e f u l ibertad, 
f e v ieron o b l i g a d o s a recibir la 

C 3 l e y 

(i) Zoniro. 
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l e y de l v e n c e d o r , y á p o n e r e l 
R e t r a t o d e l E m p e r a d o r R o m a n o 
e n e l l a ; p e r o f o l o fe hal lan d e 
b r o n c e , y m u y p o c a s d e plata» 
l o q u e m e h a c e c r e e r , q u e n o 
t e n í a n p r i v i l e g i o para batir e n f u 
c u ñ o M o n e d a s d e o r o . 

E n l o s d e m á s t i e m p o s , ó e n 
a d e l a n t e , l e c o n f e r v ó l i empre e n 
l a p e r f o n a d e los S o b e r a n o s e l 
d e r e c h o d e h a c e r batir M o n e d a ; 
y q u a n d o q u i f i e r o n , f a v o r e c i e -
r o n c o n é l á los P a r t i c u l a r e s , para 
m a n i f e f t a r l e s la e f t í m a c í o n q u e 
b a t í a n d e f u s p e r f o n a s , ó d e íiis 
f é r v i d o s . L u i s X I I . d i ó e l pr iv i -
l e g i o á J u a n J a c o b o T r i b u i d o , 
M a r i f c a l d e Francia . L o s e x e m -
p l o s d e los parientes d e los R e -
y e s Ion b i e n freqi lentes e n nues-
tras Hi l tor ias . Blanca d e Cart i l la , 

M a -
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M a d r e d e San L u i s , fe h i z o r e -
prefcntar e n la M o n e d a d e o r o 
m i e n t r a s d u r ó fu R e g e n c i a . J u a n , 
D u q u e d e Berri , h e r m a n o d e l 
R e y C a r l o s V , los D u q u e s d e 
B o r g o ñ a , c o m o hi jos de F r a n -
c ia , y los D e l f i n e s , fe han a tr i -
b u i d o ef te p o d e r . 

E n los R e g i f t r o s del T r i b u n a l 
d e M o n e d a s de P a r í s fe v é u n a 
D e c l a r a c i ó n de l R e y L u i s H u t i n , 
q u e c o n t i e n e la e n u m e r a c i ó n d e 
los P r e l a d o s , y d e los Barones 
d e F r a n c i a , q u e tenían facul tad 
para hacer batir M o n e d a . E f t e 
R e g i f t r o n o s m u e f t t a , q u e era e l 
R e y q u i e n les preferibia la for-
m a , y cuños de f u M o n e d a , t a n -
t o por el a n v e r f o , c o m o por e l 
r e v e r f o . Efta c o n c c f i o n fe h a e x -
t i n g u i d o defpues por la r e d e n c i ó n 

C 4 q u e 



4 ° H I S T O R I A 

q u e han h e c h o nuef t ros R e y e s 
d e e l l a , y refiere C h o p i n , q u e 
R o b e r t o d e A r t o i s , C o n d e d e 
B e a u m o n t le R o g e r , v e n d i ó f u 
d e r e c h o al R e y e n feis m i l libras. 

L a razón q u e o b l i g a b a á los 
P r i n c i p e s S u b d i t o s á leñalar e n 
l a s M o n e d a s los R e t r a t o s d e f u s 
S o b e r a n o s , e s , fin d u d a , la miC-
m a q u e p e r f u a d i ó á los p r i m e -
r o s E m p e r a d o r e s C h r i f t i a n o s á 
p o n e r e n el las la I m a g e n d e J e f u -
C h r i f t o , r e c o n o c i é n d o l o por S o -
b e r a n o d e los S o b e r a n o s , y 
a c o m p a ñ a n d o l a d e efta Infcr ip-
c i o n : I H 2 O Y 2 X P I 2 T 0 2 
B A 2 I A E Y 2 B A S I A E Ü N : 

Jefu-CbrlJlo Rey de loi Reyes. D c f -

p u e s los m o v i ó la d e v o c i o n á 
l e ñ a l a r e n f u r e v e r l o el pr inc ipal 

c a -
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c a r á & e r d e la R e l i g i ó n C h r i l t i a -
na , p o n i e n d o u n a C r u z a d o r n a -
da d e p i e d r a s , c o n el la Infct ip-
c i o n : I H S X l ' S N I K A : Jefu-
chrijio Vencedor , c o m o f e l e e e n 

u n grande n ú m e r o d e m i s M e -
dallas d e o r o , d e plata , y d e 
c o b r e . 

C A P I T U L O V . 

De la diferencia de las Monedas, 
y de las Medallas. 

LA ut i l idad q u e facan los 
h o m b r e s d e l C o m e r c i o , l e s 

h a h e c h o inventar la M o n e d a , 
p a r a q u e firva de p a g a fáci l a l 
p r e c i o d e las mercancías . El tranf-
p o r t e d e las q u e d a b a n en true-
q u e , c o n f u m i a una parte d e f u 

y a -
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v a l o r ; y d í a i n v e n c i ó n , q u e n o 
c o n f i d e r a m o s c o m o íe m e r e c e , 
p o r fer c o m ú n , e s , fin d u d a , 
u n a d e las m a s neccfarias para 
la c o n f e r v a c i o n de la f o c i e d a d 
c i v i l . 

L a s Medal las f o n f e g u r a m e n -
t e m e n o s ú t i l e s ; p e r o en r e c o m -
ponía fon m u c h o m a s a g r a d a b l e s , 
p o r la h e r m o f u r a de las cofas q u e 
n o s reprefentan. L a s M o n e d a s 
cali n o necef i tan m a s q u e del va-
lor q u e les d á fu materia ; y las 
M e d a l l a s facan fu venta ja d e las 
figuras q u e k han í e ñ a i a d o e n 
e l l a s , para inmorta l izar los h o m -
bres g r a n d e s , y fus h e r o y e a s 
acc iones . 

A p l i q u é m o n o s ahora á faber 
filos m o n u m e n t o s a n t i g u o s , que 
c o n t a n t o c u i d a d o fe c o n f e r v a n 

' / e n 

DE I A S M E D A U A S . 4 3 

e n los G a v i n e t e s , b á x o e l t í tu lo 
d e M e d a l l a s , han f é r v i d o otras 
v e c e s d e M o n e d a s e n e l c u r f o 
o r d i n a r i o d e la n e g o c i a c i ó n . 

A u n q u e los d i c t á m e n e s d e 
l o s h o m b r e s m a s f a b i o s d e l figlo 
p a f a d o h a y a n fido diver fos f o b r e 
e l l a cé lebre q t í e f t i o n , y q u e m u -
c h o s han c r e í d o , q u e f o l a m e n t c 
eran M e d a l l a s , y n o M o n e d a s , 
c f p é r o probar , q u e d i o s m o n u -
m e n t o s n o eran fino l i m p i e s M o -
n e d a s , y q u e h a n a d q u i r i d o e l 
t í t u l o de M e d a l l a s f o l o p o r f u a n -
t i g ü e d a d . 

L a s M e d a l l a s m a s a n t i g u a s 
q u e t e n e m o s , f o n , fin d u d a , las 
G r i e g a s , n o ha l landofe a lguna d e 
las H e b r á y c a s , ó d e las E g y p -
c i a s , ni h a v i e n d o t a m p o c o o í d o 
d e c i r , q u e las huvie f fe e n e l 

m u n -
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m u n d o . E s e v i d e n t e , q u e m u -
c h a s d e e f t a s M e d a l l a s f o n las 
M o n e d a s q u e fe l l a m a b a n D a -
r í c o s , ó P h i l i p i c o s , á c a u f a d e 
l o s R e t r a t o s q u e t e n i a n d e D a -
r í o , y d e P h i l i p o . A r t e m i d o r o 
c u e n t a e l f u e ñ o d e S t r a t ó n í c o , 
q u e h a v i a a t e r r a d o á u n R e y , 
c u y o R e t r a t o e f t a b a i m p r e f o e n 
l a M o n e d a q u e h a l l ó á fus p i e s . 
D i ó n n o s d i c e , q u e e n t r e l o s 
h o n o r e s q u e e l S e n a d o R o m a n o 
h i z o á J u l i o C c f a r , i q u i e n r e c o -
n o c í a e n t o n c e s p o r a r b i t r o d e 
t o d a la t ierra , f u e u n o e l q u e f u 
R e t r a t o fe g r a v a r a f o b r e las M o -
n e d a s c o r r i e n t e s . S u e t o n i o ( ; ) o b -
f e r v a l a p a f i o n q u e t u v o A u g u f t o 
d e p o n e r l a figura d e C a p r i c o r -

n i o 

(f¡ Sucion. cap. 94. 
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n i o e n la M o n e d a q u e m a n d ó 
f a b r i c a r para i n m o r t a l i z a r la H i f -
t o r i a d e iü o r ó f e o p o , d e q u e e r a 
a f c e n d i e n t e e f t e S i g n o , y f o b r e 
e l q u a l le h a v i a a f e g u r a d o u n 
g r a n d e M a t h e m á t i c o e l I m p e r i o . 
E l E v a n g e l i o n o s d i c e t a m b i é n , 
q u e e l R e t r a t o d e l E m p e r a d o r 
e f t a b a i m p r e f o f o b r e la M o n e d a 
c o n q u e l o s J u d í o s p a g a b a n f u 
t r i b u t o . S é n e c a , y T á c i t o r e f i e -
r e n , q u e e r a c r i m e n lef* Majef-

tatis, e n t i e m p o d e T i b e r i o , e n -
t r a r e n cafas d e v i c i o , l l e v a n d o 
a l g u n a M o n e d a c o n la I m a g e n 
d e l E m p e r a d o r j y P h i l o f t i a t o 
o b f e r v a , (<t) q u e u n A m o f u e d e -
c l a r a d o c r i m i n a l , p o r h a v e r c a s -
t i g a d o á f u E f c l a v o , q u e t e n i a 

e n 

j¡k) PhUoftr . ta 1» PH* ¿ f M l u 



¡j.6 H i s t o r i a 

e n f u m a n o una p i e z a d e M o n e -

d a , q u e reprefentaba al E m p e -

rador. 
D i ó n refiere e l D e c r e t o d e l 

S e n a d o , e n q u e f e o r d e n a b a , 
q u e todas las M o n e d a s e n q u e f e 
hal lara e l R e t r a t o d e C a l i g u l a , 
f e havian de f u n d i r , e n d e t c f t a -
c i o n d e lü t y r a n í a ; y d e p a l o 
p u e d e decir fe , q u e e l l o e s l o 
q u e las ha h e c h o tan raras. N u e f -
t r o s G a v i n e t e s c í l á n l l e n o s de las 
M o n e d a s e n q u e N e r ó n fe h i z o 
reprefentar t o c a n d o e l H a r p a , 
í e g u n lo a te f t igua S u e t o n i o . (/) 
X i p h i l i n o e f c i i b e , q u e V i t e l i o 
d i ó cur fo á las M o n e d a s m a r c a -
das c o n la I m a g e n d e los E m p e -
radores f u s p r e d e c e f o r e s . H e r o -

d i a -

(/) Sucton. 
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d i a n o d i c e , q u e S c p t i m i o S e v e r o 
q u e r i e n d o perfuadir á A l b i n o , 
q u e l o a f o c i a b a al I m p e r i o , m a n -
d ó hacer M o n e d a , y Eftátuas 
c o n la r e p r e f e n t a c i o n d e fu R o í 
tro. A l e x a n d r o S e v e r o la m a n d ó 
bat ir , r e p r e f e n t a n d o f e v e l l i d o 
c o m o A l e x a n d r o M a g n o ; y L a m -
p r i d i o e f e r i b e , q u e D i a d u m e n i a -
n o fe h i z o retratar e n la M o n e d a 
a l inf lante q u e rec ib ió la D i g n i -
d a d , y los a d o r n o s del I m p e r i o . 
L a s C a r t a s del E m p e r a d o r G a l i e -
n o , ([m) y d e l E m p e r a d o r C l a u -
d i o , h a c e n m e n c i ó n d e ciertas 
p iezas d e M o n e d a s de o r o , q u e 
f e l l a m a b a n V a l e r i a n a s , y S a l o -
ninianas. N o hay q u e dudar e n 
q u e e l l o era á caufa d e los R e t r a -

tos 

(MI) Trebdl ius Pol l ia . 
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t o s d e a q u e l l o s á quien r e p r e f e n -
t a b a n , c o m o fe habla ahora d e 
los J a c o b o s d e Inglaterra , y d e 
l o s L u i f e s d e Francia. El m i f m o 
E m p e r a d o r Gal ieno d a b a á las 
D a m a s , q u e iban á befar f u 
m a n o , M o n e d a s c o n fu F i g u r a . 
T a m b i é n m a n d ó hacer otras c o n 
la F i g u r a de O d e n a t o por u n 
l a d o , q u e tenia Perfas c a u t i v o s , 
y e n el las le dá la qual idad d e 
A u g u f t o , c o m o fi lo huvicra 
a f o c i a d o al Imper io . V o p i f c o 
p r u e b a , q u e P r ó c u l o g o z ó de l 
I m p e r i o , y de la Soberanía, por-
q u e l l e v ó la P ú r p u r a , y t o m ó la 
q u a l i d a d d e A u g u f t o en la M o -
n e d a d e f u t iempo. 

E l T y r a n o T r e b e l i a n o e m -
p e z ó la u f u r p a c i o n de l I m p e r i o , 
h a c i e n d o poner f u n o m b r e , y 

Ef i-
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Efigie e n las M o n e d a s . E l E m p e -
r a d o r J u f t i n i a n o quer iendo h o n -
rar á f u Pr ivado Beli fario , q u e 
le h a v i a a d q u i r i d o la gloria d e 
tantas C o n q u i f t a s , y d e t a n t o s 
t r i u n f o s , h i z o reprefentar f u R e -
t r a t o en e l rever fo de las M o n e -
das c o n efte m a g n í f i c o título : 
G L O R I A R O M A N O R V M ; 
q u e r i e n d o dar á entender , q u e 
l o s P u e b l o s no facaban m e n o s 
g lor ia de l va lor d e efte C a p i t á n , 
q u e d e la fabiduría d e f u E m -
p e r a d o r . 

E l C ó d i g o T h e o d o f i a n o (n) 
h a c e m e n c i ó n d e M o n e d a s d e 
o r o , q u e reprefentaban los R e -
tratos d e los Soberanos : y los 
E m p e r a d o r e s V a l e n t i n i a n o , y 

D V a -
" («) C o d i g . T h e d o f . lib.u. '¡1.7, 
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V á l e m e o r d e n a r o n , q u e f e a d -
m i t i e r a n e n e l C o m e r c i o las M o -
n e d a s h e c h a s á I m a g e n , y h o n o r 
d e los E m p e r a d o r e s a n t i g u o s , 
( i e n d o d e p e f o , y de ley . T l i e o -
d o l i o , y V a l e n t i n i a n o f e q u e -
x a b a n d e la repugnanc ia q u e 
l iav ia e n recibir las M o n e d a s e n 
q u e e l l a b a n reprefentadas las E f i -
g ies d e l o s E m p e r a d o r e s fus 
P a d r e s . 

M u c h o s H i f t o i i a d o r e s refie-
ren , q u e e l Papa C o n l l a n t i n o III. 
h a v i e n d o e x c o m u l g a d o al E m -
p e r a d o r L e ó n I I I , l l a m a d o Ico-
n o m a c o , p r o h i b i ó al P u e b l o re-
c ib ir las M o n e d a s marcadas de la 
Figura , y n o m b r e d e e l le E m p e -
r a d o r h e r é t i c o , (o) A I E m p e r a -

d o r 
(o) C e J r c n o , V.U Ntia pui/la al prir.íi' 

fio rfe tfla Obra. 
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d o t N i c e f o r o P h o c a s fe le v i t u -
pera (/>) haver m a n d a d o , que las 
M o n e d a s q u e t u v i e r a n fu n o m -
b r e , y Ef ig ie , f u e f l e o de p r e c i o 
m a s f u b i d o q u e las d e fus P r e d e -
c e f o r e s , a u n q u e d e l m i l i n o p e l o , 
y ley . 

P a u l o e l J u r i f c o n f u l t o d i c e , 
q u e e l q u e reufa las M o n e d a s 
q u e t ienen la Figura d e l P r i n c i p e , 
n o fiendo f a l l a s , d e b e fer c o n d e -
n a d o á las penas d e la L e y C o r -
nel ia ; (</) y los l ibros del D e r e -
c h o eí tán l l e n o s de textos q u e 
p r u e b a n , q u e la Efigie d e l o s 
E m p e r a d o r e s c i taba m a r c a d a e n 
las M o n e d a s corr ientes . A m m i a -
n o M a r c e l i n o o b f e r v a , q u e lue-
g o q u e f e elegía u n E m p e r a d o r , 

D i f e 

. ( P ) Z o n a r c . (?) D = f a l f o . 
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f e bat ía una n u e v a M o n e d a e n f u 
c u ñ o c o n fu n o m b r e , y F i g u r a , 
c o m o para autorizar m u c h o m a s 
f u e l e c c i ó n . 

A r i l l ó t e l c s d i c e , q u e l o s 
R e t r a t o s de los S o b e r a n o s fe h a n 
p u e r t o e n las M o n e d a s para a f e -
g u r a r la l ibertad d e l C o m e r c i o , 
p r e t e n d i e n d o q u e efta feñal d e -
b í a ferv ir d e f ianza á los N e g o -
c i a n t e s , de la b o n d a d d e fu p e f o , 
y d e fu ley , p o r e l re fpeto d e b i -
d o á f u s cara&éres. E l l o h i z o d e -
cir a l R e y T h e o d o r i c o , ( 0 q u e 
la ut i l idad públ ica p i d e M o n e d a s 
e n t e r a s , y n o cercenadas . L u e g o 
a ñ a d e , q u e la autor idad de los 
P r i n c i p e s n o feria abfotuta , f i 
l o s V a f a l l o s v i o l a b a n efte g a g e 

p ú -

(r) C a f i o d . í i fui Div;rfai tccfhnei,Ci; i . 
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p ú b l i c o de la N e g o c i a c i ó n , p o -
n i e n d o fus m a n o s facrí legas h a f -
ta e n e l Rortro de fu Soberano. 

Para q u e los P u e b l o s t u v i e -
ran m a s v e n e r a c i ó n á la M o n e d a 
e n genera l , añadieron los A n t i -
g u o s el re fpeto q u e la R e l i g i ó n 
o b l i g a tener á las c o f a s Santas. 
H a v i a n h e c h o una D i o f a , q u e 
prel id ia a los m e t a l e s ; y aún l o s 
E m p e r a d o r e s C h r i f t i a n o s h ic ie-
r o n batir u n a p o r c i o n de M o n e -
d a c o n ellas palabras : S A C R A 
M O N E T A A V G V S T O R V M : 
la Monda Sagrada de las Bmpe-

radiret. R c p r e í e m a b a n l a c o n tres 
D i o f a s e n p i e , q u e tenían pefos , 
ó ba lanzas e n la m a n o : una p a r a 
e l o r o ; otra para la plata i V la 
tercera para el cobre : lo q u e fe 
a c o m o d a m u c h o c o n la inf t i tu-

D 3 c i o n 
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c ion d e los T r i u m - V i r o s M o n e t a -
r ios , q u e feñalaban fus qual ida-
d e s , d e f p u e s d e fus n o m b r e s , 
e n las M o n e d a s q u e m a n d a b a n 
hacer , con e l l a s c i n c o letras : 
A . A . A . F . F. f a l i e n d o c o m o por 
fiadores de las o b r a s q u e f e h a -
c í a n de fu o r d e n , ¿Hiiro , Argen-
to , Acre , Fiando , Feriando. 

T o d a s ellas c i rcuní lancias p r u e -
b a n , á m ¡ parecer , tan j u i c i o f a -
m e n t e , q u e nueftraS M e d a l l a s fer-
v i a n d e M o n e d a á los A n t i g u o s , 
q u e o m i t o aumentar e l l e C a p í t u l o 
c o n otras pruebas q u e pudieran 
tenerfe por fuperf luas , y las ale-
garé adelante para e l e í l a b l e c i -
m i e n t o d e otras verdades. S o l a -
m e n t e diré , q u e u n pafage d e 
C a l i o d o r o terminaría la c o n t r o -
v é r f i a , li n o e i l u v i e r a f u f i c i e n t c -

m e n -
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m e n t e d e c i d i d a , (J) A l a b a la pru-

dencia de los A n t i g u o s , q u e h a -

vían q u e r i d o q u e las M o n e d a s 
d e t o n a d a s al u f o c o m ú n , l le-
v a r e n el R o f t r o , y c a r á d e r d e 
a q u e l l o s q u e c o n t i n u a m e n t e tra-
bajan c o n fus c u i d a d o s en la f c -
curidad d e los P u e b l o s , y p a r c -
cief len darles f u b l i f t e n c i a c o n fu 
I m a g e n , q u e d e b i a fer e l a l m a , 
y e l i n í l r u m e n t o d e l C o m e r c i o . 
J u z g a b a n t a m b i é n , q u e e l l o s R e -
tratos les a fegurar ia la i n m o r t a l i -
dad , y q u e los l ig ios futuros n o 
p o d í a n tener n o t i c i a d e f u H i f -
t o r i a , fin una g r a n d e v e n e r a c i ó n 
á fu a n t i g ü e d a d . En e f e í t o , e l l a 
r e p r e f e n t a c i o n d c l R o l l r o d é l o s 
h o m b r e s g l a n d e s , n o e s la m e n o r 
razón q u e t e n e m o s para uioitrar 

D 4 e l 
(,) CaGod. Hb. 6. 7- _ ' 



5 6 H I S T O R I A 

e l aprec io q u e fe d e b e a e f la e f -
p c c i e d e m o n u m e n t o s . 

N o p o r e f l o p r e t e n d o q u e 
t o d a s las M e d a l l a s hayan f é r v i d o 
otra v e c e s d e M o n e d a corr iente . 
L a s V a n d e r a s d e las L e g i o n e s , y 
d e las C o h o r t e s , e í l a b a n g u a r -
n e c i d a s d e p i e z a s d e o r o , de pla-
ta , ó d e b r o n c e , q u e p o r un l a d o 
r e p r e f e n t a b a n a los E m p e r a d o -
res , y p o r o t r o a lguna de fus 
g r a n d e s a c c i o n e s . E l los m o n u -
m e n t o s (en q u i e n e s nunca fe hal la 
la f e ñ a l d e la autor idad d e l Sena-
d o para fu fabr ica , q u e c o n f i f l e 
e n t i l a s d o s letras S . C . q u e p u e -
d e fer fean l o q u e l l a m a m o s h o y 
M e d a l l o n e s ) f o n c o m p a r a d o s p o r 
a l g u n o s á n u e f l r o s Pie-Fuertes, (r) 
q u e f e f a b r i c a n e n las m u t a c i o n e s 

d e 
(») Enfayos. 
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d e M o n e d a para el g ü i l o de los 
Pr inc ipes , y d e fus Mini l l ros 
p r i n c i p a l e s , fin q u e p u e d a n tener 
p r e c i o r e g l a d o e n las pagas o r d i -
narias. E n e f l e c a f o f e pudieran 
conf iderar c o m o E n f a y o s de M o -
n e d a a p r o b a d a ; pues antes d e d a r 
c u r f o á u n a M o n e d a n u e v a , f e 
a f e g u r a b a n de f u va lor c o n e l l o s 
M e d a l l o n e s , q u e algunas v e c e s 
tenían los m í f m o s t y p o s , y c a -
r a f t é r e s . (v) F i n a l m e n t e , p u e d e 
e l tab lecer fe por principal p r o p o -
ficioñ d e e l l e C a p í t u l o , q u e t o -
das nuel lras M e d a l l a s ant iguas 
h a n fido M o n e d a s de los A n t i -
g u o s , e x c e p t u a n d o f o l o los M e -
d a l l o n e s . 

C A -

(•»)• Garauli tn ftiiítfcnlfii <k hi 

Mwtdai. 
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C A P I T U L O V I . 

De las diferentes materias de que 
Je han fabricado las Medallas, 

y Monedas. 

LO S m e t a l e s han f é r v i d o , cafi 
fiempre , d e materia á las 

M e d a l l a s , y M o n e d a s ; pues e l los 
f o l o s t ienen las q u a l i d a d e s n c c e -
firias para la f u n d i c i ó n , para la 
gravadura , ó para no c o r r o m -
per le . E l o r o , la p l a t a , y el co-
b r e f o n los tres d e q u e f e ha ufa-
d o pr inc ipa lmente , c o m o m a s 
n o b l e s ; y d e e l l o s h i b l a r é c o n 
f e p a r a c i o n : p e r o a n t e s , no lera 
f u e r a d e propol i to decir las d e -
m á s materias q u e han f é r v i d o al-
gunas veces a e l le fin. E m p e z a n -

d o 
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d o p o r los m e t a l e s , D i o n i f i o 
T y r a n o d e Siracufa , h i z o f a b r i -
car M o n e d a d e e f t a ñ o , f e g u n 
dice A r i f t ó t e l e s : p e r o p o r q u e la 
m e z c l a de l e f t a ñ o c o n la p l a t a , 
d a b a m o t i v o á a l g u n o s Part icu-
lares para alterar la M o n e d a , y 
felfearla, p r o h i b i e r o n los R o m a -
n o s , q u e fe usara para las pagas : 
Etdem lege exprimirur ne <¡«is 

nummos flameas , plúmbeos , eme-

re , tendere dolo malo V e í i t . 

A u n q u e e l l a l e y p r o h i b e 
t a m b i é n el u f o del p l o m o , le ha 
u f a d o , n o o b i t a m e , a lgunas v e -
ce* entre los R o m a n o s , {*) Y o 
t e n g o u n a M e d a l l a d e e l le m e -
t a l ' , d o n d e fe l e e : C . P E D A N ! , 
v e l la e x p l i c a d a e n m i l ibro d e 
; las 

(*) Ley J>. i-1• I" D>Í<fi-*u 10, 
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las F a m i l i a s R o m a n a s , par . 200. 
O t r a t e n g o d e N e r ó n , d o n d e fe 
l e e al r e d e d o r de f u R e t r a t o : 
N E R O C / E S A R , y e n e l re-
v e r f o : P A V ' L I N . H e v i l l o t a m -
b i é n m u c h a s G r i e g a s ; p e r o n o 
l l e g a n c o n m u c h o a l d i b u j o , y 
h e r m o f u r a d e las R o m a n a s , n i 
d e o r d i n a r i o e f tán tan b i e n c o n -
f e r v a d a s . El ias palabras Plumbei 
nummi f e hal lan e n m u c h o s A u -
t o r e s ant iguos . P l a u t o h a c e m e n -
c i ó n d e ellas e n e l le v e r f o : (y) 
srl b b oh» b noi«' ! 

Tace tu, Faber , <¡ui cudere Joles 

plúmbeos nummos. (x^) 

P o r l o q u e toca à los M o d e r n o s , 
e/cr ibe u n o d e nucí lros H i l l o r i a -

d o -

. ir) Matr . (<-) Modellarla. 
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d o r e s , q u e a lgunos P u e b l o s d e 
la L i b i a , y de las I n d i a s , hacen 
M o n e d a de c í l a ñ o i y E r a f m o 
a f e g u r a , q u e e n fu t i e m p o h a v i a 
M o n e d a d e p l o m o , q u e t e n i a 
c u r f o o r d i n a r i o e n Inglaterra. (.1) 

L o s a n t i g u o s m o r a d o r e s d e 
las Islas Británicas u f a b a n d e 
M o n e d a de hierro , f e g u n r e f i e -
re C e f 3 r en fus C o m e n t a r i o s . L o 
m i f m o dice A r i l l ó t e l e s d e los 
C l a z o m c n i o s e n fus O E c o n ó m i -
cas . P l u t a r c o (t) en la v ida d e 
L i c u r g o e icr ibe o t r o t a n t o d e l o s 
L a c e d e m o n i o s , y P o l u x d e los 
B y f a n t i n o s . S a b o t (c) habla d e 
u ñ a M o n e d a d e h ierro R o m a n a , 
q u e juftif ica d e tal , p o r q u e la 

atrae 

(„) L!b. s .de la Gutrra dt Ui 0auto, 

{b) P l u t . Hb. l. (c) Sibotfpari.^.eap.S. 



i S í H I S T O R I A 

atrae la Piedra I m á n : p e r o y o 
c r e o , q u e era mas bien o b r a de al-
g ú n M o n e d e r o fa l fo ,que M o n e d a 
fabricada por a u t o r i d a d públ ica. 

Q u a n d o ha h a v i d o falta d e 
m e t a l e s , 6 n o fe h a t e n i d o la 
induftr ia d e trabajarlos , f e han 
u f a d o otras materias para hacer 
la M o n e d a corr iente . Se ha h e -
c h o d e c u e r o , de b a r r o , (a) d e 
a m b a r n e g r o , d e azabache , d e 
m a d e r a , d e cortezas d e á r b o l , 
d e c a r t ó n , de f a l , d e c o n c h a s , 
d e h u e l e s d e fruta , de gui jarr i -
l l o s , y de porcelana b l a n c a d e 
las q u e p u e d o m o í l r a r a l g u n a s 
e f p e c i e s : p e r o eítas i n v e n c i o n e s 
n o igualan á la c o n v e n i e n c i a q u e 

p u e -

(d) B u n I de Rt iluminarla. B c ü l ú u s 

de Nurnmij. 

DE I AS M E D A L L A S . 

p u e d e n darnos los metales , y 
f o l o fon à propoí i to para P u e -
blos m u y p o b r e s , ò para B a r b a -
r o s , q u e i g n o i a n nuef tras c o m o -
d i d a d e s , ó no t ienen la i n d u f -
tria de imitarlas b i e n . 

A l g u n a s v e c e s f e h a u f a d o 
e (le g e n e r o de M o n e d a s en las 
C i u d a d e s litiadas , p o r fa l ta d e 
la l e g í t i m a : pues e n ta les c a l o s , 
los q u e m a n d a b a n l a Plaza h a -
c í a n imprimir a l g u n o s carat ìéres 
(obre la materia q u e les parecía , 
y l e daban u n v a l o r a r r e g l a d o , 
a u n q u e m u y e x c e f i v o al l e g i t i -
m o . Se obl igaba á los S o l d a d o s 
à t o m a r efta e fpecíe d e M o n e d a 
por el prec io d e f u f u e l d o , y a l -
g u n o s C i u d a d a n o s d e coní idera-
c i o n hacian l i e m p r e f ianza de 
q u e , a c a b a d o e l S i t i o , fe daría 

1 ' e n 
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e n b u e n a M o n e d a el m i f m o 
p r e c i o e n q u e fe h a v i a c ( l i m a -
d o la mala. Y o t e n g o m u c h a s 
d e e í ta naturaleza , y e n t r e 
o t r a s , q u a t r o d e c o b r e , que e l 
M a r i l c a l d e T o u r a s m a n d ó ha-
cer q u a n d o d e f e n d í a la C i u d a d 
d e C a z a l , fitiada p o r los Efpa-
ñ o l e s . T o d a s t ienen diferentes 
d i v i f a s , y di ferentes e m b l e m a s , 
y fus prec ios t a m b i é n l o fon. 
A q u í rcprefentaré otra m u y c u -
t i ó l a , q u e f e h i z o e n e l a ñ o 
d e 1 5 7 4 . ( r j mientras los E f -
p a ñ o l e s filiaban à L e y d e n e n 
H o l a n d a , c u y a m a t e i i a es f o l o 
d e c a r t ó n , y fe hac ía va ler c a -
t o r c e f u e l d o s del País. 

S len-
(') U Miff. Scili, 

D E CAS M Í D A I Í A S . <5J 

S i e n d o m i principal d e f i g ñ i o 
tratar d e las M e d a l l a s , m e l i m i -
t o , q u a n t o es pof ib le , e n l o 
q u e m e es prec i fo d e c i r d e las 
M o n e d a s . L o s C u r i o f o s p o d r á n 
íat is facerfe a m p l i a m e n t e e n las 
Curiofas inlieftigaciones de las Mo-

nedas de Francia¡ q u e h a e f c r i t o e l 

feñor B o u t c r o ü e , d o n d e f e v é 
l o m a s t a r o , y c o n f i d e r a b l e d e 
e l l e alTunto. 

. . . . . i- . 1 

E C A -
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C A P I T U L O v n . 

De las Medallas de oro. 

OR d i n a t i a m e n t e f e d e c l a m a 
contra el o r o , q u e r i é n d o -

l o hacer c a u f a d e la avar ic ia ; 
l i e n d o m u y c i e r t o , q u e f o l o es 
m a t e r i a i n o c e n t e d e e f t e v i c i o , 
y q u e f u principio , c o m o e l d e 
t o d o s los d e m á s v i c i o s , eítá e n 
n o f o t r o s m i f m o s . T o d o e l m a l 
p r o c e d e d e nuef tras p a i i o n e s , q u e 
n o s lo h a c e n b u f c a r c o n a n l i a j 
c o m o m e d i o para adquir ir c o n 
q u e farisfacerlas. E l o r o , conli-, 
d e r a n d o l o e n sí m i f m o , t i e n e 
a l g o d e e x c e l e n t e ; y a u n q u e a l -
g u n o d ú d a l e de e l l o , feria f á c i l 
c o n v e n c e r l o , h a c i é n d o l e a d m i -

rar 

D ^ L A S M E D A L L A S . ¿ 7 

rar el co lor d e efte meta l , la 
u n i ó n d e fus- partes , f u f o l i d é z , 
f u fixacion , y t o d a s las d e m á s 
q u a l i d a d e s q u e l o h a c e n c o m o 
ú n i c o entre t o d o s l o s c u e r p o s 
para n o c o r r o m p e r f e , n i d i f m i -
nuírfe c o n e l t i e m p o . 

S o l o h a y el m e d i o d e a l t e -
r a r l o e n apariencia , m e z c l a n -
d o l o c o n q u a l q u i e r a o t r o m e t a l : 
p e r o t o d a la m a f a n o d e x a d e 
l l a m a r f e o r o , y ( p í a m e n t e fe le 
a ñ a d e el n ú m e r o d e l o s qui la tes 
para m o f t r a r f u p u r e z a . A f s i e l 
o r o p u r o , f in m e z c l a d e o t r o s 
metales , fe l l a m a o r d i n a r i a m e n -
t e d e v e i n t e y q u a t r o q u i l a t e s ; y 
e l l o s , q u e f o n los g r a d o s d e f u 
b o n d a d , d i f m i n u y e n á p r o p o r -
c i o n d e la c a n t i d a d d e l b l a n c o , 
ó e l 10x0 , q u e f e l e m e z c l a : 

E * e f -
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e f l o s f o n l o s n o m b r e s q u e le dan 
d e o r d i n a r i o á la p l a t a , y al c o -
b r e ; d e fuerte , q u e m e z c l a n d o 
u n a q u a r t a d e b l a n c o , una d e 
r o x o , y d o s d e o r o , f e c o m -
p o n d r á u n o r o d e d o c e qui lates . 

E l l e e s e l f u n d a m e n t o f o b r e 
q u e fe h a d e e x a m i n a r la materia 
d e las M e d a l l a s , y d e las M o n e -
das. L a s m a s antiguas q u e t e n e -
m o s e f t á n hechas e n Grec ia e n 
t i e m p o d e Phi l ipo R e y de M a c e -
d o n i a , y d e A l e x a n d r o M a g n o 
f u h i j o . T i e n e n g r a n d e r e l i e v e , 
y f u p u r e z a es m a r a v i l l o f a , pues 
f o n d e 2 3 . q u i l a t e s , y 16. g r a -
n o s , n o f a l t á n d o l e s m e d i o q u i -
la te para l legar á la u l t ima p e r -
f e c c i ó n . 

L a M o n e d a de o r o fe e m -
p e z ó á hacer e n R o m a , fefenta y 

d o s 

I>R LAS M E D A L L A S . ¿ 9 

d o s a ñ o s defpues q u e la d e plata , 
f e g u n a f e g u r a Pl inio ; ( / ) e l l o e s , 
q u i n i e n t o s quarenta y feis a ñ o s 
d e f p u e s de la f u n d a c i ó n d e la 
C i u d a d ; y D i ó n n o s refiere la 
p r o p o r c i o n q n e h a v i a entre la 
p i e z a d e o r o , y la M o n e d a d e 
plata. D i c e , q u e la p i e z a d e o r o 
v a l í a v e i n t e y c i n c o D r a c h m a s i 
y los H i f t o r i a d o r e s a n t i g u o s c o n -
v i e n e n en q u e e l pefo d e la 
D r a c h m a , y del D i n e r o R o m a n o , 
era u n o m i f m o : fin q u e p o d a -
m o s dudar d e c f t a p r o p o r c i o n , 
p u e s aún h o y c o r r e f p o n d e el v a -
lor d e u n o , c o n corta d i f e r e n c i a , 
al de l o t r o : p o r q u e la pieza d e 
o r o , q u e v a l e cerca de d o c e 
f r a n c o s y m e d i o , ó c i n q u e n t a 

E j r e a -
( / ) Pl in. infle. Nal. i. lib, cp.}. 
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reales n u e f t r o s , e q u i v a l e al p r e -
c i o de v e i n t e y c i n c o d e fus D i -
n e r o s , q u e f o b r e el pie d e d i e z 
f u e l d o s la p i e z a , q u e fon fefenta 
m a r a v e d í s , y v e i n t e q u i n t o s , h a -
c e n l a m i f m a f u m a d e d o c e f r a n -
c o s y m e d i o ; cuya p r o p o r c i o n 
n o f e ha a l t e r a d o e n cafi n a d a , 
n o o b f t a n t e e l a u m e n t o q u e f e 
h a d a d o a l a s M o n e d a s d e f p u e s 
d e tantos l i g i o s , p o r q u e las M o -
n e d a s d e plata f u b e n cali a l a d e -
c imaquarta p o r c i o n de l oro . 

L o s M a g i f t r a d o s d e l t i e m p o 
d e la R e p ú b l i c a , o b f e r v a r o n 
i iempre e l g r a d o m a s al to d e fino, 
h a b l a n d o e n términos de f u n d i -
c ión i y los E m p e r a d o r e s q u e 
les f u c c e d i e r o n , f u e r o n t a m b i é n 
e n e l l o m u y e x á d o s . El D i d a d o r 
C o r n e l i o Sil la o b l i g ó á los M o -

n e -

E S N S M E O A I Í Á S . 7 R 

í i e d e r o s , p o r la L e y de fu n o m b r e , 
á q u e trabajaran e n fino : y e l las 
C o n l l i t u c i o n e s las r e n o v a r o n e l 
E m p e r a d o r A u g u f t o e n f u L e y 
Jul ia , y el E m p e r a d o r T á c i t o . 
B o d i n o e n fu R e p ú b l i c a o b f e r -
v a el e n f a y o , ó prueba q u e 
f e h i z o e n fu t i e m p o e n P a i í s , 
d o n d e fe h a l l ó q u e las M e d a l l a s 
d e o r o d e l E m p e r a d o r V e f p a f i a -
n o eran d e tan alto g r a d o d e 
fino, y d e b o n d a d , q u e e l P r c -
f i d e n t e d e l T r i b u n a l de M o n e -
d a s , y los P l a t e r o s , 110 h a l l a r o n 
e n el las m a s q u e una 7 7 8 . p a r t e 
d e a l t e r a c i ó n ; e f t e es e l t é r m i n o 
d e q u e f e firven los A f i n a d o r e s 
para exprefar la d i m i n u c i ó n , 6 
m e r m a d e los meta les . 

S iempre f e c o n t i n u ó u f a n d o 
e l o r o fino, hafta e l t i e m p o d e l 

E 4 E m -
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E m p e r a d o r A l e j a n d r o Severo^ 
q u e permit ió m e z c l a r u n a quinta 
p a r t e de plata c o n q u a t r o d e o r o ; 
y afsi es c o m o d i c e L a m p t i d i o 
q u e fe h i z o repreíentar c o n las 
v e í t i d u r a s d e A l c x a n d r o e n m u -
c h a s M o n e d a s , ( ¿ ) y t a m b i é n e n 
l a s q u e eran d e Eteítmm : q u e 
a f s i l lamaban á eíta m e z c l a d e 
q u a t r o partes d e o r o c o n una d e 
p l a t a . Y p o r q u e h i z o a lguna re-
f o r m a en la M o n e d a , q u e , fegun 
a l g u n o s , fue e n la p r o p o r c i o n d e 
l a M o n e d a corr iente para el tri-
b u t o de los P u e b l o s , ó para e l 
í i i e l d o d e las L e g i o n e s , fe l e 
c o n í a g r a r o n Medal las c o n el t i tu-
l o d e R e í t a u r a d o r d e la M o n e d a : 
R E S T I T V T O R I M O N E T . E . 

E n 

( j ) Plin. llb. 33. cap. 4. 

B E - L A S M E D A L T Í A S . 7 $ 

E n e f e í t o , fus S u c c e f o r e s , c o m o 
t a m b i é n fus P r e d e c e f o r e s , o b -
f e r v a r o n eftas l eyes c o n tal e x a c -
t i tud , q u e n o h a l l a m o s a l g u n a 
M e d a l l a R o m a n a d e o r o b á x o , 
n o í i e n d o c o n t r a h e c h a . 

T a m b i é n fe hal lan a l g u n o s 
M e d a l l o n e s d e o r o ; c i t o e s , M e -
dal las q u e e x c e d e n á la m a g n i -
t u d ordinar ia : p e r o c o m o f o n 
m u y raras , n o las e x a m i n a r é c o n 
p r e c i f i o n , c o n t e n t á n d o m e c o n 
i n f o r m a r al c u r i o f o L e c t o r d e l 
t a m a ñ o d e las M e d a l l a s o r d i n a -
rias , d e fus caracteres , y d e l 
g e n i o d e los q u e las m a n d a -
b a n hacer , m a n i f e í t a n d o l e s é f -
ta , c u y a h e r m o f u r a , y rare-
z a la hacen r e c o m e n d a b l e e n 
e x t r e m o . 

? *>ífir ¡ , • itn 
Pot 
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f . T 

P o r u n l a d o f e v é e l R o f l r o 
'del E m p e r a d o r S e p t i m i o S e v e r o , 
y por e l o t r o la f o r m a c o n q u e 
réprefentaban la L i b e r a l i d a d , y 
f u m o d o d e exercer la . El P r i n -
c i p e e í l á f e n t a d o e n m e d i o de fus 
d o s hi jos C a r a c a l l a , y Gera , y 
la D i o f a efparce a b u n d a n t e m e n t e 
f o b r e e l P u e b l o R o m a n o los t h e -
f o r o s d e fu Soberano. 

P u e d e n hacer le c o l e c c i o n e s 
d e M e d a l l a s R o m a n a s d e o r o , 
q u e ferán tan conf iderables p o r 
H fus 

DE L A S M E D A L L A S . 7 5 " ' 

fus T y p o s , é I n f c r i p c i o n e s , c o m o 
p o r la r iqueza d e f u mater ia . 
H e m o s v i f to cerca de m i l con d i -
f e r e n t e s r e v e r l o s ; y t u v i é r a m o s , 
fin d u d a , m u c h a s m a s , fin e l 
d e f e u i d o d e b a i l a n t e s g e n t e s , q u e 
h a v i e n d o l a s p o f f e í d o , las h a n 
h e c h o f u n d i r para gozar fimple-
m e n t e d e l va lor d e fu m e t a l . 
Y o q u e h e l i b r a d o a lgunas d e 
e l l e defaí tre , p u e d o m o f t r a r 
a q u i e l f e n t i m i e n t o q u e h e t e -
n i d o m u c h a s v e c e s d e n o p r e v e -
nir c o n t i e m p o los m e d i o s d e 
ev i tar ella pérdida . P o r u n l a d o 
a los L a d r o n e s , y por o t r o á l o s 
H e r e d e r o s , fon los q u e p r i n c i -
p a l m e n t e a c ú f o d e h a v e r d e b i l i t a -
d o e l la parte de la G r a n d e z a R o -
m a n a , q u e n u n c a podrá r e p a -
rat fe . 

C A -
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O t n o a j i v j i r J i o l 5 . o o / T a i l 

C A P I T U L O VRN. 

De las Medallas de Plata en 
general. 

AUnque no haya igualdad 
entre el valor del o r o , y 

el de la p la ta , y que una libra de 
lo uno valga quince libras de lo 
o t r o , debemos confiderarlos, no 
obftante, como materias las mas 
preciofas de las Medallas anti-
guas. Las de oro fe hacen bien 
coníiderables por fu precio , y 
por las pocas perfonas que las 
pofíeen. Las de plata pueden 
verdaderamente hallarle en po-
der de todos los Cur iofos , por 
cortas conveniencias que tengan; 
pero es con la ventaja de que 

'DE L I S M E D A U A S . 7 7 

fiendo fu número mucho mayor, 
nos demueftran también mayor 
número de particularidades de 
la Hif tor ia , muy notables. 

Los Plateros llaman Dineros 
a los grados de bondad de la pla-
ta. El duodecimo Dinero e s e l 
grado mas alto de pureza , lo 
mifmo que el vigefímo-quarto 
quilate lo es de la perfección 
del oro-

La plata de que fe c o m p o -
nen las Medallas antiguas , fe 
acerca mucho á la ultima perfec-
ción del metal. Nueftros Plate-
ros reufan tundirla, porque al-
gunas veces fe halla Moneda fai-
fa , cuya diminución pudiera cau-
farles una pérdida conlidcrable. 

Hallamos algunas Medallas 
Griegas faifas ¡ pero fe hicieron 

m u -
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muchas mas en tiempo de la RE-
pública Romana , y en el de los 
Emperadores. Marco Antonio es 
notado en las Hiftorias por ha -
ver cubierto de plata algunas pie-
zas de hierro, haciéndolas dat 
curfo. Los Monederos fallos de la 
Antigüedad cubrían con una ho-
juela muy delgada de plata pura 
el cuerpo de la Medalla, que era 
de hierro, y de cobre mezclados; 
pero con la mifma figura , c im-
prelion que la de los Emperado-
res. Elle maldito artificio era tan 
bien executado , que feria muy 
dif íc i l , y aún puede fer que im-
pofible , el contrahacerlo cxáíta-
m e n t e : de fuerte que los Prác-
ticos no dudan de la antigüedad 
d e ella efpecie de faifa Moneda, 
q u e fe llama Medallas forradas. 
M Pli-

DEI . IVSMEDAI . IAS. "¡9 

Plinio (h) nos refiere el tiem-
po en que las Monedas de plata 
empezaron a tener curfo en R o -
ma. Dice que fue el año de 4.8 4. 
de la fundación de la Ciudad, en 
el Confulado de QjDguln io , y 
de C. Fabio , cinco años antes de 
la primera Guerra Púnica , y q u e 
la pieza de Moneda que ellos lla-
maban Dinero , valía diez libras 
de cobre , el Quinario cinco li-
bras , y el Sextercio dos libras y 
media. En e f e f t o , el Dinero ef-
taba acompañado ordinariamen-
te de ella feñal X , que exprefa-
ba en cifra Romana el valor pro-
porcionado á las diez libras de 
cobre , á cuyo ufo cfiaba acof-
tumbrado el Pueblo 3 como fe 

ex-" 
(4) P l i n , Biflor. Nut. Ub.j 5 . M í , } . 
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explicará en el Capítulo quince. 
El Quinario , ó Vidor ía to , tenia 
efta feñal V , que fignifica cinco 
en la mifma cifra Romana; y el 
Sextercio tenia fu feñal particu-
lar , compuerta de dos LL cor-
tadas , y de una S , dé efta fuerte 
LLS. Es verdad que en la Di í la-
dura de Fabio Máximo fe 
hizo valer al Dinero diez y feis 
aíTes, al Quinario ocho , y al 
Sextercio quatro ; lo que puedo 
probar , además del teftimonio 
de Plinio (<) con las tres fuertes 
de Medallas que poí lco, donde 
eftán perfc&ámente exprefados 
eftos grados de valor. Eíte precio 
fe reduxo algunas veces al anti-
guo ; y ellas tres efpecies de 
6 1 M o -

jí) Plin, frt.33. " h 3-
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Monedas fon las únicas qne lé 
ufaron hada la decadencia del 
Imperio. 

De ordinario reprefentaban por 
un lado la Cabeza de Roma arma-
da,(;) y por elotro áCáftor,y Po-
l u x , que tenían los Romanos por 
Deidades favorables á fu Eftado. 
Defpues feñalaron en ellas V i t o -
rias , que dieron el nombre á los 
Viéloriatos ¡ y poco defpues fe 
les pulieron Carros de d o s , y de 
quatro Caballos , de d o n d e fe 
d e c i a : Dcnarn bigari, & quadnga-

r/.(£)Mas adelante,los Magiftrados 

Íjue nombraba el Senado para la 
abrica de las Monedas, reprefen-

taron en ellas a fus Deidades , fus 
F Af-

(/) Vatro. Cicer. V. libro. 
(i) Plin.Hifltr. Ha,, lih. 33. «/>.Ji 
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Aícendientes , fus Triunfos, y 
fus Dignidades: pero nunca ofa-
ron poner fus Retratos , hada 
que al fin obtuvo Julio Cefar el 
perraifo de poner el fuyo , lo 
que nunca fe havia concedido á 
nadie. 

La plata ha lido fíempre la 
materia mas ordinaria de las Me-
dallas , y Monedas , y no tene-
mos otro nombre que el de eílc 
metal para íignificar Moneda , 6 
Dineros , como decian nueftros 
Aícendientes. Los Griegos , y 
Jos Romanos la ufaron mas que 
el oro , y el cobre. Los Hebreos, 
los Godos , los Efpañoles , y 
nueftros Modernos fe firvieron 
también de ella con mucha fre-
qüencia. Efto es lo que ine obli-
ga á tratar en particular de todas 
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las diferentes Monedas de plata,y 
hacer muchos Capítulos de ellas. 

C A P I T U L O IX. 

De las Medallas Griegas. 

TEnemos Medallas Griegas 
fabricadas en tiempo de 

Amintas , Rey de Macedonia ; y 
no hay duda en que las havria 
mas antiguas, aunque no fe han 
confervado halla nofotros. Pri-
mero reprefentaban en ellas las 
Imágenes de fus Diol'es i y poco 
defpues les pulieron las de fus 
Reyes , que fu adulación iguala-
ba á las miímas Deidades. 

Las tenian de tres metales; 
y aunque no fe trate aquí de fus 
Monedas , lino por lo que toca a 

F i la 
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la plata, hablaré, no obftanté, 
de todas a un tiempo , para no 
volver á tratar de ellas. La mas 
pequeña de las de cobre era el 
AÍTI-TM , de que fe eferibe , que 
la pobre Viuda dió dos para la 
reparación del Templo. Se ncce-
fitaban líete para hacer unXaAMí, 
y éftc valía la oflava parte de 
un Obolo , de donde le decia : 
J ^ A m í . T / Í ' ^ A M ! , •nr/í^x^M!. 

El Kiía^oí valía la fexta parte de 
la Drachma, y el Obolo era cali 
del mifmo valor. 

La Drachma (/) era una Mo-
neda de plata, cuyo precio igua-
laba al de feis Obolos , ó al 
Dinero Romano. La Didrachma 

va-
( I ) S . H i l a r i o , futre t! Ctpíiulo 17« 

tlil Evj«ifVtfft S. Mubi,, 
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valía dos,y laTetradrachma qua-
tro. También havia una Drach-
ma de o r o , de que Efdras, (m) y 
otros, hacen mención. La Mina, 
que llamaban /«S , era de dos 
fuertes : la vieja valía fetenta y 
cinco Drachmas , y la nueva 
ciento ; pero no fe ha de creer, 
que la Mina , ni el Talento (») 
fuefen piezas de Moneda de que 
pudiera ufarfe para las pagas or -
dinarias , fino nombres de fumas, 
que folo podían formarfe en una 
cantidad de fus c-fpecies, que lla-
mamos hoy Medallas Griegas. El 
Talento Attico,(o) que era el mas 
ordinario , valía fefenta Minas, 
y cada Mina cien Drachmas : <f) 

F 3 afsi 

jm) Efdr. Ut. 1 . tap.j. (o) Plutarco. 

(») l 'o lux . (p) Suida! . 
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j f s i valia tanto como feis mil 
Drachmas , ô tres mil pefetas 
nueftras. El Stater era una Mo-
neda de oro , del pefo de dos 
Drachmas de o r o , y del valor 
de veinte Drachmas de plata; 
fiendo diez partes de c f t a , pro-
porcionadas à una de aquel. Tam-
bién havia Statcres de plata. 

Todas eftas piezas las ador-
naron con Geroglificos fabios, 
curiofos, y enigmáticos, y con 
otras cofas que eran particulares 
à cada Provincia. Los de Del-
phos reprefentaban en ellas un 
Dclfin , por la conformidad de 
fu nombre. Los Athenienfes pu-
lieron el Pájaro de fu Minerva, 
que era un Mochuelo. Los Beo-
dos feñalaban un Baco , un Ra-
cimo de u b a s , y una grande 

( n* 
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Copa , por la abundancia , y 
bondad de fu vino. Los Mace-
donios figuraban el Efcudo de 
plata , que llevaban fus Argy-
rafpides, cuyo nombre tomaba 
por vanagloria fu mejor Milicia. 
Los Rodios reprefentaron la Ca-
beza del So l , cuyo Co lo fo , una 
de las Maravillas del mundo , ha-
cia fu Isla tan famofa. Los Cy-
renéos no dexaron de ponerles 
aquella faludable planta de sil-
fhium, que íolo le criaba en fus 
Paífes. Los de Cre t a , y efpecial-
mente los de la Ciudad de Gno-
f a , fe honraban en ellas con fu 
Laberyntho tan celebrado , que 
ha dado motivo á tantas fabulas. 
En fin , cada Magiftrado fe de -
leytaba en eftablecer , y aumen-
tar la gloria de fu Provincia, o 

E 4 de 
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de fu Ciudad , por los carañércs 
d e las Monedas corrientes. 

Ordinariamente las hacían d e 
plata muy pura ; y el cobre les 
era también muy común ; pero 
el oro era mucho mas raro; y 
exceptuando las Medallas de Phi-
lipo , y de Alexandro Magno, 
f e debe hacer grande aprecio de 
las demás por lu rareza. Es m u -
cha láftima que no tengamos al-
gún exemplar de cada efpecie de 
las Monedas Griegas. ¡ Quántas 
particularidades fupieramos, que 
no nos enfeña la Hiftoria! Y 
quintas cofas ¡unificáramos, que 
fe tienen por fabulofas! Por lo 
rnifmo debe excitarnos eíla pér-
dida mucho mas á confervar con 
cuidado las que nos quedan. En 
ellas vemos las Cabezas de veinte 

Re-
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Reyes , tanto de Macedonia, 
como de Syria , ò de Tyranos 
particulares. Hallamos también 
los nombres , y las feñales de 
mas de dofeientas Ciudades , y 
muchas particularidades que ilus-
tran la antigua Gcographia , con 
una multitud de hermofas inven-
ciones , que firven continuamen-
te de modelo , por no decir de 
pequeños theforos à los Efcrko-
r e s , y à los Artífices modernos. 

Efte genero de Medallas tie-
ne la prerrogativa de antigüe-
dad fobre las Romanas ; pues 
éftas fe hicieron folo à fu exem-
plo. Tembien es fu dibujo par-
ticular, y muy fácil de diílinguir 
entre las otras. Aunque algunos 
defienden la fuerza , y grandeza 
del dibujo de losGricgOi .preten-

den 
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den otros , que debe ceder i 
lo fuave , y pulido del R o -
mano , que ha peifeccionado fu 
invención , y que , por conú-
guiente , fe ha adquirido toda 
la gloria. Los Difeñadores mas 
hábiles de nueílro ligio , (</) no 
han querido fentenciar en favor 
de uno con perjuicio de el otro; 
y afsi me contentaré con decir, 
que ambos tienen primores tan 
admirables, que íiempre fervi-
rán de exemplares á la poíle-
ridad. 

N o comprehendo en el nú-
mero de ellas Medallas las que 
fe hicieron en honra de los R o -
manos, no obllancequc fon mu-
chas ; porque fe fabe , que los 

Grie-
(?) Mr. Ic Bron. 

OSO 
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Griegos mudaron de coltumbres 
con el tiempo , y que en fu 
fervidumbre fe fujetaron á adu-
lar á aquellos que les daban la 
ley ; de tal m o d o , (r) que com-
batían muchas veces fobre quien 
havia de tener el honor de 
edificar. Templos á los Empe-
radores Romanos , y al Genio 
de la Ciudad de Roma. T a m -
poco fe atrevieron á ufar Mo-
nedas de o r o , ó de plata , def-
pues que perdieron fu libertad, 
tiendo muy rara la que hicie-
ron fabricar; y en efeéio , fe 
quitaba fu ufo á los Paifes con-
quiftados : pero daban curio á 
las Monedas de bronce , particu-
larmente á las del mediano, de 

que 

(1.) C o r o . T a c i i . 
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que hablaré en el Capítulo diez 
y iiete. 

La dificultad que hay para 
hacer colecciones perfe&as de 
ellas Medallas, ha quitado á mu-
chos el deleo de aplicarle á jun-
tarlas : pero otros lo han execu-
tado guftofos dcfpues que fe han 
vifto las E(lampas que de ellas 
ha gravado Goltzio , y fus Def-
cripciones hechas por dos hom-
bres fabios de nueftro figlo. Ellos 
han aclarado la Hiltoria del Alia 
M e n o r , (s) de las Islas del Mar 
Egco , de la Grecia, de la Sicilia, 
y de aquella parte de Italia , que 
fe llamaba otras veces la Grande 
Grecia. Han bufcado con todo 

cui-
(>) Andrés Schot , Jefuíta. Luí» 

N o n n i u s , Médico . 
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cuidado el ellnblcciir.iento de las 
Colonias que fundaron los Grie-
gos j y de que nos quedan mo-
numentos. Confirman lo que nos 
enfeña la Hilloria , tocante al 
origen de Marfella , y de la ma-
yor parte de las Ciudades que ef-
tán en la Colla del Mar Medi-
terráneo. 

Yo he tenido cuidado de 
poner aquí dos exemplares de 
Medallas Griegas, de que poífeo 
los originales. La una reprefen-
ta al grande H o m e r o , Padre de 
la Poesía, de la Hilloria, y aún 
fe puede decir de las Buenas Le-
tras. El reverfo fervirá de expli-
cación á fu nacimiento. 

El 
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El Rio Meles, cerca de don-
de nació, fe rcprefenta en él. (r) 
Efte Rio regaba las cercanías de 
Efmirna , y la Medalla tiene el 
nombre de los Amallrianen fes, 
q u e eran una Colonia fuya. Efta 
Medalla es de muy grande anti-
güedad. Los Antiguos han ob -
fcrvado , (>) que la Aldea que 
tenia el nombre de Homero , 

ufa-
(i) H e r o d o t o . (») Ari l tot . I. i . 

di fu RbutrU'. 

i » 
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ufaba por Moneda corriente ds 
una pieza, en que eftaban im-
prefos fu nombre , y Retrato, (x) 

La otra Medalla reprefenta á 
la famofa Cleopátra, ( j ) que de -
bía el Reyno menos á fu naci-
miento , que al amor q u e infpi-
ró á Julio Celar. 

Su nombre , y fu dignidad 
le cxprefiui en caraéléres Grie-
gos , de que fe ufaba . en la Sy-

ria, 
[x) Cicer. P'I ArcbU. ( j ) AurcI .Vi í tor . 
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r í a , y en las Coftas de Egypto 
defpues de la dominación de 
Alexandro. El Aguila del rcver-
fo es el fymbolo de la Soberanía; 
y por la Cornucopia de Amal-
théa,parece que quería efta Reyna 
dar en roftro á los Romanos con 
la ventaja que tenia fobre ellos, 
abafteciendolos de granos , y de 
las demás proviliones que les 
eran ablolutamente necefarias. 
Hablaré con mas eftenfion de 
ellas en explicando las Medallas 
de mediano bronce. 

vwi • 
C A -
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C A P I T U L O X. 

De las Medallas Romanas 
Confuíales. 

T V Í O he emprehendido defcri-
^ bir en particular todas las 

Medallas que lè hicieron mien-
tras que la República Romana 
cfiaba gobernada por Cónfules, 
porque efta Obra fe halla yá ef-
edra, y no intento repetirla ; ade-
mas , que el deíignio de efta in-
troducción no es hacer lá rela-
ción de ellas. Huberto Goltzio 
las deferibió por orden chrono-
lógico : pero como fu mas anti-
gua Medalla 110 fe hizo fino qua-
trocientos ochenta y quatro años 
defpues de la fundación de Roma, 
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y que apenas nueftros Gavinetcs 
pueden franquear la mitad de las 
que publicó , he querido me-
jor feguir el méthodo del ce-
lebre Fulv. Urfin. Efte difpufo 
todas eílas Medallas que llama-
mos Confulares , por el orden 
de las Familias Romanas , y 
puedo afegurar haverlas vifto to-
das , fin excepción alguna , aun-
que hay cerca de doce muy ra-
ras , de las quales, la de Horacio . 
Cocles , reftituído por Trajano) 
la de Acio Labieno, las de J u -
nio Bru to , y de Stacio Murco, 
que mataron a Julio Gefar , fon 
las principales. Afsi como he te-
nido ánimo , fin perdonar fatiga, 
para adquirirlas, puedo también 
manifeltar aquí la parte de buena 
fortuna que me ha facilitado las 

oca-
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ocafiones para ello. En efefto 
no sé que haya coleccion mas 
perfeí ta , tanto en rareza, como 
en confervacion , y hermofura, 
lino la del Rey , á la qual me 
vanaglorio también d e haver 
dado adornos muy confiderables. 

Lo que me ha impedido aña-
dir á la Obra de Goltzio las que 
he podido recobrar, que no ha-
vian llegado á fu conocimiento, 
e s , en primer lugar, la impolibi-
lidad que hay de juftjfkar todas 
las Medallas que hizo gravar : lo 
que pudiera hacernos fofpechar, 
que deferibiría algunas fbbre co-
pias, y memorias, fin haver vifto 
fus originales: además, que no 
nos ha dado explicación alguna 
de ellas , quando Fulvio Urlino 
nos la dá , con mucha claridad, 

G 1 de 
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de las fuyas. Elle era uno de los 
mas labios Italianos del ligio pa-
f ado , de cuya Obra habla Scali-
gero en ellos términos : FAMI-
l¡,yt fuhi Vrfni , opus ¿Ììtinum, 

ex n«o multa dittici. U n o , y o t r o 

necefitaron de un conocimiento 
perfe¿to , y de una experiencia 
confumada , para juzgar bien de 
las Medallas antiguas ; y la pof-
teridad no podrá feries ballante-
mente reconocida, lino con el 
refpeto que debe tener à fus 
Obras , que fon dignas de ocu-
par los puellos principales de las 
Bibliothécas , por lo que toca à 
los liete ligios primeros de la 
Hiftoria Romana. 

Los Romanos havian c(ta-
b icado Magillrados Particulares 
oue cuidalén de la fabrica de 
^ M O -
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Monedas ; y poco á poco intro-
duxeron el ufo de los tres meta-
les, y fus diverfos tamaños, y con 
efefto tenemos de bronce , de 
plata, y de oro. También las hi-
cieron de tres tamaños de cobre, 
principalmente en los últimos 
tiempos : ello es , defpues del 
ligio de Augufto , en que parece 
que la política rindió á la igno-
rancia , que havia citado como 
Dominante defde el principio del 
mundo. 

Yo tengo cerca de mil y 
treinta y fíete Medallas Confu-
lares , que las acomodo á ciento 
y fetenta y ocho Familias R o -
manas. H e vifto quarenta y dos 
de oro , fetecientas quarenta y 
una de plata, y dofeientas cin-
qüenta y quatro de bronce; fin 

G 3 re-
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repetir algunas que convienen vá- , 

rias veces á dos Familias. V . g. 
Nos vemos obligados á aplicar 
a la Familia Julia la Medalla 
que hizo fabricar Sepulio Macer 
en honra de Julio Cefa r , porque 
lo reprefenta; y á la Familia Se-
pulta , porque Sepulio havia puef-
t o fu nombre en ella. Efte es el 
orden que me ha parecido mas l 
fácil , y mas feguro para inílruir 
á los que quieran conocer ellas 
Medallas, y es el mifmo de que 
m e he férvido en el libro intitu-
l a d o : Farmltt Bonnxnt ex antiquis 

numifmaribui ,&c. 1663 , d o n -

de he dado las figuras , y expli-
caciones de ellas mil y treinta y 
fíete Medallas. Ordinariamente 
fe les dá el nombre de Medallas 
Romanas Confulares para diftin-

guir-
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guirlas de las que los Emperado-
res hicieron fabricar. N o e s e f t o 
porque fe hicicflen todas por or-
den de los Cónfules ; pues otros 
Magiílrados las mandaron fabri-
car algunas veces como los Pre-
tores , los Tribunos , los Genera-
les de Armada , y los ./Ediles; 
fino porque el nombre Confular 
muellra folamente el eftado d e 
la República en el tiempo de fu 
fabrica , pues entonces fe gober-
naba por Cónfules. La mayor 
parte también de las que hicie-
ron labricar los dos primeros 
Emperadores Julio Cefar , y Au-
gufto, fe llaman Confulares , por 
el refpeto que tenian al Confula-
d o , de donde facaban fu gran-
deza : pero algún tiempo defpucs 
fe envileció tanto eíla Dignidad, 

G 4 que 
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que le conferia a las ultimas pct-

fonas del Imperio. 
N o puedo ocultar la pafíon 

que tengo por ella cfpecie de 
Medallas. Aunque fu antigüedad 
contribuya á ella , no es ella la 
razón principal que me las hace 
confiderar. Tampoco fon los 
nombres de tantas Perfonas iluí— 
t r e s , que huvieran perecido , li 
n o los conferváran ellos monu-
mentos , no obftante que cfto les 
dá muchas ventajas fobre las 
otras : pero sí la dcfcripcion tan 
e x k l a de tantos my Herios, y de 
tantas acciones particulares, que 
fe hallan en ellas masque en las 
demás efpecies. Vemos al Con-
fuí Lépido , á quien el Senado, 
y Pueblo Romano enviaron á 
Alexandiía para gobernar á Egyp-

10, 
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t o , que pone al fin la Corona 
fobre la cabeza de fu Pupilo ; y 
que fe califica Tutor del Rey, 
T V T O R REGIS, en la oflava 
Medalla de la Familia Emilia. 
Vemos á un Marco Antonio, 
que fe deleyta en hacer ver á 
Cleopátra en fus Monedas, que-
riendo que los Aliáticos , y los 
Egypcios le hagan Sacrificios co-
m o á fu Diofa, y que parece que-
ría exigir de la pofteridad la mli-
ma palíon que él tenia á ella 
Pi incela ; y ello es lo que fe nota 
en la mayor parte de las Meda-
llas de la Familia sintonía. Ve-
mos la virtud perfeguida por la 
for tuna, en la perfona de Marco 
Bruto , que en una Medalla de 
la Familia 'Juma nos mueílra dos 
de los Fluíales conque fue muer -

to 
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to Julio Cefar: en medio hay un 
Bonete , fymbolo ordinario de la 
libertad que 61 havia adquir ido á 
los Romanos; y debaxo fe lee : 
E1D. MAR. que quiere decir : 
En los idus ¿c Marzo , p a r a m a -

nifeftar á la pofteridad el tiempo 
de ella famofa acción , que con-
fideraba como fin de la Tyranía. 
El Retrato del gran Pompeyo, 
y el de fu hijo Sexto,fe hallan jun-
tos en una Medalla de oro, que el 
hijo mandó batir en Sicilia. Re-
cogía en elt3 Isla los Romanos 
proferiptos, que la tyranía de los 
Trium-Viros defterraba de fu Pa-
tria ; y pretendía por eflo mere-
cer la fobervia Corona de Encina 
que fe vé en fus Medallas. Las 
nueve Mufas con fu Hércules , y 
fus diverfos adornos , fe hallan 

en 
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en la Fami l ia Pomponia. En fin , fe 
vén en las Medallas Confulares 
tantos Sacrificios diverfos , tan-
tos Triunfos , y tantos doctos 
Enigmas , que feria precifo re-
nunciar á la Curioíidad , á las 
Buenas Letras , y á la Hiltoria, 
para no enamorarle de eftas par-
ticularidades. 

Solo quiero reprefentar aquí 
una de ellas Medallas , que nos 
dará á conocer á Quinto Acio, 
Labíeno Párthíco Máximo. Elle 
fue un gran Capitán de el partido 
de Bruto , y de Calió , que fue 
á pedir focorro á los Parthos con-
tra Augullo , y contra Marco 
Antonio , que venian fabre ellos 
con todas las fuerzas de el Occi-
dente. 

Su-
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Supo la der ro ta ,y la muerte 
¡de fus Amigos antes de concluir 
fu negociación ; y difeurriendo 
q u e la crueldad de los vencedo-
res no lo refervaría , quifo mas 
bien vivir entre Bárbaros , que 
volver á los R o m a n o s , á quie-
nes no confideraba mas que 
c o m o T y r a n o s , ó Efclavos. Allí 
t omó el nombre de Párthico , en 
opoíicion de fus Predecefores, 
que fe havian atribuido los n o m -
bres de las Provincias que havian 
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fujerado á la Potencia Romana, 
como los Efcipiones, que fe hicie-
ron llamar uno Africano , y otro 
Afiático. Merello tuvo el nombre 
de Numidico; y Marco Antonio 
haviendo dominado la Armenia, 
fe hizo también llamar Armeniá-
c o , lo que puede jultificarfe por 
las Inlcripciones de fus Medallas. 

C A P I T U L O XI. 

De las Medallas Romanas 
Imperiales. 

n p O d o s hablan de los Empe-
-*- radores Romanos , y fon 

pocos los que los conocen. Mu-
chos (aben en confufo, que eran 
Monarcas que mandaban toda la 
Tierra ; pero hay muy pocos 

que 
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que fcpan fu Hiftoria particular, 
que ella llena de las mas grandes 
virtudes , y de los mayores vi-
cios que puede concebir un Fi-
lófofo. También fe puede crec-r, 
que fu ligio caracterizaba fus ac-
ciones , elevándolos a u n punto 
que nada admitía de mediano; 
porque yá fuellen buenas , yá ( 

malas , eran íiempre en grado 
foberano ; y ello es lo que las 
Medallas nos enfeñan perfecta-
mente , pues nos confervan cali 
todas las particularidades de fu 
vida. Ellas fon las piezas mas 
raras, é importantes de eíta efpe-
cie de Antigüedad , que defpier-
tan agradablemente el efpirita 
del Curiofo , y aumentan mucho 
las delicias de la leftura. Ella es 
también la efpecic de Medallas 

mas 

D E LAS M E D A L L A S , I i r 

mas familiar , y mas fácil , y 
en mi lentir , por donde fe debe 
empezar á adquirir fu conoci-
miento. 

Tenemos Medallas de todos 
los Emperadores defde Julio Ce-
f a r , hada H e r á d i o , y otras mu-
chas , que los Principes, ó Tyra-
nos particulares mandaban hacer 

I luego que tomaban el Título de 
Soberanos : porque el derecho 
de hacerfe reprefentar en las Mo-
nedas corrientes , era una de las 
mueílras principales de ello. DeP 
pues del tiempo de Phocas , y 
de Heráclio , fe perdieron poco 
á poco los bellos conocimientos, 
y la Italia quedó en poder de los 
Godos , y de otros Báibaros, que 
tuvieron mas cuidado de las Ar-
mas , que de las L e t r a s , y de 

los 
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Jos Artes. Afsi los monumen-
tos que nos quedan de el Reyna-
do de ellos dos Emperadores, 
concluyen las colecciones de 
nueílras Medallas , que miramos 
como mueílras infeparables de 
la grandeza , y de la Mageftad 
del Imperio. 

Julio Cefar fue el primero 
que , como Soberano, báxo el 
título de Didador perpetuo, im-
primió fu Retrato fobre la Mo-
neda Romana. Augullo fe atri-
buyó el mifmo privilegio , y fus 
Succefores abolieron defpucs la 
poca libertad que quedaba á la 
República. Reviílieronfe de los 
grandes cargos, cuyos títulos eran 
efpeciofos como de Pontífice , y 
de Cenfor. Suprimieron aquellos 
de que no querian tomar la qua-
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l idad, como el de Dictador, de 
R e y , y de Tribuno del Pueblo, 
aunque retuvieron fu p o d e r , y 
diminuyeron la autoridad de 
otros muchos que íe tenían por 
precifos , como de C o n f u í , y 
de Senador. 

Sus Medallas eran de plata 
pura hada el figlo de Severo, y 
Caracalla , que fe les mezclaron 
algunas porciones de cobre: pero 
defpues fe alteró de tal forma la 
materia , que no fe aprecia el 
marco mas que por fíete , ú 
ocho francos, ó pefetas nueftras; 
fiendo afsi, que las de plata pura 
valen, por lo menos , veinte y 
ocho. Elle vellón es algunas ve-
ces tan malo , que no vale mas 
que el cobre. Luego fe reflable-
cieron las Monedas al fino; pero 

H f e 
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& hicieron mas pequeñas. El pocó 
oro , y plata que quedaba en el 
Thcfóro público, á caula de las 
Guerras Eftrangeras, obligó á los 
últimos Emperadores á refundir 
las Monedas viejas, al pafo que 
las fabricaban nuevas; y ello es 
lo que hace que las de fu tiempo 
fean mas raras que las del alto 
Imperio ; que afsi fe llama el 
tiempo de los primeros Empe-
radores. 

Las Medallas Imperiales no 
folo nos reprefentan á los Empe-
radores Romanos , fino también 
a l'us Mugeres, fus Madres , fus 
Heimanas ,Hi jas , Patientas , y 
Damas, las que colocamos con 
los Principes de quienes depen-
dían. También fe vén en ellas 
muchos grandes Señores, cuyas. 

DE'IAÍMebalías. "Í I J 

Medallas colocamos por él orden 
d e los t iempos, y por la privan-
za que tenian con los Emperado-
res. Bruto fe pone dcfpues de 
Cefar ; Marco Antonie*, Cleopa-
tra , y Lèpido con Augnilo; 
Drufo con Tiberio ; Germanico 
con Calíguta ; y porque fu qua-
lidad les daba el título de Empe-
radores , que era de Generales de 
Armada, llamamos también à fus 
Medallas Imperiales. 

Para conocer mas facilmente 
el orden.de ellas Medallas Impe-
riales , he tenido por convenien-
te hacer una Lilla de las que te-
nemos en plata, con fus Infcrip-
ciones Latinas. 
Cnejus Pompejus Magnús. 
Sextus Pompejus, hijo de Cnejus. 
Juba Rey de Mauritania. • J 

3b H i Ju -
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J u b a él hijo. 
P tolóméo hijo de Juba el hijo. 
Ju l io Cefa r , i . Emperador. 
Marcus Brutus. 
Lcpidus Trium-Vir. 
Marcus Antonius Trium-Vir. 
Cleopatra , Rey na de Egypto, 

Muger de Antonio. 
Lucius Antonius , hermano del 

Trium-Vir. 
Auguf tüs , 2. Emperador. 
Livia Augulla , Muger de Au-

gufto. 
M . Vipfanius Agrippa , Hierno 

de Auguílo. 
Cajus , & Lucius , hijos d e 

Agrippa. 
T ibe r iu s , 3. Emperador. 
D r u f u s , hijo de Tibei io. 
A n t o n i a , Muger de Drufus. 
Gcrmanicus , hijo de D r u f u s , y 

de 
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de Antonia. 
Agrippina,Muger de Germanicus. 
Cajus Caligula , 4. Emperador. 
Claudius, y. Emperador. 
Agrippina, Muger de Claudius. 
N e r o , 6. Emperador. 
Galva, 7. Emperador. 
Ocho, 8. Emperador. 
Vitellius, 9. Emperador. 
Los dos hijos de Vitellius. 
Vefpalianus, 10 Emperador. 
Domitilla, Muger de Vefpaliano. 
Titus , 11 . imperador . 
Ju l ia , hija deTitus . 
Domitianus , ,11 . Emperador. 
Domitia. 
Ncrva , 13. Emperador. 
T ra j anus , 14. Emperador. 
Plotina, Muger de Trajano. 
Martiana, hermana de Trajano. 
Matidia , hija de Martiana. 

H ¿ H a -
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Hadrianus , 1 5 . Emperador. 
Sabina, Muger de Adriano. 
.áilius, 16. Emperador. 
Antoniniis Pius , 17. Empe-

rador. K 
Fauft ina, Muger de Antonino. 
M. Aurelios , 18..Emperador, 
Fauftina, Moger de Marco A u -

relio. 
Vertís ,19. Emperador. 
L U C Í l ia , Muger de Veras. 
Commodus , 20. Emperador. 
Crifpina , Muger de Commodo. 
Pcrtinax , i 1. Emperador. 
Djdius Julianus , zi. Empe-

rador. 
Manlia Scantilla, Muger de Di-

dius Julianus. 
Didía Clara , hija de Dídius J u - ' 

Jíanus. 
Pefcennius Niger,13.Emperador. 

Al-
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Albinas ^»'4. Emperador. 
Sept. Severos , 15. Emperador. 
Julia Donina, Muger de Severus. 
Caracalla, 16. Emperador. 

Entonces difminuyó la plata 
de fu pureza. 
Plautilla , Muger de Caracalla, 
P. Geta , 17. Emperador. 
Macrinus ,2 .8 . Emperador. 
Diadumenianus , 19 . EmperaJ 

dor. 
Elagabalus , 30. Emperador. 
Julia Paula, Muger de Elagabalo. 
Julia Aquilia Severa, Veítal, def-

pues Muger de Elagabalo. 
Julia Msfa , Abuela de Elagabalo. 
juliaSooemias , Madre de Ela-

gabalo. 
Julia Manimxa', hija de Marfa, 

hermana de Sooemias, y Ma-
dre de Alexandro Severo. 

H 4 Ale-
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Alexander Severus , j-i. EmpfrJ 
rador. 

Salluftia Barbia Orbiana, Muge? 
de Alexandro Severo. 

Maximinus, 32. Emperador. 
Paulina, Muger de Maximino; 
Maximus , 5 3 . Emperador. 
Gordianus Africanus, el Padre, 

34. Emperador. 
Gordianus Africanus , el hijo, 

3 5. Emperador. 
Balbinus, 36 . Emperador. 
Pupienus, 3 7 . Emperador. 
Gordianus P ius , 3 8. Emperador. 

Ellas Medallas eran entonces 
cali vellón. 
Sabinia Tranquill ina, Muger de 

Gordiano. 
Philippus, el Padre, j s .Emperad. 
Marcia Oiftacilia Severa , Muger 

de Philipo. 

Ph¡-
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Philippus el h i jo , Emperador. 
Trajanus Decius, 41. Emperador. 
Herennia Etrufcilla , Muger de 

Trajanus Decius. 
Herennius Etrufcus, 42 . Empe-

rador. 
Hoftilianus, 43. Emperador. 
Trebonianus Gal lus , 44. Empe-

rador. 
Volufianus, 45. Emperador. 
yEmilianus, 46. Emperador. 
Valerianus, 47. Emperador. 
Mariniana, Muger de Valeriano. 
Gallienus, 48 . Emperador. 
Salonina, Muger de Galicno. 
Saloninus Valerianus , hijo de 

Galieno. 
Licin. Valerianus, hermano de 

Galicno. 
Gnea Cornelia Supera, Muger de 

Valeriano. 
Pof-
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Pof tumus el Padre. 
Pof tumus el hijo. 

En e ile ligio fe levantaron 
muchos Tyranos. 
e i^udius Gotticus. 
Quintillus. 
Aiuelianus. 
Sev.erina, Muger de Aureliano. 

Bien podemos añadir aquí à 
la famofa Zcnovia , Reyna de 
los Palmyrcnios , que fue venci-
d a p o r Aureliano , y conducida 
en Tr iunfo à Roma , pues he' 
vif to la Medalla en plata. 
Tacitus. 
Fíorianus. 
Probus. 
Caros. 
Carinus. 
Numerianus. 
Diocletianus. 

- i o l 

Caraulius. 
Aleñus. 
Julianus. 
Maximianus. • 
C o n f l a n t i u s 

Chloros. 

H e -
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Helena , Muger de Chlorus. 
Theodora , otra Muger de Chlo-

rus. 
Galerius Maximianus. 
Galcr..Valeria, Muger de Maxi-

mianus. 
Galer. Valerius Maximinus. 
Valerius Severus. 
Conilantinus Magnus. 
Fauf la , fegunda Muger de Conf-

tantino. 
Crifpus, hijo de Coni lant ino, y 

de Minervina. 
Maxentius. 
Magnia Urb ica , Muger de Ma-

xencio. 
Romulus Cxfar. 
Licinius el Padre. 
Licinius el hijo. 
Delmatius. 
Conilantinus Junior. 

- I Conf-
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Conítans. Jovianui. 
Conftantius. Valentiníanus, 
Magnentius. Procopius. 
Decentius. Valens. 
Julianus. Gratianus, 
Valentiníanus Júnior. 
Magnus Maximus. 
Vi&or. 
Thcodoílus. 
^ l i a Flaccilla, Muger de Theo» 

d o f o . 
Eugenius. 
Arcadius. 
Eudoxia , Muger de Arcadius. 
Honorius. 
Theodoíius Júnior. 
•£lia Eudoxia , Muger de T h e o -

dofio el Mozo. 
Jovinus. 
Sebaílianus, hermano de Jovi-

nus. , . c / 

Juf-
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Juftinianus. 
Phocas. 
Heraclius. 

Aquí es donde acaban de 
ordinario las Colecciones délas 
Medallas Imperiales. Las Guerras 
de los Godos , y de los Africanos 
acabaron de hacer perecer las 
Buenas Letras , y los mas her-
mofos rellos de la grandeza Ro-
mana. 

Solamente pondré aquí una 
Medalla. Su Rollro reprefenta à 
la Muger del Emperador Antoni-
n o Pio , Faullina la Madre. Su 
reverfo hace ballante honór a 
ella Emperatriz , porque en él 
fe vén muchas perfonas que le 
prefentan fus hijas, à caula de la 
oferta que les hacía de tener cui-
dado de fu educación ¡ y de fu 
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fortuna. También Ics dio iù nom-
bre para que les Grviera de fegu-
ridad , como fe lee en ella Meda-
lla: PVELL/E FAVSTINIAN/E. 
N o obilante, hay apariencia de 
que efta inftitucion no fe exccu-
tó hafta defpues de fu muerte, 
tanto por la palabra D I V A , que 
fe lee en efta Medalla , como 
por éftas de julio Capitolino: 

.1 

sintonino áejitnó un fondo fora 

mantener algunas Doncellas , i 

quienes llamé Faujlinianas, en honra 
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¿e Fáujlina. También dice, que 
Marco Aurelio eftableció lo mif-
nio en favor de fu Muger Fauf-
tina la Moza. 

A poca coila puede hacerfe 
una coleccion de eftas Medallas 
Imperiales de plata : porque ex-
ceptuando las de algunos Empe-
radores , como de Pert inax, de 
Did. Juliano , de Pefcennio Ni -
ger , y de los Gordianos Africa-
nos , fe podrán fácilmente lograr 
las demás. Solo fus reverfos fe-
rán los que aumenten fu precio, 
lo que apenas puede faberfe fino 
con la práftica. La limpieza d e 
la Medalla , la hermofura de la 
Hiftoria que fereprefenta en ella, 
y el poco tiempo que haya rey-
nado el Principe que la mando 
fabricar 3 aumentarán fu valor, 

Pe-
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Pero la rareza de una Medalla, 
no es folamente lo que debe 
darle el precio: fe necelica algu-
na particularidad híftórica , que 
la haga recomendable; y eílo es 
lo que mas bufcan los Curiofos 
en eftos generos de Antigüe-
dades. 

C A P I T U L O XII. 

Ve las Medallas fíebráycas, 
Púnicas, Efpaftolas ,y Go-

thicas. 

NO es creíble que las hermo-
fas invenciones de los Egyp-

cios dexafen de eftar acompaña-
das de la de la Moneda , y de las 
Medallas, pues eran eftos los inf-
trumewos mas proprios para pro-

cu-
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curarles la inmortalidad que bus-
caban con tanta palion. Los He-
breos cultivaron las Artes con 
grande cuidado , principalmente 
en lo que tocaba á la comodidad 
pública , yá haviendolas apren-
dido de los Egypcíos, ó yá in-
ventado por si mifmos ; fíendo 
eftos los Pueblos mas antiguos 
de quien tenemos Medallas. 

Su modo de contar era por 
Talentos,que llamaban Chicar t(zj 
cuyo valor era proporcionado á 
ciento y veinte Minas Attícas. 
También contaban por Minas 
Hebráycas, (a) que eran de dos 
fuertes: la pequeña valía ciento 
y veinte Drachmas Atticas , ó 

I l i -

l i ) Ezech. c i p . t f . 

(a) Jofcph. ¡ib. i + . «». i í » 
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libras Romanas , y la grande 
doliientas y quarenra. Ellas no 
eran piezas de Moneda , lino 
nombres de gruelas f u m a s , que 
no podian pagarfe lino en m u -
chas efpecies. Su Syclo era una 
pieza de placa, (¿) que valía vein-
te de fus O b o l o s , ó dos Bekes: 
el Beke valía dos Zuzas; la Zuza, 
ó la Drachma , ó el Darkemon, 
valía cinco Geras , y la Gera va-
lía treinta y fíete maravedís nuef-
tros. También tenían Syclos de 
oro , de que fe hace mención en 
la Sagrada Efcriptura. El Syclo de 
plata es lo que lé toma ordina-
riamente por el Dinero, de los 
quales dieron los Judíos treinta á 
Judas por precio de fu trayeioti 

con-

(í) Hcfichius de Alie. 
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contra nueílro Salvador Jefu-
Chrillo. Por un lado reprefenta 
la Vara de Aarón , con ella Inf-
cripcion : JEROVCHALAIM 
HAKKEDOUCHA : JnufMn 
la Sania; y por el otro fe vé el 
Cáliz donde eltaba el Manná, 
que le guardaba en el Santuario, 
y ellas dos palabras al rededor: 
CHEKEL ICHRAEL : Moneda 
de ifra'él. 

Las Medallas Púnicas fon las 
que Dido hizo fabricar en Car-

I i thá-
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t h á g o , y que fe hicieron correr 
defpues entre los Comerciantes 
de Africa , y de Efpaña. Aquí 
pondré una,que me parece la mas 
confiderable, y que he explica-
d o difufamente en otra parte. (c) 

Las Monedas Efpañolas fe 
hicieron a imitación de las Púni-
cas , porque entonces domina-
ban los Carthaginenfes á Efpaña. 
Sus cara&cres eran particulares, 

fin 
(r) Enlas Medallas de raedianobronce. 

) 
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fin que nadie los entienda hoy. 
Algo de ellos fe procura adivi-
nar , en lo que ha trabajado mas 
que todos juntos el fabio Arzo-
bifpo de Tarragona: pero á la 
verdad, fu dibujo , fu fábrica, 
y la doétrina que fe faca de ellas, 
es tan confufa , que no fe ha he-
cho mucho aprecio de efra cu-
riofidad s y los Naturales del País 
fon los que deben bufear fu exac-
to conocimiento, y comunicarlo 
á los Eílrangeros. Pasémos á las 
Medallas Góthicas. 

La palabra Góthica es bien 
común entre los Curiofos; y afsi 
es como fe llama todo lo que 
parece antiguo . y mal hecho. El 
tiempo de la decadencia del Im-
perio Romano , es el que ha pro-
ducido las Medallas á que damos 

1 3 elle 
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elle nombre. Haviendofe apode-
rado los Godos de la Italia, qui-
íieron imitar á los Emperadores, 
mandando hacer al inflante Mo-
reda en fu cuño , y con fu mar-
ca : pero la barbarie, é ignoran-
cia que havian llevado de fus Re-
giones Septentrionales , no les 
permitía lograrlo con buen fu -
ceío. Los Artífices abandonaron 
fus obras para defenderfe , y la 
defolacion general de las Provin-
cias causó la ruina de las Cien-
cias , y de las Artes ; de que no 
nos quedan fino muy débiles mo-
numentos en todo el dilcurío de 
tiempo que ocuparon el Imperio. 
N o obílante , hallamos algunos 
de fus Reyes, como Atalarico, 
Theodahato, Witiges , Toti la , 
At t i la , que , a mi parecer, de-. 
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bian ponerfe defpues de los Em-
peradores Romanos , al modo 
que ponemos à los Tyranos , y 
Perfonas que dependían de ellos, 
fegun el orden chronológico. 
La Guerra fe hizo poco à poco 
univerfal , y acabó de arruinar la 
induftria que fe havia empleado 
halla entonces, para confervar à 
la poíleridad la memoria de las 
bellas cofas. Ellos Bárbaros fe 
contentaron con hacer córrer por 
Moneda piezas mal formadas, 
fin que puedan cxplicarfe f u s T y -
pos , ni cara&éres. Ufaban t am-
bién de oro muy báxo , que al-
gunas veces no llegaba à la quar-
ta parte de fino. Sin duda , es 
mucho el perjuicio que nos cau-
fa fu defeuido, haciéndonos ig-
norar fu Hiftoria , por los pocos 

I 4 mo-
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monumentos que tenemos efe 
e l l a , que no fon hadantes para 
influirnos. Con la ruina del Im-
perio Romano fe fundaron las 
Monarquías de hoy , y finiéra-
m o s todas las particularidades de 
fus orígenes,(i fe huviera conti-
n u a d o en hacer Monedas , y Me-
da l las , como en los feis ligios 
precedentes. 

C A P I T U L O xra. 

De las Medallas Modernas. 

^ O U n c a fe vio mas elevada la 
induftria humana, que en 

t iempo de Augufto , que funda-
ba una parte de fu gloria en la 
averiguación de las Ciencias, y 
en la púd ica de las invenciones 

in-
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Ingeniofas: pero , como yá que-
da dicho , fe vieron cafi abolidas 
juntamente con el Imperio R o -
mano , quando los Godos des-
truyeron las mejores paites de la 
Europa, y quando arruinaron f u 
Capital.Un ligio algo mas dichofo 
confervó algunos veftigios en los 
tiempos futuros. Cario Magno, 
que ganó tantas Batallas, y tan-
tas Provincias , y que fometió 
tantos enemigos, y rebeldes, fue 
l l a m a d o Paire de las Letras , 3 

caufa de las Univerfidades de Pa -
rís , y de Pavía que fundó ; y fe 
hallan algunos monumentos de 
fu Reynado , que no fon des-
preciables. 

La; Guerras Eftrangeras , y 
Civiles, que fobftuvo la Francia, 
difminuyeton en algún modo el 

ar-
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ardor que fu Pueblo tenia a las 
Artes , y Ciencias, hada el Rey-
nado de Francifco Primero, que 
fue fu Reftaurador. Fundó para 
todo genero de Ciencias , y de 
Lenguas, Profefores que fu libe-
ralidad hizo nombrar Reales. 
Atraso de toda Europa á los que 
fe reputaban por mas Sabios; y 
nada omitió de quanto podia inf-
pirar á fus Vafallos el amor á las 
Buenas Letras , lo que le adqui-
rió una veneración, y reconoci-
miento eterno. 

Huviera (ido felicidad que 
eíle grande Principe huvieíle con-
cluido fu obra : queria fundar 
también una Cáthedra para en-
feñar la Hiftoria Antigua ; y (¡ 
efte penfamiento fe huviera lo-
grado , tuviera diftinto cultivo 

la 
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la doñrina de las Antigüedades. 
Ello huviera íido caufa de que fe 
conocieran, y porconliguiente, 
de que las amaran muchas per-
foras , que no faben fi las hay 
en el mundo , ó que las creen 
inútiles. Los Eílrangeros fe han 
aprovechado felizmente de efte 
defignio , y las Cáthedras de 
Profefores de Hiftoria , que han 
fundado en las mas de fus U n i -
verfidades, como en Leyden , y 
en muchas Ciudades de Alema-
nia , contribuyen , fin d u d a , a 
darles tantos fabios Perfonages, 
que hacen parte de fu gloria; y 
puede fer que efte exemplo fea 
motivo de que nueítro Grande 
Rey execúte la intención de 
aquel fabio, y liberal Monarca. 

Como Compre fe procura 
¡mi-
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imitar á los Superiores , los 
Francefes fe han deleytado en 
efludiar defpues que fus Reyes 
les han dado el exemplo. En 
e f e ñ o . n o han omitido nada que 
les pueda adquirir la ultima per-
fección , quando fus Principes 
han hecho aprecio de fus Obras. 
La Pintura , la Efcultura, laGra-
vadura , han adquirido mas luf-
tre defde Francifco Primero, que 
quanto havian tenido defde el 
principio de la Monarquía. Ello 
es lo que ha hecho batir tantas 
Medallas, y lo que ha dado mo-
tivo a los Eílrangeros de imitar-
nos. Antes fe hacían pocas , y 
eran fin fecha : pero defpues fe 
ha puerto tanto cuidado , y cir-
cunfpeccion en ello , que no 
creo puedan hacerfe mejores. Las 

her-
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hermoías Obras de S. Warin, que 
lo han dado á conocer á todos 
los Curiofos de Europa , pafarán 
á la pofterídad por confumadas, 
y fervirán íiempre de excelentes 
modélos. 

En el nombre de Medallas 
modernas comprehendémos to-
das las que fe han fabricado en 
qualquicra Provincia , defpues 
de la dominación de los Godos. 
Preferimos particularmente las 
de los Papas , que han tenido 
grande guf to , de ciento y cin-
qüenta años á efta parte, (i) 6 
cerca , de confervar en ellas fus 
mas célebres acciones. En las 
Francefas vemos los Retratos de 
los Reyes de Francia defde 

Luis 
E l l o f e e fer ib ió e n 1 Í 9 4 . o « m e s . 
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Luis XII. Padre de el Pueblo; 
que es lo que debe aumentamos 
el afe&o que les tenemos.- Com-
prehendemos en ellas Medallas 
modernas las de los Emperado-
res , de los Reyes de Efpaña, de 
Inglaterra, de Polonia, de Por-
tugal , de Suecia, de Dinamarca, 
de los Electores del Imperio, y 
de los demás Principes que las 
han hecho fabricar. Se colocan 
defpues las que reprelentan al-
gunos Particulares, á quienes ha 
hecho notables alguna conlidera-
cion ; no obltante que lo que folo 
debia hacerle por premio de la 
v i r tud, ha férvido también algu-
nas veces á la vanidad, y á otros 
fines. También fe añaden algu-
nas Monedas por la Hilloria par-
ticular que reprefentan; lo que 
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fe halla freqüentemente en las de 
Italia. 

Para exempio pondré aquí 
la mas antigua que tengo de ¡as 
Medallas modernas. Reprefenta 
á Cario Magno coronado de 
Lau ré l , que ofrece hacer florecer 
fu Pueblo por las Letras , y por 
las Armas. El grande Principe 
hace conocer , que quiere relia» 
blecer , y como renovar la glo-
ria de el Reyno de los Fran-
cefes , que la ignorancia, y bar-
bárie de los Siglos precedentes 
havian obfcurccido. Y o eílímo 
tanto elle monumento , no obf-
tante que es de plomo , que he 
tenido por conveniente comu-
nicarla al Público. 

La 
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La Obra de Cario Magno 
quedaría imperfecta , íi alguno 
de fus Succefores no reítablecia 
á toda fu perfección , lo que él 
havia renovado ; y como cíeo 
q u e la gloria de fu Reyno no 
puede llegar á mas alto punto, 
q u e al que ha logrado por me-
dio de fu Gran Rey , juzgo que 
aquellos hábiles Artífices pudie-
ran hacer una Medalla , en que 
fe le aplicara el elogio de Ref-
t au rado r , que es con el que las 

Pro-
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Provincias Romanas fe lifongea-
ban de honrar al Emperador-
Adriano. Es cierto que efte Prin-
cipe havia corrido todo el Im-
perio . dexando en él tantas mues-
tras de bondad , que todas las 
Provincias fe vieron obligadas à 
confagrarle tantos Monumentos, 
quantos creían poder contribuir 
à fu gloria i yá ofreciéndole en 
fus Monedas lo mas raro que 
tenían , y yá congratulandolo fo-
bre fu feliz arrivo. La paz que 
elle Rey ha dado à toda la Chrif-
t iandad, y los cuidados que ha 
tomado por lo concerniente à la 
Religión , le han hecho mere-
cer efte reconocimiento univer-
fal. 

Muchos Autores han eferi-
to de las Medallas modernas : 

K Lu-
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Luckius de Strasbourg ha ex-
plicado en Latin las que hizo gra-
var , que fe havian fabricado 
defde el año de 1500. halla el 
de 1600. pero hay muchas del 
Siglo pafado , que omitió apa-
rentemente por no haverlas co -
nocido ; y tenemos cantidad de 
otras que fe hicieron defpues, 
fin hacer mención de las de ca-
torce Siglos, de que no eferibe 
nada , no obílante que deben 
preceder á las fuyas. El Padre 
del Molinet ha dado en Latin 
la Hiíloria de los Papas por fus 
Medallas , que explica defde el 
año de 1417. halla el de 1678. 
El Abad Bizot ha efciito muy 
e l e g a n t e m e n t e l a Hijloria Metít 

lita de la R. P. de Holanda e n 

i 6 87 . adornada de Medallas 
muy 
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•muy curiofas. Ellos fon grandes 
exemplos, que deben imitar to-
das las Provincias limadas. Me 
parece que pudiera hacerfe una 
Obra perfeCta , empezándola en 
la mayor antigüedad pofible, 
como por el tiempo de Cario 
Magno , y acabandola en nuef-
tro Siglo. Los gallos que fe ne-
ceíitarian para fu imprelion , y 
para las Láminas , pudieran fer 
objeto limitado á la liberalidad 
de un Principe , pero excefivo á 
la fortuna de un Particular. En 
mi mocedad tuve ánimo de em-
plearme en ello : pero la her-
mofura de las antiguas me ha 
encantado de tal modo , que 110 
me ha quedado de elle penfa-
miento mas que el defeo de 
que lo emprenda otro , protex-

K 1 tan-
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tandofe que le comunicaré gufto-
fo, en favor de la R. P. de las le-
tras , los dibujos, y memorias que 
havia recogido fobrc efte aflunto, 
con algún t rabajo, y gallo. En 
filas fe verán los Monumentos 
que porteemos de todas las Fa-
milias Soberanas que llenan nuef-
tras Hillorias : Se reconocerán 
•los Retratos de Señores, de Ilus-
tres , de Sábios s y en fin , de los 
que fe han hecho recomenda-
bles defpues de algunos Siglos. 
La comodidad que .ofrece París, 
por fu grande numero de Ga-

' vinetes , facilitaría mucho ella 
execucion ; pues en él fe en-
cuentra mas que en otra parte, 
lo que hay raro fobre elle aífun-
to. Pero fin canfarfe en bufear 
los de Particulares, le halla en 

el 
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el de S. M. todo lo que fe ha 
podido hallar en Francia-, y en 
otras partes , fin que para ello 
fe haya efeufado gallo , ni dili-
gencia. Lo que /tiene mas con-
fiderable, á mi entender , es Jai 
Hifloria de Luis el Grande , cuya 
pofteridad podrá contar los años; 
por las viétorias, y los demás 
hechos heroycos.Los curiofos lo-
grarán en ella mucho gufto , ad-
mirando halla donde ha podido 
llegar efta efpecic de efeultura; 
pues fe acerca mucho á la hér-
mofura de. la antigua: ello es, que 
cali fe vé en ella aquel mara-
villofo talento que lia eílado 
oculto defde el l iglo.de A u -
gulto. 

Vi ó , :-.m¡¡t:aO 

K ¿ C A -
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C A P I T U L O XIV. 

De les M Gimes ,y de los 
Talifmunes. 

QUeda yá dicho , que las 
Difciplinas, y las Artes íe 

cultivaron , mas que nunca , en 
elReynado de Ftancifco Prime-
ro. En aquel íiglo k multipli-
caron también los Gctónes, qué 
juntan el adorno de fu materia, 
y de fu figura á la comodidad 
que franquean para los cálculos, 
ó fuputaciones. 

Eílos íacan los nombres de 
fu úfo. Nueftros Antiguos 11a-

ma-
(<) Contadores , o Numeradores . 

Tantos* 
O z X 

DE LAS MEDALLAS. ' 5 1 

ruaban tirar á lo que nofo-
tros decimos numerar , fuput3r, 
y calcular , lo que fe acomoda 
á la voz latina. Al principio no 
fe fenalaba en ellos figura algu-
na , como puede verfe en algu-
nas Pinturas antiguas. Dcfpues 
fe imprimieron para el adorno; 
ó puede fet que para exercitar 
agradablemente el difeurfo con 
al aun t y p o , ó infctipcion inge-
niofa: pero no fe les ponia fe-
cha ; lo que fe ha hecho pofte-
riormente. 

Los Reyes , los Principes, y 
Señores los hacían con fu mar-
ca particular, y refpe&iva , por 
cuyo medio , fus liberalidades 
iban fiempre acompañadas de fus 
Armas , de alguna divifa , ó de 
algun Emblema relativo a fu Ea-

K 4 »»-
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milia, á (iis acciones, o á fu per-
fona. A fu imitación los lian he-
cho también los Particulares, 
íiempre que han querido cof-
tearlos: y en efefio tenemoslos 
nombres de muchas Familias en 
nucftros antiguos Tantos , o Ge-
tones , fin lo qual , fueran algu-
nas defconocidas. 

Los Getones hacen una ef-
pecie de Medalla menos folem-
ne , que no necefita de tanto 
gado como las otras. Poniendo 
un flanco de o r o , de plata, ó 
de cobre entre dos cuños , la 
fuerza del molinillo de que fe 
ufa hoy , ó de los marrillos, co-
m o le batian antes , /enala en 
él las figuras que eítán impre-
fis en las matrices: pero las Me, 
dallas de eítos tres metales., es 

f A nc-
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netefario vaciarlas primero , 5 
caufa de fu grande relieve; ba-
tirlas defpues muchas veces, re-
cocerlas, volverlas á batir; y en 
fin, limarlas. Efto es lo que ha 
hecho fabricar mayor número de 
Getones , además de la comodi-
dad que fe faca de ellos. En 
Francia es tan abundante la pla-
ta , que por mal repartida que 
eílé , no debe admirar fi algu-
nos Particulares tienen bolfas lle-
nas de el los, y sí procurancui-
dadofos bufear otros mejores. Se 
prefieren los que reprefentan Re-
tratos , y de ellos los que fon 
de aquellos que fe han hecho 
iluflres por fu méri to , ó que lo 
fon por fu nacimiento dillingui-
do. Se aprecian los que tienen 
dívífa doble:,.y particularmente 

eiuJ q u a n -
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quando fon hiftóricos. La a lu-
cón no es la figura mas eftéril 
de la Rethórica: pues fe impri-
m e agradablemente en nueftros 
fentidos , y los guia infenfible-
mente al conocimiento del ob-
jeto que la eftablece. Quando 
es fobrefaliente , y la divifa apro-
p i a d a , produce, fin d u d a , algu-
na do¿trina , que fe adquiere in-
fenfiblemente por eíta agradable 
recreación. 

Los Principes fe han picado 
algunas veces con efte genero 
de Emblemas: digalo el OPOR-
T V N O del Duque de Saboya , y 
el OPORTVN1VS de Enrique IV. 
Para dár un exemplo mas recien-
te , deícribiré el Geton que man-
dó hacer Phelipe IV. Rey de Ef-
p a ñ a , y defpues la refpueíta d e 

" t t u p Luis 
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deaba con fus pámpanos. A fe-
derecha , e izquierda fe veían Ef-
pigas granadas, y p o r divifa fe 
havia puedo la mifma que Ef-
paña fe havia aplicado: H I C T A -

G V S , E T GANGES. A m í , de-
cía la Francia , es á quien vie-
nen eftos ríos tan celebrados a 
rendir vafallage. A mí es á quien 
envían tantos theforos, y entre 
o t ros , aquella cantidad de oro, 
que hace á la Efpaña tan alti-
va. Yo me pudiera pafar fácil-
mente lm lo que ella me en-
vía , pero ella tiene necelidad de 
lo que le envío. El t r igo , el vi-
n o , el aceyte, las telas, y otras 
muchas mercancías necefarias á 
la vida , que ella faca de mis 
Provincias , me dáu la ventaja 
que quiere facar de tantas S o 

bc-
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beranías , pues todas las rique-
zas que recibe de ellas , le lir-
ven folo de reconocer los favo-
res que yo le hago , y de pa-
garme fu tributo. 

Las Compañías han eílable-
cido la codumbre de mandar 
hacer Getones, que didribuyen 
á los Particulares; y por edo fe 
vén tan tos , y tan diverfos, del 
Clero , de la Chancillería, de 
los Relatores , de las Cámaras 
de Quentas , de los Edados de 
las Provincias , de las Univerfi-
dades , de los Secretarios del 
Rey , de los Gremios de Mer-
caderes , y de otros muchos, que 
fe aplican fiempre algún emble-
ma , ó divifa particular; lo q u e 
hace que fe hallan hoy cerca de 
dos mil diferentes, y algunos muy 

ín_ 



I 5 S H I S T O R I A ' 

ingeniofos. La Facultad de Me-
dicina de la Univeríidad de Pa-
rís tiene también eíle privilegio, 
y hace fabricar de dos en dos 
años Getoncs , que fe diflribu-
yen á los Dolores , como un 
prefente que les hacen los Re-
cipiendarios. De ordinario van 
marcados de las Armas de la Fa-
cultad , que fon tres Cigüeñas 
con un ramo de Laurel en el 
pico, y encima un Sol. Los An-
tiguos no dexaron de tener ra-
zones para confagrar el Laurel á 
Apolo , y para honrar á la Ci-
güeña con alguna inteligencia, 
para el alivio de fus males ; y 
todos faben la utilidad del Sol, 
tanto para la faIud,como para 
la producción de los alimentos, 
y de los medicamentos. El otro 

la-
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lado reprefenta las Armas del 
Decano de la Sociedad, que es 
fu Prefidente los dos años de fu 
Decanato. Ha havido algunos 
Particulares en ella Sociedad, 
como en las otras , que han 
puedo fu Retrato en lugar de 
las Armas de fu Familia : lo que 
m e dá motivo para poner uno de 
ella efpecie , cumpliendo la ofer-
ta que tengo hecha de dar al fin 
d e cada Capítulo un exemplo de 
lo que fe contiene en él. 
l o 
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Aunque los Talifmanes ten-
gan poca relación con los Ge-
tones , pongo aquí alguna ex -
plicación de el los, tanto porque 
lupia la brevedad de elle Capí-
tulo , como porque no fe igno-
re lo que tiene alguna afinidad 
con las Medallas, y que por la 
reputación que les han dado al-
gunos Curiofos, merecen colo-
carle aqui. Importa poco faber 
el origen del nombre. Somes 
d i c e , que viene del Griego., y 
otros quieren que eíta voz fea 
puramente Arábiga. Los meta-
les fon fu materia ordinaria, y 
algunas veces fe han hecho tam-
bién de piedras , y aun de las 
que llamamos preciólas. 

Hay apariencias de que los 
Aílrólogos fon fus inventores; 

por-
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porque preocupados de fus opi-
niones, han querido eltablecer-
las en los efpiiitus de los cré-
dulos , perfuadiendolos á que ef-
tos Talifmanes, por la analogía 
del metal con el Planeta que pre-
tenden que domina en él , ha-
cen ciedlos extraordinarios en fa-
vor de los que los ufan. Dicen, 
que el oro tiene grande afinidad 
con Júpi ter , origen de felicidad, 
y de riqueza ; la plata con la 
Luna;e l plomo con Saturno , y 
afsi de los demás. Su faifa per-
fuafion ha llegado á m a s , pre-
tendiendo , que por la impieñon 
de los caraítéres de los núme-
ros , y de los Signos Celeftes, fe 
debía efperar de ellos maravi-
llofos efectos. Algunas veces fe 
ha pretendido evitat el furor de 

L los 
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los Cocodrilos , colgándole al 
cuello un Tal i fman de plomo, 
en que eftaba feiíalado el Coco-
drilo. Otros publican , que las 
mordeduras d e la Serpiente fe 
curan , aplicando á ellas un T a -
lifman en que eílé figurada una 
Serpiente , fundados en efla loca 
opinion de el Arabe Haly : Que 
el EfcorpionCeleJle domina fobre las 

terreflres , j que las Serpientes ter-

reares f e curan por el Signo de la 

Serpiente Celejle. 

Los Superlliciofos han con-
firmado fu error con bellas pa-
labras , poniéndoles los nombres 
d e Angeles , M 1 C H A E L , G A -
BRIEL , R A P H A E L , pretendien-
d o , que el primero muellra la 
Elfencia de Dios , el fegundo fu 
For ta leza , y e l tercero fu P Í -
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videncia. Algunas veces deferi-
ben en ellos pafages enteros de 
la Sagrada Efc r i tu ra , c o m o hago 
memoria de haver villo uno con 
ellas palabras : MILLI A M I L -
L I U M M I N I S T R A S A N T El ,ET 
DECIES C E N T E N A MILL1A 
A D S I S T E B A N T El. Y o tengo 
por hypocresía el haver puedo 
muchas veces en ellos los atri-
butos con q u e ha quer ido Dios 
hacerfe conocer de los hombres , 
y el haver abufado de los fagra-
dos nombres , que folo deben 
proferii fe con la mayor devo -
ción. EL , el Fuerte : E L O H A , el 
que gobierna : ELOH1M , el que 
en todo eftiende fu proyidencia : 

S A B A O T H , el Dios de los Exer-

citos : ELION , el alto : SCJM Q U I 
S U M , foj q»<en foy : A D O N Al , 

L I 'L 
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ti Señor : I A H , Dios : S A D D A F , 

el todo Poderofc,: I E O V A , el muj 

Santo. 

La temeridad de los h o m -
bres ha ido algunas veces mas 
adelante. Colgaban al cuello pe-
queños Talifmanes, infculpidos 
de carañéres fantáfiicos , y ri-
dículos ; y aún fe ven anillos, que 
los locos llaman Mágicos, de los 
que efperan grandes eftr&os. Di-
cen , que unos hacen amar á los 
que los llevan; otros prefervan 
de toda fuerte de veneno: otros 
los hacen imbulnerables al hier-
ro , y al fuego ; y en fin , que 
otros tienen efeaos particulares, 
á proporcion de la defvergiienza 
de los Autores, ó de la flaque-
za de los crédulos. De eflo te-
nemos muchos exemplos en los 

An-
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Antiguos; y Orígenes hace men-
ción de tres efpecíes. Unos ef -
taban fabricados por los Manda-
mientos de Dios ; otros fegun 
fus Leyes ; y otros también por 
Venus en particular: pero él les 
llama elegantemente formasfym-
bélicas de los Demonios • a f s i 1)0 e s 

hoy folo quando hay locos , y 
malos. 

Los Gentiles invocaban con 
freqüencia á Serapis para fu fa-
lud ; y yo tengo una Medalla 
pequeña, agugereada por arriba, 
que dá á entender que la col-
gaban al cuello , donde eflá eferi-
to claramente <I'YAAH E S OE, 
como un Amuleto que creían fer-
vir de oracíon para confbrVarfe. 
Efcalígero fe burla con bailante 
tazón de fu Dios ABPAH A S , 

L 3 que 
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que es naturalmente el origen dé 
ABRACADRABA, palabra fu -
perfticiofa, por la qual fe preten-
día obrar milagros de falud en 
la curación de las fiebres , fin 
recurrir á la fabiduría de la me- ' 
dicina. 

En fin , el Santo Oficio Ro-
mano ha prohibido con m u -
cho juicio , y leveridad el lle-J 
var ellas fuertes de Talifmanes, 
infpirando la deteílacion que fe 
debe tener á todo genero de 
abufos , de eflravagancias , y 
de impofluras , que fon tan 
opueflas al efpíritu de la Re-
ligión Chriftiana; y lo figuien-
te bailará para hacer vér fu 
vanidad. 

n-, d / - ;¡a 

C E I A S M E B A U A S . '%6j¡ 
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C A P I T U L O X V . 

De las Medallas de bronce en 
general. 

PO R mucho aprecio que me-
rezcan los dos preciofos 

metales de que he explicado las 
Medallas , no puedo violentar, 
ni fufpender la inclinación que 
tengo á las de bronce. Las de 
oro , y las de plata fon mas 
refplandecicntes, y brillan á los 
o j o s , atrayendo infenfiblemcnte 
nueflro afeólo por lo preciofo 
de fu materia : pero li confide-
ramos las de bronce con la apli-
cación neccíaria, por mas moho-
fas que eflén , fe havrá de con-
ceder , que lo mas r a r o , y cu -

tAD -j.-l f ío -
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riofo que tiene la Hiíloria Anti-
gua,fe ha confervado en elle ul-
timo meta l , fobre quien la ava-
ricia no tiene la mifraa ventaja 
que fobre los otros dos. La ig-
norancia de muchas perfonas ha 
hecho fundir un número infini-
to de Monedas de oro , y de 
plata. Y o me quexo de fu va-
lor , pues ha (ido caufa de f u 
pérdida ; y debemos eflimar tan-
to mas las Medallas de bronce, 
quanto la vileza de fu precio es 
motivo de que fe hayan confer-
vado , y evitarán también la def-
gracia de las que fus metales ha-
cen mas preciofas. N o obflan-
te no es fu abundancia lo que 
las hace mas confidcrablcs; los 
typos , é infcripciones que fe ha-
llan en e l las , fon mas aprecia-

bles 
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bles q u e la materia de las otras. 
Y o m e he propuefto no efcr i-
bir nada que no pueda probar: 
acafo bailarán algunas páginas 
para lograr efre in ten to , y mas 
teniendo de mi parte un juicio 
favorable pues es de un h o m -
bre p r á í t i c o , á quien el precio 
del oro no ha podido quitar la 
calidad d e incorruptible. 

Las Medallas de bronce" fon, 
fin d u d a , las mas antiguas , y 
eíla prerrogativa del t iempo les 
debe adquirir defde luego algu-
na veneración , que no merecen 
el oi o , ni la plata , pues ellos 
no fe trabajaron fino defpues q u e 
fe gozó por muchos ligios d e la 
comodidad del bronce. Los R o -
manos lo ufaban defde la fun -
dación de fu C i u d a d , e l l iman-

do-
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dolo al principio por folo el pe-
fo fin que huvieffe en el figu-
ra alguna. La Antigüedad ella lle-
r a de textos q u e lo prueban , y 
folo referiré dos : el uno es de 
T i to Livio , en ellas palabras : Se 

dieron i los Denunciadores die^mU 

libras de cobre pefadas; que ejlas 

eran las delicias de aquel r.empo 

Pl in io , y Fef to me franquean el 
o t r o , que decide enteramente la 
controvérfia. Dicen : Que el Pue-
blo Romano hiz¿ difmnuir el pejo 

de la libra para poder fatisfacer 

mas cómodamente las deudas que 

ba~via contraído en el tiempo de la 

primera Guerra Vínica. S u f e x t o 

Rey Servio T u l i o , fegun Plinio, 
fue el primero que lo hizo m a r -
car , evi tando de eñe modo la 
continua incomodidad de pefar 

to-
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codas las Monedas. Ariftóteles 
añade ( / ) , q u e eíla marca fe-
nalaba fu valor para el curfo or-
dinario del Comercio. 

Algunos aplican efta inven-
ción á Jano , fundando fu con-
getura (obre dos autoridades. La 
una es de Atheneo, que dice for-
malmente , que la Grecia, la l u -
na , y la Sicilia ufaban de Mo-
neda de cobre , donde citaba 
reprefentado Jano con fus dos 
roítros, y un Bagél en el rever-
to. La otra es de Macrobio, ( * ) 
que dice lo mifmo. Otros pre-
tenden , que haviendo llegado 
Saturno por Mar á Italia , hizo 
gravar en la Moneda de cobre 

el 

( / ) Ariftot . ¡ib.P,Í;,. 

( | ) Macrob. lit. i . 
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el Bagél que lo havia llevado (fc) i 
y que los dos roítros que ordi-
nariamente atribuímos ä Jano , 
fe deben interpretar de J a n o , y 
de Saturno : pero como elle ori-
gen es dudofo , me aplico mas 
á decir con Ovidio , que la 
poíteridad quifo gratificar ä fu 
bienhechor con eíte reconoci-
miento , y veneración: 

Multa quidem ¿idici: fed cur na-

\alis in iré 

altera fignata e ß , altera forma bí-

ceps i 

¿ít bona poßeritai puppim ßgnavit 

in £re} 

Hofpitis adyentum tefiijicata De i. (i) 

En efeíto , San Aguftin hace 
men-

[b) L a d a n c i o , / . ! . (i) Ovtd . 1.1. T'fi. 
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mención de un juego , que no -
iotros llamaríamos á Cadillo , y 
L e ó n , en que los muchachos re-
tenían tan prefto la cabeza , y 
tan prefto el Bagél, á caula de 
fus diferentes reprefentaciones. 
Otros fantifican ella reprefenta-
c i o n , pretendiendo que Noé era 
el verdadero Jano , y que el 
Bagél es el que lo falvó en el 
Diluvio. 

Las Medallas de bronce re-
prefentan todo quanto fe halla 
en las de o r o , y de plata: es 
fácil de juftificarlo por la con-
formidad de los rypos que te-
nemos con igualdad en el bron-
ce , en el o r o , y en la plata: 
Son muy pocas 13S que nos fal-
tan , que puede fer que fe def-
cubran también con el tiempo, 

fi 
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íi no han perecido defpues de 
veinte y cinco ligios : pero las 
demás tienen mas de mil rever-
los , cargados de reprefentacio-
nes , é infcripciones confidera-
bles , que no fe hallan en el oro, 
ni en la plata. 

En el tiempo que las Ciu-
dades Griegas obedecían al Em-
perador R o m a n o , mandaron ha-
cer cantidad de Monedas con in-
venciones ingeniofas, que fe vén 
en las Medallas de cobre , lien-
do muy pocas las de p la ta , y 
ninguna de oro. El eítableci-
miento de la reítauracion de las 
Colonias folo lo hallamos en el 
cobre ; y la antigua Geographia 
fuera menos conocida , fi no tu-
viéramos mas que el o r o , y la 
plata; pues el cobre nos inftruye 

d e 
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d e ella con mas de mil pruebas 
indubitables. 

Los otros dos metales tie-
n e n muy pocos Medallones, por-
q u e el precio de fu materia les 
hacia efcufarla lo pofíble ; y aun-
que fea grande la opinion que 
tenemos de la magnificencia de 
los Griegos, y de los Romanos, 
n o la podemos juftificar en eíle 
punto. La pequeñéz de fus pie-
zas no podia contener la diver-
lidad de tantas figuras como fe 
hallan en las de cobre , cuya va-
riedad no es fu menor adorno, 
aun fin comprehender la hermo-
fura del dibujo , de que no ion 
tan capaces las Medallas peque-
ñas por fu poca eftenfion. Es cofa 
bien difícil combinar los diver-
fos pareceres fobte el prec io , y 

el 
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el valor de las Medallas de bron-
ce : la diverlidad de los tiempos, 
y de las necelidades de la Re-
pública les daban diferentes va -
luaciones , que fe exprefaban por 
el número de los puntos que 
aún hoy reconocemos en ellas. 
Aunque enteramente no fe pue-
da juftificar con pruebas exa&as, 
fi la Moneda que llamaban li-
bra , á caufa de fu pefo , li-
bral¡s,{k) era la mas gruefa, fe vé 
en los Libros del Derecho doce 
fuertes de valores, que puede fer 
hicieran cada uno diftinta efpe-
cie de Moneda. 
-i ; .1 . 9 ¡ : , k b ' : . . j j ' j n z o « m u 

í ü l j i M j t a b i ¡r.rl '/ , i f l i r . 

j e r n : , j c t l , i w i o l l c b í M 

M As 
(*) Budeui i< -</<• 
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As 
Deunx 
Dextans 
Dodrans 
Bes 
Septunx 
Señáis 
Quincunx 
Ttiens 
Quadrans 
Sextans 
Uncia 

. valía 

1 i . onzas. 
11. onzas. 
10. onzas. 
9. onzas. 
8. onzas. 
7. onzas. 
6• onzas, 
y. onzas. 
4. onzas. 
3. onzas, 
z. onzas, 

( j t .onza . 
Todas ¡as Monedas de co-

bre las dividimos en tres tama* 
ños -, el pequeño bronce , el 
med iano , y el grande. De cada 
uno es necefario tratar en parti-
cular , y hablar defpues de los 
Medallones > que hacen mas 
bien una efpecie de Medallas, 
que de Monedas. 

C A -

D E L A S M E D U L A S . L'-¡9 

C A P I T U L O X V I . 

De las Medallas Romanas de 
pequeño bronce. 

/ ^ O m o la magnitud de las co-
f a s no eftablece fu hermo-

fura , no debe defpreciarfe efta 
efpecie de Monedas : antes al 
contrario , las perfecciones que 
comprchenderá en corto efpacio, 
la harán mas conliderable , fi 
fe hallan en ella las mifmas ra-
rezas que en el gran bronce , y 
en el mediano. Confiefo que no 
pueden hacerfe colecciones per-
fe&as de e l la , y que por ello no 
deberíamos eflimarla tanto, fi no 
huvieramos hallado la invención 
de unirlas á las Medallas de rne-

M 1 dia-
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'diano bronce , y de hacer que 
íírvan recíprocamente'ellas dos 
efpecies para fuplir lo que falta 
á cada una en particular. 

N o fe fobe con certeza el 
precio que les daban los Magif-
trados Romanos ; y lo que cau-
la mayor obfeuridad, es que le 
fabricaban en la mayor parte de 
las Provincias, y que eran de 
diferentes gruclbs, de diferen-
tes pefos , y de diferentes dibu-
jos. La Grecia es la que mas 
ha producido , y fus caracteres 
lo juílifican muy bien. Eíla ef-
pecie era la mas portátil por fu 
pequenez, y es lo que la hacia 
hallar en muchos mas parages 
que la del g rande , ó el mediano. 

Poleemos una cantidad pro-
digiofa de los últimos Emperar 

d o . 
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dores , que es defde Poltumo 
hada Heraclio. Las de Aurelia-
no , de Probo , de Conílandno, 
de Elena , de Crifpo , de Conf-
i ando , y de algunos o t ros , fon 
tan freqüentes, que apenas fe vén 
de otro genero. Yo creo , que 
las Guerras que fe havian m a n -
tenido largo tiempo contra los 
Godos , y contra los otros Bár-
baros , havian agotado el theforo' 
público , y que fiendo muy po-
co el oro , y la plata, le recur-
rió á ella pequeña efpecie de 
cobre por la neceíidad del Co-
mercio. N o por ello dexaron de 
hacerfe entonces algunas de oro, 
y de plata ¡ pero en tan corto 
número , que liempie hacemos 
mas aprecio de ellas que de las 
comunes del alto Imperio,aunque 

M 3 no 
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110 f o n , con mucho , tan bien fa-
bricadas. 

Por ellas dos mueílras que 
he hecho gravar , quiero dár á 
conocer la diverfídad del dibu-
jo , y de la fábrica de las Me-
dallas de pequeño bronce. En 
la primera , que es muy delga-
da , le vé el Retrato de Agr'ipi-
n a , Madre de Nerón. Delante 
de ella hay una efpecie de Ra-
millete , donde fe defeubre dif-
untamente una flor de Amapola 
entre dos Elpigas. En el rever-
lo fe vé á Diana Venatrix con 
una Nimpha pequeña , que tie-
ne en la mano una cabeza de 
Ciervo, como prémio de fu exer-
cicio. 

aupnDSjOhs'Jini <.¡.\¡ i* , ..j., 
c ; 1 La 

r . , ;-t I . - ¡ o i q l i«# 

La otra Medalla, mucho mas 
gruefa , reprefenta á la valerofa 
Zenobia , viuda de O d e n a t o , 
Reyna de los Palmirenios, q u e 
tomó el título de Augufta en 
fus Monedas, defpues de haver 
conquiftado muchas Provincias 
de los Perfas, y de los Roma-
nos. Iba vellida á lo marcial; y 
«n perfona arengaba á fus Sol-

id 4 
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dados. Tuvo la gloria de vèr fus 
Legiones llenas de Romanos, que 
conGderaban por grande honor 
fervir, y combatir báxo el man-
do de una Princefa tan fuer te , y 
tan generofa. Hablaba muy bien 
Latin, pero aún con mucha mas 
elegancia el Syrio , Perfa , y 
Egipcio. Se havia inclinado con 
mas particularidad à erta última 
lengua, porque pretendía fer des-
cendiente de Cleopatra, Réyna 
de Egypto. Durante la Guerra 
que tuvo con el Emperador Au-
reliano , tomó la qualídad de 
Rcyna de Oriente , por las mu-
chas Provincias que havia íüje-
tado à fu dominio. Una parte 
de fus Tropas fue al fin cor-
rompida de la aftucia, y del di-
nero de Aureliano i y el refto 

fcBtAtMEDAttAS. 18? 

Ríe desbaratado por los Roma-
nos en diferentes parages , y 
particularmente en el Sitio de 
Palmyra , donde la Reyna , que 
fe falvaba en un Dromedario, 
fue prefa, y conducida en Triun-
fo á Roma. En efta pompa tan 
funefta á fu grandeza, y tan agra-
dable á los Romanos, iba car-
gada de un número excefivo de 
piedras preciofas , y de tantas 
cadenas de o r o , que fue preci-
fo nombrar un Oficial que le ayu-
dafe á llevar tan pefada carga. 
Defpues vivió como perfona pri-
vada á algunas millas de Roma, 
donde el Emperador le dio Tier-
ras, que fe llaman, aún hoy , t i 
Campo di Zenobia , ó Concho. ( / ) 

Allí 

(f) Efttadj. 
IB 
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Alli fe volvió á cafar , y es de 
adonde proviene la Familia Ze-
nobiana , celebrada de muchos 
Autores. Por lo demás , eíla Me-
dalla es muy rara , fin que haya 
vifto mas que tres, fuera de una 
de piara, que es aun mas preció-
la que las de bronce. 

Muchos Autores han efcri-
to de las Medallas de pequeño 
bronce , pero nadie ha intentado 
hacer una Obra completa de ellas. 
Adolfo Occo , Médico Alemán," 
lia figurado muchas en fu libro, 
que cafi no es mas que una enu-
meracion de las Medallas de los 
Emperadores Romanos. N o obf-
tante , tiene algunas explicacio-
nes confiderables , á las que ha 
añadido otras el Co : Mezzabar-
b a , en la edición que ha dado 

M I A S M E B A M . « . 1 8 7 

al Público. Trillan de S. Amant 
ha defcrito una buena parte de 
e l l a s e n f u s Comentarios Hifióncos, 

con mas inteligencia de la que 
fe halla en qualquiera otro li-
bro Francés , que trate de ellas 
materias. Afsi huviera explicado 
todas las que conocia, y huvie-
ra conocido todas las que p o -
feemos hoy ; porque con elle 
focorro , y alguna pureza en el 
idioma , feria efte un libro im-
mortal por lo grande delaf lun-
to , y el profundo conocimiento 
de la Antigüedad. Se me ha afc-
gurado , que dexó eferitas Cen-
iiiras que havia hecho fobre fus 
primeros penfamicntos, que ef-
tarán, fin d u d a , mas corregidas. 

Y o celebrára que le hallafen 
todas ellas Medallas de pequeño 

bron-
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bronce en u n f o l o v o l u m c n 

« J r f e f u r e p r e f e n t a c i o n . y c s lo 

fiofii ''íperar de algún Gu-
" o f c > que p a r a l o tenga, tiem-
po . e inteligencia. 

C A P I T U L O XVII. 

De Ias Medallas Romanas de 
meaiano bronce. 

T AS Medallas de mediano 
- » - ' bronce merecen fcr mas 
confidcradas que las otras, por 
el numero de Deidades de Fi-
guras, de T y p o s , d e ¡ n t r j • 

» « , y de Colonias, q„e tienen 
íus reverfos. Q e e i | o s d e 

car fe la razón del ufo de 1.« 

P .ovmoas , que prefentaban mas 
bien a fus Soberanos efte genero 

BB LAS M E D A I Í A S . 

de Medallas, que las grandes, ò 
pequeñas. Los Egypcios , los Sy-
r i o s , los Aliaticos, los Griegos, 
los Macedonios , los Traces , los 
Efpañoles, y los Infulares, me fa-
cilitan exemplos en las Medallas 
que pofeo. L a efpecie pequeña 
puede fer que no fuera battante 
para exprefar fu penfamicnto , y 
la grande no era tan portátil ; y 
fin embargo del diverfo modo de 
v iv i r , y de razonar de todos cf -
tos Pueblos, fe valieron de la me-
diana , como mas u t i l , y la hi-
cieron , con efecto , la mas ordi-
naria. 

Hallamos en ellas , mas que 
en todas las demás, el origen 
de la Religion de los Antiguos: 
cada Provincia tenia la fuya par-
ticular , dedicada al culto de Sos 

H e , 
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Heroes que havia producido, pót 
veneración que tenian á los que 
havian iido Fundadores de fus 
Ciudades , que les havian dado 
Leyes , y que les havian adqui-
rido victorias. Eftas Provincias 
demoltraban fu reconocimiento 
en la Moneda que hacian cor-
rer con exprefion de el Retra-
t o , ó de la Hiltoria. Los Amaf -
trianenfes ponian en ella la fi-
gura de Homero , (m) porque 
havia nacido en fu territorio. 
Los Ephefios , y también fus 
Vecinos, facaban fu mayor glo-
ria de Diana, que la reprefenta-
ban fiempre en ella. («) Los de 
Creta figuraban á Júpiter que fe 

ha-

(m) Aríftor. 

(n) Paularas*. 

DE LAS MTDALTAS. Í J L 

havia criado en fu Isla. Los Egyp> 
cios , y los Lybios ponian á fu 
Nilo , fu Serapis , fu Canope , y 
fu Júpiter Ammon. (o) Los Pe-
rinthios empleaban fiempre en 
ella á fu Baco , los Rodios fu 
Sol , los Athenienfes fu Miner-
va , los Heradides fu Hércules, y 
los Macedonios fu Alexandro. 
En fin , el primer teftimonio del 
reconocimiento con que ellos 
Pueblos honraban á los que ha-
vian deificado , era reprefentar-
los en la Moneda. 

Se aprecian también las Me-
dallas de mediano bronce , por 
la Hiiloria de un grande núme-
ro de Ciudades , por cuyo me-
dio fabemos fu eílableciraiento, 

y 
(•) D i o d o i o SIC. _ 



1 9 * H I S T O R I A : 

y fus cofas mas notables, (p) La 
Ciudad de Afca lon ,en Palefti-
n a , reverenciaba fiempre en fus 
monumentos á la Reyna Semi-
ramis , que la havia fundado. La 
Ciudad de Berith los mandó ha -
cer en honra de Julio Cefar fu 
F u n d a d o r , y de Auguf to , y de 
Agripina fus Reftauradores i y 
otros muchos, animados del mif-
m o ze lo , imitaron eftos exem-
plos. 

Los Phenices (<¡) fueron los 
primeros que fe hicieron confi-
derables por la navegación. Los 
Griegos , que la aprendieron de 
e l los , la enlejiaron á otros mu-
chos Pueblos. Eftos fon los que 

fun--
(p) El mi fmo . 

ft) Hecodoto , • !-•< d 
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fundaron tantas Colonias en Eu-
ropa , en Africa , y en Alia; y 
la mayor parte de las Collas de 
Italia les deben también fu ori-
gen. La Natolia , la Syria , la 
Arabia , y otras muchas Provin-
cias , nos proveen una multitud 
de Medallas, que dan á conocer 
los Fundadores de fus principa-
les Ciudades. O r a n d o el mal fu -
cefb de una Guerra , ó la ef te-
rilidad , delolaban, en algún mo-
do , un País, fe cuidaba, de t iem-
po en tiempo , de reftablecerlo 
con nuevos pobladores,que uni-
dos á los antiguos,hacían fubfiítir 
de elle m o d o las Colonias. Por ci-
ta razón (e vén tantas divifas de 
honor,que ofrecían á los Empera-
dores Romanos , como á verda-
deros Reílauiadores de fu Patria, 

N De 



1 9 4 - H I S T E R I A 

D e aquí es de donde Taca-
mos la iluftracion de tantos enig-
mas , y la explicación de tantas 
figuras , como vemos en efta eí-
pecic de Medallas. Algunas re-
prefentan folo ficciones poéticas, 
que elevaban al mas alto grado 
«de perfección al objeto que las 
animaba. Otras fundaban fu typo 
fobre la verdad , y la Hiftoria, 
q u e , en mi (entir , es lo mas iitil, 
y agradable ; y como nueílras 
Medallas de mediano bronce fe 
hallan enriquecidas de ellos ca-
radores , mas que las otras , no 
debe caufar admiración li los sa-
bios Curiolbslas eftiman con tan-
ta razón , no obftante la dificul-
tad que hay de adquirirlas, y de 
conocerlas. 

M.t el Conde de Brienne 
hi-
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Jiizo uno de fus principales di-
vertimientos con ellos generas 
de Medallas , y otras curiofida-
d e s , de que tenia un Gavinete 
muy completo , y que fu cono-
cimiento de las humanidades, y 
de las buenas letras, le hacia muy 
agradable. 

Haviendo dexado el mundo, 
qtrifo renunciar también aún fus 
pías inocentes pompas , y m e 
hizo la honra de ponerlas en mi 
poder. Aunque fu precio exce-
día á lo que una perfona de mi 
condicion pudiera emplear en le-
mejantes cofas , no he dexado 
de refolverme á ello , arraftrado 
de la noble ambición de adqui-
rir el mas hermofo Gavinete del 
mundo en efta efpecie de curio-
fidad. 

N 1 l 'a-
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Para dar un exemplo de él , 
he elegido la Medalla de Julia 
Mccfa , h e r m a n a d e Julia Dam-

na , Muger del Emperador Seve-
ro. Su reverlo me parece admi-
rable : en él fe reconocen, con 
mucha diflincion , los doce Sig-
nos Celeftes , figurados del mif -
m o modo que fe reprefentan hoy. 
Los Amaítrianenfes , Pueblos de 
Alia , le hicieron eíte prefente, 
puede 1er que por moílrar el do-
minio que podia pretender fobre 
la Tierra, en calidad de Empera-
triz , y en el Cielo por fu virtud, 
è i n t e l i g e n c i a : Sapiens dominabi-

tur ajlns. También puede íer que 
hicieran alufion al nombre de ella 
Princefa, que en Idioma (r) Syro-

Phe-

(r) S.A. mant. 
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Phenicio fignifica Sol : porque 
como elle Adro manda natu-
ralmente á todos los demás , 
del mifmo m o d o tenia ella un 
poder abfoluto en la Familia Im-
perial , de que era el mas glorio-
Ib adorno. 

on 

O OÍ) !'¡ fot) L'.' fíí El D IC'I 
noidu- o u i : , r t ! i b ioli. / 
?r.l ( .-::.u vU'> lnr. U W 

N I C A -
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9 W t lo" . , * « , , ? fli 
C A P I T U L O XVIII. 

De las Medalla! Romanas de 
gran bronce. 

« t t o l g O M i - j erasup•.•'•• .Ir req 

SI la Moneda de los Antiguos 
Romanos ha podido confer-

var algún refto de la M a ge fiad de 
fu Impeiio , lo hal laremos, fin 
duda , en el gran bronce . cuya 
materia tiene bailante eflenfion 
para contener fus mayores aflun-
tos , y donde puede decirte que 
los Artífices emplearon toda fu 
induflria. El Senado , que era 
quien ordenaba fu fábrica , no 
folo hacia ponerle fu marca S. C. 
para la íeguridad del precio, ó 
valor de la pieza , fino también 
por la autoridad que daba á las 

•J ' " i fi-

D E I A S M E D A U A S . 1 9 9 

figuras q u e contenia. En efec-
to , además, de los verdaderos 
Retratos de todos los Empera-
dores , que eflán en ellas mucho 
mas proprios que en los otros 
tamaños , ó en los demás m e -
tales , fe vé un genero de Hif-
toria que no fe halla en otra 
parte. Para dár á conocer los 
grandes ob je tos ,de que"fupon-
go eflár llena efla efpecie de Me-
dallas , no tengo mas que recor-
rer las que le hicieron en hon-
ra del Emperador Adriano , y 
ferá precifo coiifefar ,que fus ty-
p o s , é infcrípcionc-s deben pa-
far por los mas hermofos- m o -
numentos , y los mas hiflóiícos 
de la Antigüedad. 

Elle gran Principe quifo vi-
fitar las Provincias , y Ciudades' 

I .) N 4 prin-
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principales de fu Imperio ; y de 
cada una recibió algún recono-
cimiento de los beneficios con 
que las havia colmado. En hon-
ra fuya fabricaron Medal las , 
cuyos revcrfos dcmoftraban fus 
marcas , y fus lymbolos. Me 
acuerdo , entre otras , de haver 
vifto deEgyptocon f u S i f t r o , f u 
Ibis, y fu Tabaque de Flores; de 
Alexandria con fus Efpigas ; del 
Nilo con fu Hippopotamo, y fu 
Cocodrilo ¡ de la Mauritania con 
fu Caballo; de la Dada femada 
fobre fus Montañas , que tiene 
un Aguila Legionaria ; de la Ca-
padocia con fu Iniignia Militar; 
del Africa con lü Elcorpion ; de 
Efpaña con fu Conejo; de la gran 
Bretaña con fu Broquel, y fu Pi-
ca ; de Alemania con fu Lanza ¡ 

del 
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del Alia con fu Serpiente , fu T i -
món , y fu Proa de Navio ; de 
Sicilia con fu Monílruo Marino; 
de la Italia con fu Cuerno de 
abundancia;y también de Roma 
c o n f u Palladium. 

También fe hicieron algu-
nas veces para acreditar la ale-
gría que tenían los Pueblos con 
fu arr ivo, con elle t í tulo: AD-
V E N T U I AUGUSTI , y tene-
mos de ella efpecie de la Galia, 
de Efpaña, Macedonia, Tracia, 
Mcefia , Alia , de Sicilia, Bythi-
n i a , Judéa , Arabia , Africa , Li-
bia , "Mauritania, Sicilia , de Ita-
lia , y Alexandria. 

Las Provincias añadieron tam-
bién otras infcripciones á las Me-
dallas que hacían por el mifmo 
Emperador: la Galia , la Elpaña, 

la 
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la Achaia , la Macedonia , la 
Trac ia , la Bythinia, la Phrigia, 
la Arabia , la Alia , la Maurita-
nia , la Africa , y la Sicilia las 
mandaron hacer , reprcfentando-
noslo como fu Reftaurador. En-
n e otras hay una en que (e le 
d à elle gloriofo elogio : RES-
T I T U T O R I 0RB1S T E R R A -
R U M , queriendo decir , que no 

havia contentado con hacer 
bien á las Provincias , en particu-
lar , lino que toda la Tierra ha-
via experimentado fus efeftos, 
por la paz , y tranquilidad que 
le havia procurado ; lo qué fe vé 
con mas propriedad en otra , don-
de dice : TELLUS STABILITA, 
que mueftra el repofo de los 
Pueblos , báxo del gobierno de 
cí le Principe. 

DElAsMeCÁlLAS. 

Las Legiones le dedicaron 
también monumentos magnífi-
cos. En ellos le vén los nom-
bres de las Armadas de Alema-
nia , de Inglaterra , de D a d a , de 
Rethia , de Bavieta , de Media, 
de Capidocia , dé Syria, de Mau-
ritania , y de Efpaña ¡ y ella fo-
bervia infcripcion que leemos en 
fu Medalla: SACRA ROMAN. 
REST1TUT A , no fe puede atri-
buir fino á el reconocimiento de 
los Gent i les , cuyo zelo le da -
ba gracias de haver reformado 
algunos abufos fobre la Religión. 
También fe vé en ellas fu adop-
ción por T r a j a n o , fu cafamicn-
ro con Sabina, y un número in-
finito de diverfas liberalidades; 
V , entre o t ras , como quemo en 
ía 'Plaza Mayor de Roma todos 

oí los 
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los Créditos de ios Particulares, 
y de las Provincias , perdonán-
doles fus deudas, que fubian á 
veinte y dos millones de oro Al 
rededor de Ja Medalla fe leen ef-
tas palabras: RELIQUA VETE-
RA H. S. NOVIES MILL1ES 
AHOLITA. En otra fe le repre-
Jentaen una cfpecie de Theatro, 
defde el qual derrama fus pre-
fentes fobre todos los Pueblos, 
con eíta infcripcion: LOCUPLE-

T A T O R I O R B I S T E R R A R U H 
Al que ha enriquecido toda la 
Tierra. El año que fe celebraron 
los Juegos del Circo en fu Rey-
nado , fe vé en una Medal la , 
con cifra Romana , lo que no 
fe vé en otra parte • A N N O 
DCCCLXX'III . NAT. URB. P. 
CIR. CON. efto e s , que dió cf-

cos 
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tos juegos al Pueblo Romano el 
año 874. de la fundación de Ro-
ma. Tantas cofas como fe ha-
llan en las Medallas de bronce, 
d e b e n , fin duda , darles la venta-
ja fobre todas las d e m á s , no obl-
tante el poco valor de fu ma-
teria. 

Se pueden hacer colecciones 
muy peifefias de Medallas R o -
manas de gran bronce , y aun 
con mas perfección, fi íe juntan 
de dos calidades. Algunas Me-
dallas de Principes Griegos ador-
nan magníficamente á las Roma-
nas , como las de Alexandro 
Magno , que fe pueden poner á 
la cabeza de los Emperadores 
Romanos. Se deben también po-
ner en fu orden las que repre-
fentan á los Romano», aunque 
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f u fabrica , é infcripcion fean 
Griegas. Además de e d o , hay 
una elpecie de Medallas de gran 
b r o n c e , que las mas fon Grie-
gas , y llaman los Curiofos, Con-
tornearas. Es poco importante la-
b e r de dónde viene elle nom-
bre : yo creo que nace mas bien 
de l contorno , ó ceico de cobre, 
d e que edán rodeadas, que de 
Ja Ciudad de C r o t o n a , con la 
q u e no parece que tengan nada 
d e común ; y no o b d a n t e , las 
l laman muchos Crotoniatas. Las 
bellas cofas que hay feñaladas en 
ellas Medallas, obligan á los Cu-
riofos á bufar las con cuidado, 
y á explicar fus enigmas: pero 
p o r mucha diligencia que han 
puedo , 110 han podido liada 
ahora conocer fu origen con 

cer-
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certeza. Mi parecer e s , que no fe 
fabricaron lino en el quarto li-
gio , aunque reprefenten á N e -
rón , T r a j a n o , Antonino, y otros 
Emperadores del alto Imperio. 
Además de los Griegos , y de 
los Latinos , como Solon , Ho-
mero, Alexandro, Horacio, Apo-
Jonio , Saludio , &c. he tenido 
cuidado de hacer dibujar todas 
las que han pafado por mi ma-
no ; y con mucho guflo facrifí-
caria fu recopilación á la R. P. 
de las letras , fi alguna perfona 
capáz fe dedicara á explicarla,y 
publicarla. No obdante , aunque 
hago mucho aprecio de fus ty-
p o s , juzgo que los Romanos fon 
mucho mas nobles por la exce-
lencia de fu dibujo , y por la 
hermofura de fus infcripciones. 

L i 



2 0 8 H I S T O R I A 

La coleccíon de Medallas J e 
gran bronce tiene también la 
ventaja de que fe hallan en ella 
todas las cabezas de los Empe-
radores Romanos , fin interrup-
ción , hafta Heraclio , y también 
la mayor parte de Emperatrices, 
y de otras muchas perfonas iluf-
tres. 

Aqui daré el exemplo de la 
mas rara Medalla de bronce que 
hay en el mundo. Reprefenta á 
Pefccnnio Niger , cuyo R e y n a d o 
fue tan corto , y fu morada tan 
diflante de Italia, que no hay que 
admirarle de que ellas Medallas 
fean tan raras en todos metales. 
N o obftante, es cierto que lo fon 
mucho mas en gran bronce que 
en qualquíera otro genero, pues 
nunca he villa otra mas que la 

q u e 
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que yo pofeo. La tengo en el or-
den de las Medallas de gran bron-
ce,aunque no es tan grande como 
Ion de ordinario las de Italia , y 
aunque podía colocarle entre las 
de mediano,que era donde ella-
ba en el iluftre Gavínete que he 
adquirido , y del que hacia el 
principal adorno. 

El reverfo reprefenta á Dia-
na del modo que fe cree que 
cazaba ordinariamente. Tiene fu 

O a i -
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arco pronto ü di (parar'lá flecha, 
y á fus pies fe vé un Perro q u e 
corre á fu prefa. La infcripcion 
mueftra la Ciudad donde eflá fa-
bricada la Medalla , que es la 
Cefarea de C o m a g c n e s , donde 
fue reconocido Emperador. 
í j ¡ 13u' V , Oi;iiiuf'ufi 

C A P I T U L O X I X - . 

De las Medallones. 

IA gloria de las Medallas q u e 
J podia difminuirfe, en algún 

m o d o , por la baxeza de fu uío, 
f e ha confervado con toda p u -
reza en los Medallones. Los An-
tiquarios convienen en q u e n o 
han férvido de Moneda , y q u e 
nunca fe hicieron mas q u e para 
fatisfacer la curioíidad d e los Prin-

ci-
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cipes , c o m o fe hace hoy con las 
piezas de recreo. Nofo t ros los 
bufeamos por fu h e r m o f u r a , por 
fu hiftotia., fu t a m a ñ o , y por fu 
rareza ; y de cada una de eftas 
cofas diré ;aigunas particularida-
des en e í t eCapi tu lo . 

La hermofura d e un m o n u -
men to depende j en mi fentir , de 
dos cofas : ha de cftár bien d i -
bu jado , y fe ha d e hallar bien 
confervado. La excelencia del di-
bu jo confifte en q u e el Arte fe 
conforme con la Naturaleza , y 
que embelefe la v i ñ a con la vi-
veza , y fuavidad de fu efpre-» 
fion ; lo que folo puede execu-
tar un Artífice excelente , cuya 
induftria fea tan f u e r t e , q u e le 
haga reliftir á las injurias de to¿ 
dos los ligios. L o s G r i e g o s , y 

O z los 
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los Romanos,extraordinariamen-
te , cuidadofos de eftabieeer fu 
reputación , balearon todos los 
medios de hacerla inmortal i f 
n o hallaron otro mas íeguro ,quc 
el de hacer cofas excelentes f o -
bre materias de poco precio, pa-
ra que fi tan preciofos monu-
mentos caían en poder de fus 
enemigos , los conferváran , ò 
por refpeto à la hermofura de 
la obra , ó por defprecio de la 
vil de ili materia. 

Lo reconocemos perfecta-
mente en nueítros Medallones, 
que cali todos fon de Maeflros 
excelentes. Su extraordinaria ef-
cultura puede fer que haya 
fido caufa de fu confervacion , 
que es la otra parte de fu her-
molüra. Confi t te , principalmen-

t e N S M E D A U A S . I I 5 ' 

t e , en la igualdad del contorno, 
la limpieza de los caracteres, y 
la perfección de los rafgos del 
roflro , q u e fon los adornos efen-
ciales del Medallón. Q i a n d o los 
cubre con igualdad un agrada-
ble barniz ve rde , 6 roxo , íe pre-
fervan de las injurias del tiem-
p o , y no fe gaftan, pudiéndole 
decir entonces que elle monu-
mento eftá perfectamente con-
iervado. 

La Híftoria , que es la prin-
cipal utilidad de las Medallas, fe 
halla tan ventajofa en los Meda-
llones , tan llena, y bien difpuef-
ta , que podemos reconocer en 
ellos toda la cftenlion , y vive-
l a del talento de los Antiguos, 
aún fin comprehender los typos 
extraordinarios, que aumentan fu 

O j P«:-
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precio á proporcion de las bellas 
cofas que contienen. 

La magnitud de los M e d a -
llones no fe ha de comprehendec 
folamente por la comparac ión 
d e la de las Medallas ¡ d e las 
quales tienen las grandes a l g u -
na ventaja fobre las otras. La de 
los Medallones es tan conlidera-
b le , que algunas veces excede 
al pefo ordinario d e las M e d a -
llas de d o s , ó tres proporciones. 

0 gruefo , lo alto del relieve, 
y la eftenlion de la fuperficie, fon 
las qualidades que mas aprecia-
mos en ellos. 

T o d o e f t o . n o obftante, pue-
de encontrarte en un Medallón 
o rd inar io , y fojo la rareza au-
mentar fu precio : porque aun -
que parezca inferior á las otras 

p e r -
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. Infecciones que he dicho , no 
dexará de darle la ley por el 
.valor que le caufa. Los h o m -
bres fe aplican naturalmente a 
lo que es raro ; y aunque las 
cofas fean preciólas por qua l -
quiera t é rmino , parece que las 
defprecian 1¡ fon comunes. La 
ambición de pofeer alguna cofa 
única , es el primer embelefo de 
la curiofidad -. pero quando el 
m o n u m e n t o raro , es he rmofo , 
grande , ¿ h i f tór ico, no puede 
añadirfe nada á fu perfección. 

Es dificultofo hacer una co-
lección numerofa de Medal lo-
nes , pues no los hay de todos 
los Emperadores , y quedá ta 
fiempre imper fe t a . Los princi-
pales Curiofos bufean , con gran-
de cu idado, los mas que pueden; 

0 4 y 
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y el primero que juntó un nú-
mero coníiderable , fue el Se-
ñor Fr. Gottifredi , noble Ro-
mano , que pofeía cerca de dof-
cicntos á la mitad de elle ligio. 
Los havia aumentado fiempre 
que tuvo ocafion, y quando la 
Gran Reyna de Suecia Chrifti-
na los adquirió con todas fus 
demás Medallas, tenia yá mas 
de trefcientos en el año de 1672. 
Ella Reyna me permitió ador-
nar mis Manulcritos con lo que 
m e hacia al ca fo , y elle es el 
origen mas numerofo de los 
hermolos dibujos que yo po-
leo. Sin hablar de algunos Prin-
cipes , y Particulares , que tie-
nen también Medallones muy 
confiderables , no debo callar 
el número , y hermolüra de 
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los del Rey. Tiene en fu Ga-
vinete mas de quinientos, que 
los tengo por los mas her-
mofos , mas sabios , y mas 
curiofos retios de la Antigüe-
dad. El Señor Seguin , Dean 
de San Germán , que llama-
bamos en vida el Diñador fo-
bre ella efpecie d e monumen-
tos , havia agotado en ellos 
fus cuidados ; y murió con 
el güilo de verlos pafar á tan 
dignas manos, i Q u é fatisfaccion 
feria para los Curiofos vér fus 
repreientaciones explicadas ! y 
yo me prometiera en ello una 
gloria para Luis el G r a n d e , 
digna de S. M . y que pue-
de fer no cediera á la in-
mortal que le han adquirido 
tantos triunfos. 

Pa-
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Para Satisfacer á la ley q u t 
m e he impuefto de dár al fin 
d e cada Capitulo algún exem-
pío de lo contenido en él , he 
hecho gravar eíle Medallón del 
Emperador C o m m o d o , cuyo 
reverlo eftá enriquecido de uno 
d e los mas hermofos Sacrificios 
q u e nos quedan de la Anti-
güedad. Fuera muy apreciable, 
que la ferie d e tanto íiglo no 
huviera alterado fu relieve , é 

ánfcripcion i pues fu hiftoria ' fu 
tamaño , y fu rareza , lo hicie-
ran uno de nueftros mas pre-
ciofos Medallones. 

< * • » © ta í i o J c i ' t ebola 
-•••; - • •( . M - . 2 s b s o g f e 

" n i • ral a b 
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C A P I T U L O X X . 

De las Medallas f a i f a s , o cau 

trahechas. 

T ^ N los Capítulos precedentes 
he efcrito la Hiftoria de las 

Medallas verdaderas , que com-
ponen la parte mas hermofadc 
la curiofidad ; y en elle quiero 
hablar de las que fe tienen por 
contrahechas. El capricho ta-
m a ñ o ha producido algunas de 
elle genero , quando viendo en 
los Libros de los Antiguos al-
guna Hiftoria confiderable, fe h 3 

perfuadido á que no dexaria de 
c(limarle alguna prueba de ella 
q u e , aunque faifa, fupliefe el de-
leito de la verdadera. Afsi, p a r a 

ex-
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exprefar la heroyea prontitud d e 
Julio Cefar , fe pufo en una 
Medalla contrahecha de propo-
íitoefla inferipcion: VENI ,V1DI , 
V1CI : Vine , Vi , >e»cí , que fon 
las mífmas palabras que dixo 
defpues de haver desbaratado á 
los Parthos. En otra Medalla le 
pufo una efpecie d e reconoci-
m i e n t o á Marte "vencedor : M A R -

T I V1CTORI. En el reverfo de 
una Medalla de Augufto e f t i 
pueda eda d iv i f a , que mueftra 
elegantemente fu moderación , y 
diligencia: FESTINA LENTE. 

, Otra reprefenta al Grande 
Aniba l , General de los Cartha-
ginenfes : en el reverfo fe le vé 
á caballo , difparando una flecha 
contra las Murallas de Roma, con 
pfta palabra: A C C I P I T E , tomad-

la, 
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la. Otra hay de Ariíloteles , cu . 
yo reverfo es : E N T E A E K E I A ; 

de Alcibiades con el Cupido ¡de 
Priamo con la Ciudad de T r o -
ya , y el Caballo de madera ; 
de Artemifa con el MaufeoJo ; 
de Scipion el Africano en fu 
Carro , defpues de haver tr iun-
fado del Africa : C A R T H A G O 
SUBACTA. Efta mifma palabra 
fe encuentra en la Medalla de 
L. Emilio : SUBACTA LIGU-
RIA , por haver Sojuzgado el 
territorio de Genova. También 
las hay de Cinna con el T e m -
plo dedicado à Marte vengador-
M A R T I U L T O R I , de P. Sem-
pronio con la Pyrámide , y erta 
palabra PIETAS: del Gran Ma-
rio con el Trofeo cargado de las 
armas de los Cimbr ios , y de los 

T c u -
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Teutones , y á fu rededor: VIC-
T O R I A CIMBRICA; de Crafo 
con la Corona , y los Hacecillos: 
DEVICTIS P A R T H I S , por ha-
ver vencido á los Parthos ; de 
Cicerón con el fymbolo de la 
Sicilia , que fe finge haverle da -
do gracias en efle monumento, 
por haver echado de ella a 
Verres : T R I N A C R I A PROS-
C R I P T O V E R R E ; de Agripa, 
hierno de Auguf lo , teniendo los 
Caballos Marinos como un nue-
vo Nep tuno , que demueftra fu 
poder fobre la Mar , con efta 
incripcion:£QUORIS HIC O M -
NIPOTENS. La gran Medalla 
de plata del Emperador Conf-
tantino Paleologo , fe ha hecho 
muy conflderable, por la expo-
ficion que ha dado de ella el 
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¡nligncJofephEfcaligero ( / ) , q i i í 
prueba entcramenre fu falfedad:' 
en el reverfo fe lee : MIHI AB-
SIT GLORIAfU N1SI IN C R U -
CE DOMINI NOSTRI JESU-
CHRISTI 2 3 4 ; y al rededor de 
la cabeza: CONSTANTIUS IN 
CHRISTO DEO FIDELIS IMPE-
R A T O R R O M A N O R U M SEM-
PER AUGUSTUS 135. 

La otra cfpecie de Medallas 
contrahechas, ella fundada fobre 
motivo mas legítimo. Los Ga-
vinetes, que muchas veces que-
dan ¡mperfe&os por lo raro de 
algunas, remedian, en algún m o -
d o , ella falta con el fuplemcnto 
de las que fe han contrahecho ä 
imitación de las verdaderas. Las 

Mc-
( / ) Efcalig. Ai mtr¡. Frcti. 
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Medallas de O t h o n , de Pertinax, 
de Pefcennio N i g e r , y de otros 
muchos , fon raras en cobre : el 
Pertinax, D id io Jul iano, Pefcen-
nio Niger , y los Gordianos 
Africanos, fon también muy ra-
ras en plata , y e n oro ; de fuer-
te , que para formar fu serie en-
tera , es precifo poner las faifas, 
mientras fe pueden lograr las 
verdaderas. 

Se contrahacen de tres mo-
dos : algunas veces fe amoldan 
fobre las antiguas , haciendo un 
hueco , ó vacío fobre ellas , que 
fe llena de o ro , de plata , ó de 
cobre derretidos , que imita por 
conliguiente al m e t a l , el tama-
ño , los caracteres , y las figuras: 
pero el pefo es un poco mas 
débil , porque el metal.liquido 

. P tie-
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tiene fiempre algún efpacio mas 
q u e quando ella fixo. El otro mo-
d o e s , batir las Medallas entre 
dos matrices hechas de propo-
sito. En ellas le oblerva enton-
ces , con precifion, el t amaño, el 
t y p o , la inlcripcion, los caraítc-
res , el pefo , y aún los bordes, 
q u e tienen mas conformidad con 
los antiguos, que los de las va-
ciadas , que fe necelita limarlas 
para quitarles la materia inútil. 
Ellas dos efpecies de Medallas 
contrahechas fon conocidas al 
inflante por los Curiofos . y por 
una regla infalible: porque vien-
d o dos Medallas de un mi fmo 
cuño , no hay que dudar que 
fon fofpechofas > y ello no es , 
porque fepamos formalmente la 
lazon de ello , fino porque es 

C O -
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cofa admirable , y digna de las 
reflexiones de todos los que de-
fean faber,que todas las confron-
taciones de las Medallas anti-
guas que fe han podido hacer, 
no han verificado nunca dos, que 
fe haya podido creer prudente-
mente eflár hechas en las mif-
mas matrices, aunque nos lo ha-
ya deb ido , razonablemente, per-
suadir el número tan grande que 
de ellas pofeemos. 

Tenemos muchas de ellas 
Medallas batidas, que ordinaria-
mente fe llaman del Paduano, 
por el excelente Artífice que 
las ha hecho , que fe llamaba 
Juan • Cauvin. En efeélo , las 
hay tan hermofas , y admira-
bles , que fin una larga expe-
riencia, fe ensañará qualquiera 

P i fu-
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fácilmente. Otro, llamado Cuar-
terón , las ha hecho también ad-
mirables : pero por mucho ar-
tificio que fe haya empleado 
en ellas , nunca las conlide-
raré á villa de las antiguas, 
fino del modo que pudiéra-
mos admirar á la Mona quan-
do la comparamos con el hom-
bre , ó el crillal con el dia-
mante. Siempre fe hallan en las 
unas primores que faltan á las 
otras , y los sabios curiofos 
tienen un güilo increíble en 
conlervar los verdaderos mo-
numentos de la Antigüedad, y 
en defechar lo que folo tie-
ne las apariencias. El tercer m o -
do de falfificar le practica jun-
tando el roílro de una Meda-
lla antigua con el reverfo de 

otra 
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otra Medalla antigua ; lo que 
hace una Medalla nueva , y fai-
fa , aunque fus dos collados 
fean antiguos: v. g. la Meda-
lla del Emperador Phelipe , y 
d e f u M u g e r OtJcilia Sebera, f o n 

comunes , y por conliguiente 
de vil precio ; quitando el re-
verfo de la una , y poniéndo-
le con arte la cabeza en re-
dondo de la otra , fe haría 
una Medalla rara de el Mari-
do , y de la Muger , cuyas re-
prefentaciones ferian an t iguas , 
del mifmo modo que los ca-
racteres , los bordes , y el bar-
niz : pero ellas impofturas folo 
pueden agradar á los que fe 
aprovechan de el las, y la gente 
honrada debe evitar ellos en -
gaños , que falfifican también la 

P j An-
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Antigüedad , ' y que la pudie-
ran hacer al fin defpreciable. 
Efto es lo que me hace adver-
tir á los que quieran adquirir-
las , que tomen fiempre confe-
jo de perfonas inteligentes. 

N o ha fído folo en nues-
t ro t iempo quando fe lian fal-
íificado las Medallas , y fe han 
contrahecho. Los Antiguos tu-
vieron Monederos fallos , cali 
al inflante que inventaron la 
Moneda , particularmente quan-
d o fe empezó á ufar el oro , y 
la plata , y que fu precio pre-
miaba el trabajo de emplearle 
en él. Plinio (r) refiere la HiP-
taria de Mario Gratidiano, á quien 
el Pueblo Romano erigió Eftá-

tuas, 
( ' ) PLIN. ¡ib. 3J . caf. 9 . 
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tuas , por haverle hecho cono-
cer la diferencia de las buenas 
Monedas á las contrahechas, c u -
ca merma le havia cauf ido ba f -
tanre pérf ida . De ípuesconfesa -
ron cuidadosamente las mas her-
mofas d e eftas Monedas faifas; 
y también , por una cuiiofidad 
caprichofa , las eltimaban mas 
que las leekimas : f¿(> i " " " 1 

fteñatur rawl®', 
rii ¿Mariis adulterinas emitir. 

Y o havia ideado moftrar al 
Lc&or las figuras de todas las 
Medallas contrahechas que han 
llegado a mi noticia , pata que 
pudicfle conocer las que fe ob-
fervan de ordinario en tos Ga-
vinetes , y no las confundiera 
con las verdaderas: pero no lie 
querido hacerles mas honra que 
' n . a 
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á- las antiguas , q u e debiendo 
ier preferidas, no he dado mas 
que un exemplo de ellas en 
cada Capitulo : Afsi refervando 
cfte penfamiento para qualquie-
" otra o b r a , moftrarc foja-
mente una contrahecha, que es, 

d u d a , mas confiderable que 
todas las demás: lo grande del 
allunto que defcr ibe .y el m o -
d o con que eftá reprefentado 
en un fíglo bárbaro la diver-
fidad de lenguas que compo-
nen fu infcripcion , y la for-
ma con que fe exprefa todo 
en ella, harán conocer f u r i e n -
temente (¡. falfedad , fin que 
yo tenga que probarla mas a m -
pliamente. 

* 
-> "i o : j . t e r j , ¡ hnv ,r-

B I LAS M E D A L L A S . 2 3 } 
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C A P I T U L O X X I . 

De algunas faltas en que han 
incurrido los Autores por no 

haver entendido la Histo-
ria de las Medallas. 

T ^ U e r a emprefa muy grande 
recopilar en folo un Capi-

tulo todas las faltas que he re-
conocido en la le&ura de los 
Autores que han eícrito de Me-
dallas. Explicare folamente algu-
nas, de que tengo reciente la me-
moria. Mi crítica no fervirá folo de 
corrección á (iis obras , fino que 
también puede fer que impida que 
ie eferiba tan i la Iigera,v fea cau-
la de que le reflexione mas en lo 
que fe dá á la pofteridad. 

Wol-
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Wolfgángus Lacius , Médi-
co be Auftria , es el primero de 
los Modernos que ha confeguido 
recopilar Comentarios (obre la 
Hiftoria Romana : pero no pue-
do dilimular el número de Me-
dallas de que ofrece la expli-
cación , pues habla de fetecien-
tas mil diferentes : no obftante, 
procúro difculparlo, perfuadien-
dome á que en fu Manufcrito 
lo havia puedo en cifra Arábi-
ga , y que el Imprefor le aña-
dió dos ceros, por hacer efta no-
ticia mas magnifica (»): porque 
«cómo puede creerfe que un 
hombre tan sábio como efte, que 
un Médico , cuya primera qua-
lidad es la integridad , quifiefle 

en-

(w) CammlñU Vetvjf. Kumifm. 
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engañar de erte modo , y obli-
gar à la pofteridad à creer lo que 
enteramente repugna à la expe-
riencia : 

Cufpiniano , Médico Ale-
mán , eferibió una bella Obra de 
los Emperadores Romanos : pero 
aunque es grande el número que 
hay ea ella de cofas buenas, de-
bo advertir à los Lectores, que 
k hallan muchas que no enten-
dió fufícientemente por folta de 
conocimiento en las Medallas : 
V. g. en la vida de Heraclio des-
cribe la Medalla que yo he he-
cho gravar en el Capitulo prece-
dente , pretendiendo que es anti-
gua , por ellas palabras (x) : Pul-
chemrno ac hetutifsim mmifmate. 

Gui-
(*) In vita Hcraclü. 
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Guillelmo de Choul hizo gra-
var en madera un grande nú-
mero de Medallas , de que la 
pofteridad le quedará obligada, 
pues le ha enfeñado el métho-
do de hacerfe sábia en efta cf-
pecie de curioíidad. Defpues de 
alabar fu indufttia por la her-
m o fura del dibujo de fus Me-
dallas , y por la curiofa recolec-
ción que havia hecho de ellas, 
fe me permitirá reprehenderlo de 
haver fopuefto un número cre-
cido de las que nunca han exi'P 
tido , como la de Agripa, que es 
la primera, con el Pantheon en 
el reverfo , y las de Hércules 
con un Quadriga , y los doce 
Signos Celeftes en el reverfo, que 
tiene por titulo :. AAYNATA 
Z H T f l N . También fallificó mu-

chas 
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chas infcripciones: pero efto pue-
de fer que fuera por no ha ver 
podido leer las de los Antiguos, 
como en la fegunda Medalla que 
defciibe , donde fe vé por un 
lado la cabeza del Emperador 
Adriano , y por el otro un 
Templo , con eíla infcripcion : 
KOINON 1 2 I O Y N I A S en l i -
gar de BEIOYNIA2 , que reco-
nocemos en nueftras Medallas, 
porque eftán mejor confervadas. 
Alsi puede uno aprovecharfe de 
las colas buenas de fu O b r a , fin 
detenerle en las demás. 

Jacobo Strada Maotuano ha 
eícrito muy buenas cofas de la 
Antigüedad, cuya le&ura es ab-
folutamente necefaria á los Hif-
«óricos , y á los Curiofos: pero 
tiene tan grande número de par-

t i-
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¿colaridades faifas , que para 
creerlo fe neceiiia de mucha dis-
creción. En fu tiempo fe empe-
zaba á cultiyar el conocimiento 
de las Medallas ; pero le faltaba 
mucho para eftár tan adelanta-
d o , y perfefio como hoy. 

Oftaviano de Strada, Anti-
quario del Emperador Rodulfo, 
hizo gravar mucho número de 
Medallas que fon muy raras : 
m e alegrára que las huviera ex-
plicado , porque con efte me-
dio havria efeufado infinitas fal-
tas que fe hallan en las infcrip-
ciones que les d á , y las enmen-
dáramos ahora fácilmente por 
los originales que pofeemos. 
Juzgo que era dcfgracia común 
en los Efcritores de aquel figlo, 
trabajar por memorias , y por 

co-
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copias, y que ello les ha hecho 
incurrir en tantas falfcdades , é 
imperfecciones. 

Antonio el Po i s , Mèdico del 
Duque de Lorena , nota à Sam-
buco , Autor Polaco , de haver 
producido la Medalla de Othon, 
diciendo , que ni él , ni los 
Antiquarios de Italia havian co-
nocido ninguna verdadera ; y no 
obliarne , es cierto que las hay. 
En París tenemos mas de vein-
te indubitables. Yo he tenido 
diez en diferentes tiempos , y 
puedo afegurar à los que m e 
hagan la honra de c ree rme , que 
h e villo mas de fefenta defpues 
que falí de Paris. Me perfuado 
también à que hay mas de cín-
qüenta en tela la Ciudad de Ve-
necia , por la relación continua 

que 
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que tiene con el Egypto , la Sy-
ria , y Conftantinopla , en que 
he obfervado diez revertes dife-
rentes , todos Griegos, con que 
he tenido grande cuidado de en-
riquecer mis Manufcritos. El sa-
bio M.r T h . Ghiflct quite defen-
der la opiníon del País en un 
Tratado que eferibió de propóli-
to ; pero defpues que las vio, 
defiilió de fu penfamiento. 

C ó m o podrá perdonarte al 
Grande Erafmo haver explicado 
la Medalla de oro de K 0 2 n N , 
por del Patriarca Noé , que fe-
gun dice , ellá reprefentado en 
ella con fus dos h i jos , que falen 
del Arca ; y de haver querido 
que el Aguila ,fymbolo del Im-
perio Romano , fueífe la Palo-
ma que con un ramo de olivo 

les 
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Íes quería moílrar la diminución 
de las aguas defpues del Dilu-
v io ! No lie podido dcxar de 
reírme al leer fu Epíftola : pero 
110 obllante , fe debe difeulpar, 
porque en aquel ligio no fe co-
nocía la erudición , ni el güilo 
de las Medallas. 

El Profefor Fortunio Liceto 
en fu Libro de Lucerna inter-
preta una Medalla del Empera-
dor Adriano, bien ridiculamen-
te. Quiere que AJA- íignifiquen 
Lucernas In\en¡t Aelia , c o m o l ¡ 

fe huviera hallado la invención 
de las Linternas en Egypto , y 
fe quiGelTe demoílrar elle honor 
en ella. Los caracteres no fon 
mas que la fecha del a ñ o , que 
eftá feñalado muchas veces en 
nueltras Medallas por L , prime-

ra 
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ra' letra de Awctt.S«, IA es la cifra 
numeral de catorce, y en efcí to, 
la Médalla no lignifica mas que 
el decimo-quarto año del Impe-
rio de Adriano. 

Tril lan de S. A m a n t , a quieto 
los Antíquarios deben tener iina 
veneración eterna , ha comet ido 
el mi fmo yerro , explicando los 
caracteres L.1B por una alulion 
de la libertad ; y ellas eran ci-
f ra , numera les , que denotaban 
el duodécimo año del Imperio 
de Trajano, 

Marquardus Freherus hizo 
un Dífcurlb en el año de 1600. 
para defender la antigüedad de 
la Medalla de Conltantífio Pa-
leólogo , de que he hablado en 
el Capitulo precedente : pero Ef-
caligero ha probado bien fu faL 

Q ^ i fe-
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•fedad, fin que yo necefite dedu-
cir at¡ui las tazones. 

Julio C. Boulenger (/>, Je-
•fuita , aplica i Domiciano la 
Medalla que tiene por reverlo : 
f I S C I JUDAICI CALUMNIA 
SUBLATA , aunque todos los 
Curiofos lepan que pertenece a 
f u Soccefor NERVA, cuyo n o m -
b r e , y retrato eftán figurados en 
ella fin dificultad. También atri-
buye al Emperador Trajano otras 
¡dos Medallas, de que no vemos 
las infcripciones fino en NERVA; 
la primera es: VEHICULATIO-
NE ITALI/E REMISSA , por 
haver quitado alguna impoficion 
fobre los puertos de Menfageró 

de 
( i ) J u l . C . E o u l e n g . d ; Imp, Ruinan, 

lib. i . cap. i j , 
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de Italia; y la o t ra , porque elle 
Principe tuvo cuidado de traer 
trigo de Alexandria para el man-
tenimiento del Pueblo Romano: 
PLEBFI U R B A N A FRUMEN-
T O CONSTITUTO. Otra def-
cribe también , que me parece 
enteramente faifa. Dice, que Au-
gulto la mandó hacer con ella 
inlcripcion: REPUBLICA C O N -
SERVATA , y elle no era el 
modo de eferibir de los Anti-
guos , particularmente en el li-
gio en que la Latinidad , y 
las Bellas Letras ellaban en el 
grado mas alto de perfección. 

hiC Anos! ¿orir.ni' 8 Kil snp lio 

0 . 3 CA-



24ó H i a n b ü i a 

C A P I T U L O x x n . 

De las Infcripdtínés que fe ba-
ilan ordinariamente en las 

Medallas Romanas. 

T ? S cieno que debemos hacer 
J - - ' grande aprecio de los d i -
ferentes revertís de las Medallas, 
y ponerlos en el orden de los 
mas preciofos retios de la An-
tigüedad : pero no por etlo lie-
mos de defpreciar las inlcripcio-
nes que te leen al rededor de 
aquellos á quien repretentan. En 
ellas fe vén todas las dignidades 
con que los Romanos honraban 
á fus Emperadores, y bien á me-
nudo firven de prueba para la 
Chronología , por el número de 

- > los 
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loS años de f u R e y n a d o , y de 
fu vida,que ella feñalado en ellas. 
El etlilo de eí los dos generos de 
inlcripciones es limpie , no obf-
tante fer g rande ; y creo que con 
toda la Rherórica de nu'eftrosMoi 
dernos , no fe pudiera cxprel'ar 
mas magníficamente fu penfa-
micnto , aunque pudiera hecerfe 
con mas delicadeza. 

Hoy fe tuviera por defec-
tuofa una d iv i f a , que 110 motlrá-
ra el principio , ó el fin de un 
verfo , ó uno , y otro á un mif -
mo t iempo; lo que violenta tan-
to el penfamiento , que para 
mantenerlo , fe tiene por mejor 
dexar en ella alguna mala voz, 
o alguna exprelion impropria, 
como en la ultima Medalla de 
la Alianza de el Rey de Francia, 

q . 4 y 
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y de los Suizos , en que fe ha 
pue r to : NULLA DIES SUB ME 
N A T O Q U E H / E C FOEDERA 
R U M P E T . Los Antiguos def-
preciaban efta afeSacion , y aten-
dían- mucho mas á lo magnifi-
c o del afiiinto que defcribian, 
q u e á la cadencia, y á la pom-
p a de las palabras , lo que te-
nían por indigno de fu aplica-
ción. La primera prueba de ello 
nos la dán Demóftenes , y Ci-
cerón en fus eferitos , que fon 
d e un eftilo grande , y natural 
a un mifino tiempo , cuya mag-
nificencia nada tiene de afectado. 
L a fegunda la facó de las Me-
dallas , en que vemos Hiftorias 
perfectamente explicadas en dos, 
o tres palabras, como puede ver-
le por eflos exemplos ; 

AD-
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ADLOCUTIO C O H O R T I U M 
SALUS GENERIS H U M A N I . 
PAX ORBIS T E R R A R U M . 
VICTORIA AUGUSTI. 
DECURSIO. 
C O N C O R D I A EXERCI-

T U U M . 
VIRTUS EXERCITUS. 
7UD/EA CAPTA. 
A D S E R T O R I LIBERTATIS 

PUBLIC/E. 
LIBERTAS RESTITUTA. 
REX PARTFJS DATUS. 
REGNA ADSIGNATA. 
A M O R MUTUUS AUGUSTO-

R U M . 
PAX F U N D A T A C U M PER-

S1S. 
REST1TUTOR URBIS. 
PACATOR ORBIS. 
SECUR1TAS ORBIS. 

m N o 
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N o intento por eflo condenar 
todas las divifas hechas en ver-
lo , fino pretendo que pueden 
hacerle también en profa , fegun 
el exemplo que tenemos de los 
Ant iguos ; fuponiendo, que en 
el u n o , ó en el otro eílilo fe 
expréíe la fuerza del penfamien-
to .fía dár lignificación violenta 
a las palabras que fe empleen 
en é l , y si foio h legítima. 

Para volver á las infcripcio-
ncs de las cabezas, y para ex-
plicarlas , es piecifo faber que 
los Romanos tenían al principio 
dos nombres diferentes, y def-
pues tres. Appiano, y Varron di-
cen t ambién ,que folo tenían uno 
al principio , y que añadieron 
otros por muchas coníideracio-
nes. El pronombre era fu primer 

nom-
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nombre , como í M * ! . El nom-
bre era el de la Familia ,como 
Cornell«!: el fobrenombre , que 
llamaban Cognon-.m, fe daba á las 
Ramas de 'cada Familia, como 
Scipo; y el apellido , que llama-
ban Agnomen , fervia para mas 
exacta denominación , y deter-
minación de la perfona , como 
sifriccinus. Algunas veces ponian 
en las Medallas d o s , ó t res , y 
otras folamente uno. Los hijos 
de Augufto eltán nombrados fo-
lo por fus pronombres Cayus, Lu-
cius. Las Medallas del Empera-
dor Nerón nos hacen vér el 
nombre , y fobrenombre de la 
Familia en que havia entrado por 
a d o p c i o n , Nero Claudius; y e n l a 

Medalla de la Familia Cornelia 
vemos el pronombre, el fobre-

ilora-
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nombre, y el apellido , donde fe-
l e e : Lucius Scipio Afuiicus: p e r o 

no me acuerdo de haver vifto 
los quacro nombres en alguna 
Medalla antigua. 

Defpues de los nombres, po-
nían fus tí tulos, y qualídades: 
las mas confiderables eran las de 
Cefa r , de Augufto, de Sobera-
no Pontifico, de Emperador, de 
Tribuno del Pueblo, de Confuí, 
de Cenfor , y de Padre de la 
Patria, fin comprehender en ellas 
la denominación particular que 
facaban algunas veces de las Pro-
vincias dominadas, que hemos 
reducido á fus apellidos; y afsi 
fe llamó el Gran Scipion , Afri-
cano , Claudio, Británico, Com-
modo , Germánico, Sept. Seve-
ro , Arábico, y Parthico , Clau-

dio 
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«lio II. Cóthíco , y afsi de los 
demás. Algunas veces también 
fe les aplicaban las mayores lé-
ñales d e la Idolatría , dándoles 
t í tu los , que folo eran debidos á 
la verdadera Divinidad. 

Jul io Cefar , que traftornó el 
citado de la República Romana, 
no dexó de íer adorado defpues 
de fu muerte : fe períiguieron 
los Homicidas como á Sacrilegos: 
fe mandaron hacer Monedas que 
lo reprefentaban como un Aftro, 
y que le daban la qualidad de 
Dios- Eño es lo que ocafionó 
tanta veneración á fu memoria, 
que fus Succefores pulieron fiem-
pre el fobrenombre de Cefar de-
lante de el fuyo. Tiberio lo 
tomó por el Teftamento de Au-
gufto. Galva, haviendo fabído la 

muer-
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m u e r t e de N e r ó n , fe hizo lla-
m a r Cefar , aunque no tenia 
conex ion con la Familia , y t o -
d o s los Emperadores defpues á 
fu imitación ; pero lo tomaban 
en diftinta lignificación. Elle 
n o m b r e , q u e en fu origen de -
no t aba una R a m a de la.Familia 
J u l i a , vino a íer denominación 
d e una dignidad particular. Los 
Emperadores honraban con ella 
á l o s que deftinaban al Imperio , 
,y nuef t ras Medallas eftán llenas 
d e ella infcripcion, aplicada a 
los Retratos de aquellos q u e de-
b í a n fucceder á los Emperado re s 

Cali todos los Emperadores 
R o m a n o s tomaron el nombre d t 
A u g u f t o , luego q u e reconocie-
r o n lo m u y apreciable que era 
al S e n a d o , y al Pueblo la m e t 

1110-
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•moría del Reynado de cfte Prin-
cipe : porque 3unque fu princi-
pio liie un cumulo de muertes , 
de profcripcioncs, y detyranias, 
fu fin fue tan fuave , y tan tran-
quilo (:<.), que puede fer no ha-
ya havido nunca otro mas fen-
t ido. T iber io usó de elle nom-
bre por dos razones : el Te f t a -
m e n t o de Augufto lo ordenaba 
afsi (a) ; y el Principe, difimulado, 
fe firvió de él d ie l l ramente , pa-
ra adquirirfe la veneración q u e 
fu Predecefor havia merecido. 
C A L I G U L A reusó elle nombre , 
y aiin hizo matar á los que fe 
lo havian atribuido : pero ello 
era porque le havian añadido la 

pa -
(*) Suetonio. 
[a) Tácito , Ubi J* ¿e./f/ Ar.alti. 



5 5 6 H I S T O R I A 

palabra de joven, llamándolo Jo-
ven Augufto: Neúiffxc Auyüít. (6) 
Efta voz, que fignifica Santo en 
fu origen , fe ufurpó para conf-
tituírla en dignidad , y no para 
ufarla como fobrenombre. T o -
dos los que gozaban de domi-
nio Soberano , fe aplicaban elle 
t i tu lo , mas bien por mueftra de 
la autoridad, que por alguna re-
lación con el legando Empera-
dor de Romanos. Aún las Mu-
geres de los Soberanos , y fus 
Parientes cercanos, tuvieron al-
gunas veces efta denominación, 
fegun la honra que querian dar-
les los Emperadores. 

El Soberano Pontífice era el 
arbitro en todos los negocios de 

Rc-
,M Dion, 
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Religión ; y como los Romanos 
eran tan fuperfticiofos, no debe 
admirar que el que los prefidía 
tuviefle tanta autoiidad. A¡umn 
Pompílio unió efte título á la C o -
rona , y los demás Reyes lo to-
maron fiempre defpues. Mien-
tras duró el Eftado de la Repú-
blica , gozaban de él los Particula-
res por elección : pero luego que 
Julio Cefar fe hizo dueño de el 
Gobierno, juntó la autoridad de 
la Religión al poder de la Mo-
narquía , uniendo en fu perfb-
na todo el poder que huviera 
podido temer en otro. Defpues 
de la muerte del Tr ium-Viro 
Lépido , Augufto , y fus Succe-
fores,juntaron fíempre el Pontifi-
cado á fus qualidades , y efto e s 

lo que leemos tan freqiien. 

R te-
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teniente en nueftras Medallas, 
-La qualidad de Emperador 

era la mifma q u e de General de 
Armada en t iempo de la R e -
pública : pero quando Julio C e -
far le afurpó la au tor idad , t o -
m ó ella Dignidad en otra ligni-
ficación. Dion oblerva , que el, 
y AugUfto le hicieron llamar Em-
peradores , no como fus Alcen-
dientes quando haviari vencido 
los Enemigos, lino quando f u e -
r o n Dueños de el Imperio ; y 
•como eran extremamente zelo-
fos de fu Soberan ia .no permi-
t ieron que usaran otros de las 
qualidadesque podian , e n algún 
m o d o , demoílratla , refervando 
en sí élta de Emperador , como 
la mas eminente de quantas po-
feían. 
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Los primeros Emperadores 
Romanos tuvieron la política de 
unir á fus perfonas toda la ve-
neración que podian darles las 
Leyes, y todo el rcfpeto que po-
dian exigir de la adulación de 
los Pueblos. Primejo fe atribu-
yeron el poder de los Tribunos, 
que explicaban en fus Medallas, 
y en los demás monumentos,con 
ellas palabras: TR1B. l ' O T , ó 
T R I B U N I T I ^ POTESTATIS. 
N o quilieron obligarfe á los de -
beres de los Tribunos ; y afsi 
no tomaron fu qualidad , y nin-
guno fe hizo llamar nunca Tr i -
buno del Pueblo : pero quilieron 
hacer fu perfona fanta , e invio-
lable como la de los Tribunos, 
y condenar por facrílegos á los 
que osáran ofenderla. Como 11a-

R i die 
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die les difputaba el exercicio de 
efte poder Tribunicio , fe lo ha -
cían continuar folo por ceremo-
nia , pues , en e f e f l o , eran ellos 
los Dueños abfolutos de el Se-
n a d o , del Pueb lo , de las Arma-
d a s , de los T h c f o r o s , y de las 
Provincias ¡ y no obftante , fon 
ellas las feries que con f reqüen-
cia vemos feñaladas en las M e -
dallas por los números que les 
ponían , como quando fe lee:' 
T R . P. XXXVIII. lo que Signi-
fica , que el poder Tribunicio fe 
havia continuado treinta y ocho 
veces. 

La mifma continuación fe vé 
algunas veces notada en quanto 
al Confulado , quando los E m -
peradores quífieron tomar su t í-
tulo. Quanto les fue pofible aba-

tie-
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tieron ella Dignidad fuprcma:pe-
ro el refpeso que fe le tenia, los 
obligó á incorporarla por algún 
tiempo en fu petfona. Defpues 
que los Romanos echaron á los 
R e y e s , y abolieion fu dominio, 
cftablecieron la República. que 
la prelidian dos Confules por 
un año ; y acabado elle , le Ies 
fobftituían otros. Al principio le 
facaban de el Senado: pero al fin, 
el Pueblo ,que quifo tener parte 
en efte h o n o r , obtuvo que el 
uno de los Confules feria faca-
do alternativamente de fu cuer-
po , cuya orden fe obfervó haf-
ta Jul io Cefar. Defde fu t iem-
po fe empezó a abatir ella Dig-
nidad ; y en efecto, aunque fiem-
pre fe continuó , apenas lirvió 
mas que de título , fin otra al-

R j gu-
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guna autoridad que la que los 
Emperadores permitían tomar á 
los Confules. 

Los Cenfores tuvieron (iem-
pre una admiiiiflracion precifa. 
El luxo , que crecía á proporcion 
de las riquezas de la República, 
debía, moderarle por la autori-
dad de hombres sabios que pu-
dieran reliítir á las violencias, y 
orgullo de los Particulares. La 
Hiftoria Romana efiá llena de 
muchas acciones fobrefalientes 
de los Cenfores , ya en la depo-
licion de los Senadores, que juz-
gabanpor indignos de participar 
de la mageftad de ella aíambléa, 
yá por la reforma de los Caba-
lleros , y de fu Orden , por la 
moderación de las ufuras , y de 
Jos interefes, ó por algún otro 

re-
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reglamento confidcrable de la Po-
licía , que tuvíefle relación con la 
forma de fu gobierno. Tenían fa-
cultad de informarle de las cof-
tumbres, de las riquezas, y de los 
empleos de los Particulares; y en 
fu villa arreglaban,como les pare-
cía ,1o que juzgaban digno de fu 
cenfura. Muchos Emperadores fe 
tomaron voluntariamente elle 
trabajo , movidos de el honor 
del Senado , y del Público , ó 
por exercer fu tyrania con algu-
na apariencia de jultUia. 

Aunque ellas qualidades lean 
las mas conliderables , de que 
han ufado los Antiguos, queda 
aún o t ra , que tengo por fupe-
rior á las d e m á s ; y aunque vi-
tupero la vileza de algunos Ro-
manos que adularon con ella á 

R 4 íi | S 
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fus mas ¡níquos Emperadores, la 
conlidéro tan hermofa, y apro-

Íriada para algunos, que todas 
as demás fe hallan fin adorno 

en fu comparación. Efta es el 
título de PADRE DE LA PA-
TRIA, que parecía moftrar , que 
aquel á quien lo daban los Roma-
nos,tenia para ellos el mifmo mé-
rito , y bondad , que debe tener 
un Padre para con fus hijos. Ci-
cerón fue honrado con efte fo-
bervio elogio , defpues que li-
bertó á la República de los da-
fios á que la exponía la conju-
ración de Catilina: 

Roma Patrem Pairii Ciceronent 

libera dixit. 

Julio Cefar fue adulado 
con efte título , no obftante 
haver arruinado fu libertad. 

Au-

DE LAS MEDALLAS. 2 6 5 

Augufto lloró de alegría quan-
do el Senado fe le dió. Algunos 
Emperadores lo reufaron ,como 
Tiberio : pero creo que era efto 
mucho menos por modeftia.que 
por miedo de que le moftrafen 
el odio que merecían fus accio-
nes impías. También tomaron 
algunas Princefas efta qualidad. 
Dion , y Tácito dicen, que que-
riendo el Senado hacer honras 
extraordinarias á Livia , Muger 
de Augufto , decretó llamarla 
Madre de la Patria : ^ h i PA-
RENTEM, alii MATREM PA-
T R I A appellandam cenfebant T e -

nemos una Medalla en que la 
Emperatriz Julia , Muger de Se-
vero , toma el título de Madre 
de los Emperadores , Madre del 
Senado, y Madre de la Patria: 

MA-
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MATer AUGG. MATer SE-
N A T U S , MATcr P A T R I A . 

Ellas delcripciones merecían 
mas bien la extenfion de un 
Libro que de un Capitulo •> y 
afsi no hablo de ellas mas que 
para excitar al Le&ot á que 
procure Caberlas con mas par-
ticularidad. Los Autores An-
tiguos , como Tito Livio , Ci-
cerón , Cornelio Tác i to , Sue-
tonio , Plutarco , y Dion , ef-
tán llenos de textos que ha-
cen mención de ellas , mucho 
mas apreciables que quantas ex-
plicaciones pudiera yo dár. 

b b 
•. < 

CA-
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C A P I T U L O X X I I I . 

De las abreviaturas que bay en las 
Medallas Romana!. 

Aulus. 
A. A. A. F. F. Ere, Argento, 

A u r o , Flando, Feriurido. 
ACT. A&iacus, ò Aélium. 
ADIAB. Adiabenicus. 
/ED. C U R . Edi l is Curulis. 
¿ED l 'L. /Edilis Plebis. 
JEL. /Elius. 
ALBIN. Albinus. 
ET. /Eternitas. 
AFR. Afr ica , ò Africanus. 
ALIM. ITAL. Alimenta Italiar. 
A. N. F. F. Annus Novus Fauf-

tus Felix. 
AN-
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A N T O N . A n t o n i u s , o Antoni-
nus. 

A Q U A . MAR. Aqua Marcia. 
ARAB. Arabicus. 
ARAB. ADQ^Arabia Adquifita. 
AUG. Auguftus, o Augur. 
AUGG. Augufti duo. 
AUGG. Augufti tres. 
A U R . o AUREL. Aurclius. 
KARBAT. Baibatus. 
BRIT. Britannicus. 
BRUT. Brutus. 
EON. EVENT. Bonus Eventus. 
C E L . Ci'lius. 
C . Cajus. 
C. A. Gefarea Augufta. 
C. o C - t S . 6 CM. Ca:far. 
C/ESS. Carfares. 
CENS. Cenfor. 
CENS. P. Cenfor Perpetuus. 
CEST. Ceftius, o Ceftianus. 
- . C. 

DE U S MEDALIAS. SIS? 

C. J. V. Colonia Julia Viftrix, 
• o Valcntia. 
CIR. CON. Circum C o n d i d i t , • 

mas bien, Circenfcs Concefsit. 
CIVIB. E T SIGN. MILIT. A 

P A R T H . R E O J P . Civibus, 
& Signis Militaribus a Parthis 
Recuperatis. 

CN. Cneus. 
COL. Colonia. 
COL. NEM. Colonia Nemaufus. 
CONS. SUO. Confervatori Suo. 
C O N C O R D . Concordia. 
CL. V. Clypeus Votivus. 
COMM. Commodus. 
CLOD. Clodius. 
CL. o CLAUD. Claudius. 
COS. Conful . 
COSS. Confules. 
C O R N . Cornelius. 
CUR. X. F. Curavit Denarium 

Fa-

l 
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Faciundum. 
C A R T H . Carthago. 
D. Decimus. 
DAC. Dacicus. 
D. M. Diis Manibus. 
DES. ó DESIG. Dclignatus. 
DICT. Didator. 
DO.V11T. Domitiantis. 
D. N. Dominus Nofter. 
DD. NN. Doniini Noftri. 
DID. Didius. 
D. P. Di i Penates. 
El. MAR. Idus Marti». 
EX S. C. Ex Senatus Confulro. 
E Q U . ORDIN. Equeftris Ordi-

nis. 
EX A. PU. Ex Argento Público, 

ó Autoridad Pública. 
E T R . Etrufcus. 
F. Filius, ó Filia, ó Félix, 6 Fa-

ciundum , ó Fecit. 
F. 

D E Í . A S M E D A U A S . 2 7 I 

F. F. Fiando , Feriundo. 
FEL. Felix. 
FEL1C. Felicitas. FL. Flavias. 
FORT. RED. Fortuna- Reduci. 
FOURI Fourius por Furius. 
F O N T . Fontejus. 
FRUCIF. Frugífera; (Cereri). 
GERM. Germánicus. 
G. P. R. Genio Populi Romani . 
HEL. Helvius. 
HEREN. Herennius , o Heren-

nia. 
J I J N . Junior. 
J A N . CLU. Janum Clufit , o 

Claufit. 
IMP Imperator. 
IMPP. Imperatores. 
I. S. M. R. Juno Sofpita Mater 

Regina. 
ITER. herum. 
JUL. Ju l i u s . o Julia. 

i J U S T . 
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J U S T . Julius. 
H . S. Seftertius, ò Seftertium. 
J . O. M. SACR. Jovi Optimo 

Maximo Samum. 
II. VIR. Duum-Vir. 
III.VIR. R.P. C. Trium-Vit Rei-

publica Conftituenda:. 
IV. VIR. A. P. F. Quartum-Vir, 

ò Quatuor-Vir i , Auro , ò Ar-
gento Público Feriundo. 

L. Lucius. 
LAT. Latianus. 
I.EG. Legatus. 
LEG. PROPR. Legatus Proprar-

toris. 
LEG. II. Legio Secunda. 
LEP. Lepidus. 
LENT. C U R . X. F. Lentulus 

curavit denarium faciundum. 
LIBERO P. Libero Patri. 
LIC. Licinius. 

L U D . 
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LUD. SiEC. F. Ludos Sa:cularcs 
fecit. 

MES. Melsius. 
M. Marcus. 
MV. Manius. 
MAR. CL. Marcelli« Clodius. 
M. F. Marci Filius. 
M. OTACIL. Marcia Otacilla. 
MAG. ò MAGN. Magnus. 
MAC. Macellum. 
MINER. Minerva. 
M O N , ò M O N E T . Moneta. 
MAX. Maximus. 
MAR. Mattia (aqua) . 
MAR. U L T . Marti Ultori . 
N. C. Nobilifsimus Cariar. 
N . N e p o s , ò Nofter . 
N N . ò NOSTR. N o f t t i , ò Nof-

trorum. 
N A T . URB. Natalis Urbis. 
NEP. RED. Nepcuno Reduci. 

S OPEL. 
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OPEL. Opelius. 
ORB. T E R R . Orbis Terrarum. 
O . Optimo. 

OB. C. S. O b Cives Servatus. 
P . Publias , ó Pater. 
P. P. Pater Patriar. 
P . M. ö P O N T . MAX. Pontifex 

Maximus. 
P . F. Pius Felix. 
P A P l . Papius, o Papirius. 
P A R T H . Parthicus. 
PAC. ORB. TERR. Pací Orbis 

Terrarum. 
PERP. Perpetuus. 
PERT, o PERTIN. Perrina*. 
PESC. Pefcennius. 
P . R. Populus Romanus. 
POMP. Pompcjus. 
P R . Praror. 
P R ^ F . CLAS. E T OR. M A -

RIT. Prsfef tus Clafsis , & 
O í * 

RE IASMEDAIAAS. 3 7 $ 

Ora: Marit im». 
PRJEF. URB. Prafeßus Urbi. 
P R O N . Pronepos. 
PROP. Proprarar. 
P R O C . Proconful. 
P R O Q ^ Proquarftor. 
PRINC. J U V. Princepsjuventutis. 
P. ö POT. Poteftate. 
PLIET . Plstorius. 
PROV.DEOR. Providentia Deo-

rum. 
PRIV. Privernum. 
PUPIEN. Pupienus. 
C L Quin tus , ö Qi is f tor . 
Q . C . M. P. I. Q_untus Cxcilius 

Metellus Pius Imperator. 
Q_P . Quaf to r PrKtorius. 
Q . P R . Quxl lor Provineialis. 
QU.DESIG. Quarftor Defignatui. 
R. P. Refpübliea. 
.R..P.C. Reipublica Conilituenda». 

S 2 R E C . 
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RF.C.Receptis,((ignis) òRcccptut. 
REST. Redimir. 
ROM.ET AUG.Rom®,& Auguft, 
SARMATIC. Sarmàticus. 
SALL. Salluftia-
S. C. Senatus Confulto. 
S. P. Q _ R . Senatus Populus Q u e 

Romanus. 
SEPT. Septimius. 
SER. Servius, ò Sergius. 
SEV. Severus. 
SEX. Sextus. 
SCIP. ASIAT. Scipio Afiaticus. 
STABIL. Stabilita (terra). 
SIG. RECEPT. Signis Receptis. 
SEC. ORB. Securitas Orbis. 
T . Titus. 
T I Tibcrius. 
T E R . Terent ius , ò Tcrtium. 
TEMP.Temporum. 
T R . P . ò T R I B . POT. Tribuni , 
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tia Potedate. 
TRIB.MILIT.Tribunus Militum. 
T R I U M P . Triumphator. 
TREB. Trebonianus. 
V. Quintum. 
VII. VIR. EPUL. Septem-Vir 

Epulonum. 
VIB. Vibius. 
VIL. PUB. Villa Publics. 
V I R T . Virtus. 
VIC. Viftoria. 
VESP. Vcfpafianus. 
V. C. Vir Clarifsimus. 
V O T . X. MULT. XX. Votis De-

cennalibus, Multiplicatis Vi-
cennalibus. 

X Decimum. 
XV. VIR.SACR.FAC. Qiiindc-

cim-Vir Sacris faciundis. 
XIV. Quartum decimum. 
XIIX. Oftavum decimum. 

Ef< 
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Efte Capitulo fe pudieraau-
jnentat con otras muchas abrevia-
turas que fe hallan en las infcrip-
ciones de las Medallas , y demás 
monumentos de la Antigüedad. 
Muchas mas fe vén en mi Libro 
de las Familias Romanas , donde 
he puedo todas las que fe ha -
llan en las Medallas Confulares. 
G O L T Z I O ha hecho también 
una ámplia defcripcion de ellas. 
El Cav. Orfato Paduano ha expli-
cado con mucho cuidado todas 
las abreviaturas que hay en las 
Medallas , y en las piedras : pero 
juzgo que ello puede fer fuficien-
t e para el enfayo de un conoci-
miento general. 

F I N. 

I N D I C E 

D E LOS C A P I T U T O S C O N T E N I D O S 
en e f te Libro. 

CA P . i . De la dignidad de lai Meda, 
lias , pag . i . 

C a p . 2 . Del ufo de lai Medallas, p a g . i i . 
C 3 p . 3 . De loi difercntei nombrei de las 

Medatlai, y lai Monedai , p a g . z o . 
C a p . 4 . De el derecho de hacer batir Mo-

nedai Medallas, pag . 3 1 . 
C a p . 5. De la diferencia di lai Monedar, 

/ de lai Medallai, pag . 4 1 . 
C a p . 6 . De lai diferer.tei material de que 

fe han fabricado ¡ai Medallas , / Mo-
ne dai y pag . 58 . 

C a p . 7 . De lai Medallas de oro , p a g . 6 6 . 
Cap. S . De las Medallai de fiata en ge-

neral , p a g . 7 6 . 
C a p . 9 . De las Medallas Griegas ¡ pag .8 3 , 
Cap . i o . De lai /Medallas Romanas Con-

futares t pag. 9 7 . 
C a p . 11 .De *las Medallas Romanas, ¿ 

Imperiales, p a g . 1 0 9 . 
Cap . 11 . De las Medallas Hebráyeat, 

Púnicas tEfpariolasty Góibicas, pag . 1 : 8 . 
Cap . 



C a p . De Us Medallas tmnUrMtj 
pag . 1 3 6 . 

C a p . 1 4 . De los Getonei ,/ de los Talif-
manes, p a g . 1 5 0 . 

C a p . 1 5 . De Us Medallas de bronce]'en 
general , pag . 1 6 8 . 

C a p . 1 6 . De lai Medallas Romana/ dt 
• pequeño bronce , p a g . « 7 9 . 

C a p . 1 7 . Do las Medallas Remanas de 
mediano bronce, pag . 1 8 8 . 

C a p . 1 8 . De las Medallas Romanas de 
gran bronce , pag . 1 9 8 . 

C a p . 1 9 . De los Medallones , pag . n o . 
C a p . i o . De las Medallas faifas , ò eon-

s rabee bas, p a g . izo. 
C a p . l ì . De algunas faltas en que ban in-

amido los Autores , por no baver em en-
did, la Hifloria de las Medallas, 
pag . 1 3 4 . 

C a p . 11. De las Infcripciones que fe b.1-
• lian ordinariamente en las Medallas 

Romanas , pag . 1 4 6 . 
C a p . i } . De las abreviaturas que bay en 

Us Medallas Romanas , p a g . 2 6 7 . 

• 
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